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O presente estudo analisa quatro manuais de Matemática, do 5.º ano, portugueses, 
analisado em específico o tema dos Números Racionais. O trabalho tem como base quatro 
grupos de questões que procurei responder ao longo deste trabalho e que permitem analisar 
a forma como os números racionais são abordados nos manuais escolares e como é feita a 
sistematização e consolidação dos conhecimentos que daí advém. Foi também analisado 
em cada um dos manuais, a sua estrutura, organização, grafismo, recursos didácticos que 
dispõem para os professores e para os alunos. No que diz respeito às tarefas, estas foram 
analisadas quanto ao tipo, à exigência cognitiva, estrutura e contextos. 
O manual da Porto Editora, Matemática 5, estuda os temas em secções separadas, 
resultando deste tipo de organização onze secções, em que 50% destas é constituída por 
tarefas propostas. O manual apresenta ainda uma maior variedade nos contextos existentes, 
apresentando também o índice mais elevado de tarefas de conexão e de reflexão. O manual 
da Lisboa Editora, Matemática comVida, sobressai no tipo de tarefas elementares e na 
linguagem muito básica, ao longo do capítulo. Este manual escolar reúne menos 
actividades que o anterior, sendo estas caracterizadas por serem de estrutura fechada. O 
MAT 5, manual da Texto Editores, segue uma metodologia de ensino, semelhante à 
presente no manual da Porto Editora, na medida em que separa os conteúdos por temas e 
sendo estes intercalados por secções de tarefas, sistematizando o conhecimento. O manual 
da Areal Editores, Matematicamente falando, contém doze secções diferentes, na 
abordagem dos números racionais. As suas tarefas caracterizam-se pela estrutura fechada e 
a inexistência de tarefas de estrutura aberta, assim como as actividades analisadas, não 
promovem a reflexão do aluno, uma vez que são de reprodução. 
O presente estudo alerta o facto de haver uma necessidade crescente para a 
diversificação de tarefas propostas, apresentando tarefas reflexivas e de estrutura aberta em 
manuais escolares. 
















































The present study analyses th5 grade mathematics textbooks from Portugal, 
analyzing in specific the subject of Rational Numbers. The work has in its base four groups 
of questions that I’ll answer throughout this work that allows to analyze which school 
textbook are approached, as it is made its systematization and consolidation of the students 
knowledge. It was also analyzed in each of the manuals its structure, organization, 
graphics, and the didactics resources that offers to the teachers and to the students. In what 
concerns the tasks, these have been analyzed concerning the kind of tasks that are 
proposed, the cognitive demand, the structure and contexts of tasks. 
The Porto Publishing Company textbook, Matemática 5, studies the topic in 
separate sections, resulting of this type of organization eleven sections, wich 50% of these 
are constituted by tasks proposals. This textbook presents a higher variety in the existing 
contexts, also presenting more reflection and connection tasks. The Lisboa Publishing 
Company textbook, Matemática comVida, stands out in the type of elementary tasks, with 
a very basic language, throughout the chapter. This school textbook congregates less 
activities that the previous one, being these characterized by the closed structure. MAT 5, 
Texto Publishing Company textbook, follows a teaching methodology, similar to the 
manual of the Porto Publishing Company, because it separates the contents in subjects and 
being these intercalated by sections of tasks proposals, systemizing the knowledge. The 
Areal Publishing Company textbook, Matematicamente falando, contains eleven different 
sections, on the approach of the rational numbers. Its tasks are characterized by the closed 
structure and the inexistence of tasks of opened structure, as well as the analyzed activities, 
doesn’t promote the reflection of the student, because it are of reproduction.  
The present study alerts to the fact that there is an increasing necessity for/to the 
diversification of tasks proposals, being presented both reflexives tasks and open structure 
in textbooks. 
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O manual escolar é o instrumento educativo mais usado pelos docentes. Tendo 
tanta importância no processo de ensino-aprendizagem, a sua análise torna-se 
indispensável. No entanto, o estudo dos manuais constitui um campo de trabalho ainda 
pouco desenvolvido. Este capítulo situa os manuais escolares enquanto instrumentos 
educativos, realçando a sua importância no processo de ensino-aprendizagem e indicando 
alguns dos problemas que se colocam a seu respeito. De seguida, apresenta o estudo que 
me proponho realizar, justifica a sua relevância, refere as minhas motivações para a sua 
realização e indica o seu objectivo e organização. 
 
O manual escolar 
 
O currículo é apresentado aos professores na forma de materiais didácticos, 
nomeadamente nos manuais escolares, constituindo o currículo apresentado. Nos 
documentos oficiais portugueses, o manual escolar é definido como sendo um instrumento 
indispensável na aprendizagem dos alunos: 
 
O recurso didáctico-pedagógico relevante, ainda que não exclusivo, do 
processo de ensino-aprendizagem, concebido por ano ou ciclo, de apoio ao 
trabalho autónomo do aluno que visa contribuir para o desenvolvimento das 
competências e das aprendizagens definidas no currículo nacional para o 
ensino básico e para o ensino secundário, apresentando informação 
correspondente aos conteúdos nucleares dos programas em vigor, bem como 
propostas de actividades didácticas e de avaliação das aprendizagens, podendo 
incluir orientações de trabalho para o professor. (Art.º 3º, Lei n.º 47/2006, de 
28 de Agosto).  
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Os manuais escolares constituem elementos mediadores entre o que é proposto no 
currículo e o que é realizado pelos professores, em sala de aula. Os manuais escolares 
representam um guia de orientação no processo de ensino-aprendizagem para muitos 
docentes, que, como refere Pacheco (2001), não trabalham directamente com os 
documentos oficiais. O autor ainda salienta alguns pontos positivos e outros negativos 
acerca do papel dos manuais escolares. Na parte positiva, é referida a diversificação de 
actividades, a motivação dos alunos e o aspecto gráfico e icónico, assim como a oferta de 
um guia de estudos, com possibilidades de utilização autónoma. Na parte negativa realça o 
facto de os manuais criarem hábitos de rotina de práticas lectivas, de levarem à 
uniformização curricular e a um controlo implícito sobre os professores.  
Pelo seu lado, o Conselho Nacional de Educação (CNE) (2006), considera o manual 
escolar como um instrumento que, quando possui qualidade científica e didáctica, é um 
valioso auxiliar do processo de aprendizagem do aluno, a par de outros materiais escolares. 
Mas ressalva que o principal factor do sucesso educativo continuará a encontrar-se na 
interacção educador-educando, ou seja, na intervenção do professor e na acção do aluno, 
desenvolvidas num ambiente de elevada competência profissional e num quadro 
organizacional rigoroso e exigente. 
Ao longo das últimas décadas houve um grande aumento do número de manuais 
escolares disponíveis no mercado, assim como de editoras e produzi-los. Esta grande 
proliferação de manuais escolares no sistema de ensino português faz sentir a necessidade 
de uma entidade que regule e analise a qualidade científica dos manuais escolares. Surge 
então, no final da década de 90, um Grupo de Trabalho constituído pelo Ministério da 
Educação, que, num relatório, traça um diagnóstico e apresenta propostas feitas no âmbito 
da Matemática escolar (Grupo de trabalho constituído pelo Despacho n.º 43/ME/97, 1997, 
citado por Moreira, Ponte, Pires & Teixeira, 2006). Este grupo de trabalho refere que os 
manuais escolares analisados não têm uma abordagem didáctica consonante com as 
orientações curriculares e nem sempre apresentam a qualidade científica desejável. Ainda a 
mesma equipa sugere a existência de um processo que garanta a qualidade científico-
pedagógica dos manuais escolares, embora sem comprometer a diversidade pedagógica 
existente no mercado das diferentes editoras. 
Um ano depois, surge o projecto Matemática 2001 (APM, 1998), que presta grande 
atenção aos manuais escolares. Os elementos obtidos neste estudo evidenciam o facto dos 
manuais escolares serem uma ferramenta que desempenha um papel decisivo no processo 
de ensino-aprendizagem. Nesse domínio, o projecto sugere:  
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(i) Por um lado consideramos que o manual escolar deve ser usado de modo 
a promover a capacidade de auto-aprendizagem e o espírito crítico dos 
alunos, por exemplo, através da leitura e análise do texto a propósito do 
estudo de um conceito ou assunto matemático, da realização de sínteses 
escritas pelos alunos a partir do estudo no manual, ou da preparação de um 
tópico (ou actividade) a realizar pelos alunos, seguida da sua apresentação 
em aula”; (ii) “Por outro lado, recomendamos que as escolas dos diversos 
níveis de ensino devem poder escolher mais do que um manual de 
Matemática para cada ano de escolaridade – ou mesmo nenhum – fazendo 
essa escolha com base em procedimentos criteriosos, segundo o projecto 
pedagógico do conselho escolar ou do grupo de Matemática da escola. (p. 2) 
 
Um pouco depois, a Comissão para a promoção do Estudo da Matemática e das 
Ciências (2003), de iniciativa governamental, recomenda a avaliação dos manuais 
escolares e a sua prévia certificação, de modo a assegurar a sua qualidade e adequação aos 
conteúdos e objectivos dos programas. A certificação prévia implica a atribuição de uma 
menção de qualidade pedagógica, outorgada pelos serviços competentes do Ministério da 
Educação. 
Posteriormente, o Ministério da Educação constitui um novo Grupo de trabalho 
(Neves, Varela, Pereira, Baptista & Alves, 2005), para elaborar um estudo sobre manuais 
escolares, do qual resulta um relatório. Este grupo apresenta uma proposta de montagem de 
um sistema de avaliação prévia da qualidade dos manuais escolares assegurado por uma 
Comissão Nacional de Avaliação e por comissões técnicas as quais se deveriam pronunciar 
gradualmente sobre todos os novos manuais que forem sendo propostos para avaliação 
pelos respectivos editores. É um sistema deste tipo que viria ser consagrado na Lei n.º 
47/2006 de 28 de Agosto. Esta lei define o regime de avaliação, certificação e adopção dos 
manuais escolares do ensino básico e do ensino secundário, assim como descreve os 
princípios e objectivos a que deve obedecer. Sobre os critérios de avaliação e decisão das 
comissões dos manuais escolares, é definido no artigo 11.º da Secção II da Lei n.º 47/2006 
de 28 de Agosto, que as comissões consideram obrigatório: (i) o rigor científico, 
linguístico e conceptual; (ii) a adequação ao desenvolvimento das competências definidas 
no currículo nacional; (iii) a conformidade com os objectivos e conteúdos dos programas 
ou orientações curriculares em vigor; (iv) a qualidade pedagógica e didáctica, 
designadamente no que se refere ao método, à organização, a informação e a comunicação; 
(v) a possibilidade de reutilização e adequação ao período de vigência previsto; e (vi) a 
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qualidade material, nomeadamente a robustez e o peso. Da avaliação destes critérios, 
resulta a menção de Certificado ou Não certificado.  
Um sistema de avaliação deste tipo é certamente uma das possíveis respostas para 
os problemas que afectam os manuais escolares, quer no que respeita às suas ideias, 
valores e filosofias, quer no que se refere aos seus erros e/ou incorrecções bem como a sua 
actualização (Ruggiero & Basso, 2003)  
 
Motivação, objectivo e organização do estudo 
 
Os manuais escolares são, antes de mais, um auxiliar de estudo dos alunos. Uma 
vez que fazem uma interpretação detalhada do programa oficial, constituem também uma 
ferramenta importante para os professores que os usam na planificação do seu trabalho. 
Além disso, servem de base para os pais saberem o que se faz na escola e interagirem com 
os professores.  
Nos dias de hoje, cada editora lança anualmente para o mercado inúmeros manuais 
escolares de cada ano de escolaridade e de cada disciplina. Uma vez que a oferta surge em 
quantidade elevada, os professores deparam-se cada vez mais com a necessidade de 
reflectir sobre o processo de selecção destes materiais. Isso coloca diversos problemas, 
resultantes dos aspectos pedagógicos, científicos e didácticos dos manuais escolares e que 
devem ser tidos em conta na respectiva selecção. Segundo o Relatório sobre os manuais 
escolares (1997), estes problemas podem ser agrupados em sete categorias gerais: 
 
§ Problemas recorrentes da reforma curricular; 
§ Problemas relativos à qualidade científico-pedagógica dos manuais; 
§ Problemas relativos à sua qualidade gráfica e durabilidade; 
§ Problemas relativos ao seu preço; 
§ Problemas relativos à edição e à distribuição; 
§ Problemas relativos à adopção dos manuais pelos professores; 
§ Problemas relativos à análise da qualidade e certificação dos manuais. 
 
Enquanto aluna do ensino básico, vi muitas vezes o manual escolar como um 
instrumento essencial à minha aprendizagem. Nas minhas aulas de Matemática seguia-se o 
manual passo a passo. Muitas das vezes senti-me pouco esclarecida e senti falta de 
informação. No ensino secundário, o manual passou a ter um papel de auxiliar ao meu 
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estudo, como instrumento de pesquisa. Era eu que seleccionava diversos manuais escolares 
para tirar de todos eles a informação de que necessitava, uma vez que o manual escolar 
adoptado na escola não satisfazia muitas vezes as minhas necessidades como aluna. Nesta 
fase, já utilizava o manual com alguma autonomia, sem o ver como um guião das aulas. 
Como professora, exploro o manual escolar de diversas formas, utilizando-o como 
um dos instrumentos que uso na aula, a par de outros. Na minha prática, o manual entra 
como um apoio aos alunos para a realização de pesquisas, na realização de tarefas ou 
mesmo na exploração de outros exemplos, tanto na sala de aula como no seu estudo em 
casa. Nunca participei na escolha dos manuais escolares a adoptar, mas diariamente, na 
minha prática profissional, recorro a diversos manuais de diversas editoras. Numa 
apreciação ligeira, vejo que muitas vezes as tarefas situam-se fora do contexto social da 
criança ou têm um contexto puramente matemático. Sinto que, na primeira abordagem aos 
temas, nem sempre são utilizados exemplos esclarecedores, suscitando muitas vezes 
dúvidas aos alunos. 
Uma vez que manuais escolares estruturam de modo importante o que ocorre na 
realidade escolar, pretendo fazer a análise de manuais escolares portugueses, da disciplina 
de Matemática de 5.º ano de escolaridade, um dos dois anos de escolaridade onde exerço a 
minha prática profissional como professora. Os resultados desse estudo podem servir para 
os autores e editoras melhorarem a qualidade dos manuais, para os professores estarem 
mais atentos nas suas práticas ao modo como os adoptam e os usam na sala de aula, e para 
os formadores de professores reflectirem sobre o modo como os abordam nas suas práticas 
de formação. 
Tenciono explorar, na minha análise dos manuais, o estudo dos números racionais, 
pois é um dos assuntos programáticos com mais elevados níveis de insucesso no ensino da 
Matemática em Portugal. A investigação e a literatura nacional e internacional têm 
mostrado a dificuldade que os alunos apresentam na compreensão deste tópico (Behr, Lesh 
& Post 1983; Kieren, 1988; Lamon, 2001). Alguns dos problemas que geram dificuldades 
nos alunos estão relacionados com os diferentes significados das fracções (Monteiro & 
Costa, 1996), assim como o ensino precoce e descontextualizado dos símbolos e dos 
algoritmos, (Monteiro e Pinto, 2005) o que coloca a questão de saber se estes problemas 
são tidos em atenção no tratamento dado aos números racionais nos manuais. Assim, 
proponho-me analisar a estrutura, organização, conteúdo e recursos didácticos dos 
capítulos onde o tema é abordado. 
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Deste modo, o problema deste estudo consiste em analisar de que forma é que é 
feita a abordagem didáctica dos números racionais nos manuais escolares portugueses do 
5.º ano de escolaridade. Mais especificamente, procuro responder às seguintes questões: 
 
§ De que forma é introduzido o conceito de número racional nos manuais 
do 5.º ano do 2.º ciclo do ensino básico? Quais os significados de 
número racional que são mais valorizados? 
§ Nos manuais escolares de Matemática, no ensino dos números racionais, 
que tipo de contextos são utilizados nas tarefas? Dá-se maior 
importância a tarefas referenciadas a contextos reais ou puramente 
matemáticos? 
§ Que estrutura apresentam as tarefas propostas nos capítulos relativos aos 
racionais? 
§ Os manuais adoptados têm características comuns? Quais? E em que 
aspectos se diferenciam? 
 
O presente estudo visa efectuar a análise das tarefas presentes em manuais 
escolares, num capítulo específico. Para que este estudo seja possível, tem de ser 
necessário explicitar os critérios que permitam estabelecer uma análise adequada. O estudo 
a que me proponho realizar, sobre manuais escolares, incide principalmente na análise das 
tarefas propostas que estes apresentam. A exigência cognitiva das tarefas, a estrutura mais 
usual, o tipo de resolução que é promovido aos alunos e os contextos utilizados nos 
enunciados, serão aspectos a ter em conta, constituindo parte integrante do presente estudo. 
O estudo está organizado em nove capítulos, dos quais o primeiro pretende dar a 
conhecer a motivação que me impulsionou para efectuar este estudo. No segundo, terceiro 
e quarto capítulos situa-se a fundamentação teórica, começando pela revisão de conteúdos 
relacionados com os números racionais e números naturais, nomeadamente o conceito de 
número natural e racional, o sentido do número, a investigação sobre a aprendizagem dos 
números racionais e orientações curriculares para o ensino dos números racionais. 
Continuo no terceiro capítulo com a apresentação de uma revisão de literatura acerca de 
tarefas matemáticas, designadamente os conceitos de tarefas e actividade, tipos de tarefas, 
características das tarefas e contextos que as tarefas contemplam. O quarto capítulo está 
destinado à metodologia seguida neste estudo, apresentando ainda as opções 
metodológicas seguidas, o tipo de análise e interpretação de dados, tida em linha de conta e 
o processo de selecção de manuais. O quinto, sexto, sétimo e oitavo capítulos estão 
destinados à apresentação dos manuais e a respectiva análise, quanto à exigência cognitiva, 
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à estrutura das tarefas e aos contextos dos enunciados. Por último, no nono capítulo efectuo 
o balanço final do trabalho, onde estão ainda inseridas algumas recomendações futuras 
para a selecção e adopção dos manuais escolares. 
 












O presente capítulo apresenta uma revisão da literatura respeitante ao conceito de 
número racional e sentido do número racional. São ainda referidas as investigações sobre a 
aprendizagem dos números racionais e as orientações curriculares relacionadas com o tema 
dos números racionais. 
 
O conceito de número racional e os seus diferentes significados 
 
A necessidade de contagem do Homem é remota e surge já nas antigas civilizações, 
mas nos dias de hoje é ainda maior. É o processo de contagem que leva à ideia de número: 
 
A ideia de número natural não é um produto puro do pensamento, 
independentemente da experiência; os homens não adquiriram primeiro os 
números naturais para depois contarem; pelo contrário, os números naturais 
foram-se formando lentamente pela prática diária de contagens. A imagem 
do homem, criando de uma maneira completa a ideia de número, para 
depois aplicar à prática da contagem, é cómoda mas falsa. (Caraça, 1998, p. 
5) 
 
Na verdade, a necessidade de contagem, é tanto maior quanto mais a vida social vai 
aumentando de intensidade. O número natural surge como resposta a esta necessidade 
permitindo contar quantidades discretas, ou seja, saber quantos objectos existem numa 
dada colecção. Os números naturais constituem uma sequência ordenada, crescente, com 
início em um, e cada número difere do anterior de uma unidade. 
O número natural tem dois sentidos: o cardinal e o ordinal. Assim, em primeiro 
lugar, a ideia de número está associada à cardinalidade de um conjunto, permitindo a 
contagem de objectos e a comparação entre duas quantidades. O número cardinal permite 
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responder a perguntas como: “Quantos são?” Em segundo lugar, a ideia de número pode 
também surgir associada à ordinalidade de um conjunto, indicando em que lugar um 
elemento aparece numa determinada sequência e permitindo responder a perguntas como: 
“Em que ordem surge?” Finalmente, o número pode também ter um uso identificativo, 
designando uma auto-estrada, o bilhete de identidade de um cidadão, um cartão de crédito, 
um telefone, etc. É de notar, porém, que, ao contrário dos anteriores, o número que serve 
de designação não tem qualquer sentido matemático. 
Para efectuar medições de grandezas contínuas não bastam os números naturais. É 
necessário um novo tipo de número. Por exemplo, ao medir o comprimento de um objecto 
ou a altura de um edifício, nem sempre a unidade de medida cabe um número exacto de 
vezes na quantidade a medir. Este tipo de necessidade exige que seja ampliado o universo 
numérico e que se façam subdivisões da unidade de medida, dividindo a unidade em partes 
iguais, de modo a poder medir quantidades maiores ou menores que a unidade. É assim 
criado o conjunto dos números racionais. Este conjunto, por sua vez, é um dos 
subconjuntos do conjunto dos números reais e inclui o conjunto dos números inteiros.  
A necessidade que o Homem tem de medir é remota, estando presente nas antigas 
civilizações. Cada região criou o seu próprio sistema de medidas, a maioria das quais 
baseada no corpo humano (braço, palmo, pé). Nas trocas comerciais surgiam muitas 
ambiguidades e problemas pois cada região tinha uma medida diferente. De forma a 
resolver este problema, o Governo Republicano da França, em 1792, encomendou à 
Academia da Ciências de Paris a criação de um sistema universal de medidas. No final do 
século XVIII, dois cientistas, Delambre e a Mechain, criaram o Sistema Métrico Decimal, 
baseado numa constante natural e constituído inicialmente por três unidades básicas: o 
metro, o litro e o quilograma.  
A representação decimal de um número racional, designada por “número decimal” 
ou, mais correctamente, “numeral decimal”, inclui uma parte decimal (chamada dízima) e 
uma parte inteira. Alguns autores como Dhombres (1978) chamam número decimal a 
qualquer número real escrito em forma de decimal. Outros autores, como Centeno (1988) e 
Socas (2001) apenas designam por números decimais os números racionais que estão 
representados por uma fracção decimal. Nesta perspectiva, todos os números decimais são 
racionais, mas nem todos os números racionais são decimais. No entanto, qualquer número 
racional não decimal se pode representar em notação decimal, sem dízima, com uma 
dízima finita, ou com uma dízima infinita periódica. Esta representação dos números 
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racionais por números decimais é cada vez mais utilizada nos nossos dias, facto que se 
deve ao crescente uso das calculadoras e da tecnologia (Centeno, 1988).   
Os números decimais surgiram no século XVI (em 1585), quando o engenheiro 
belga Simón Stevin os propôs para medir quantidades menor que a unidade, fraccionando-
a em décimas, centésimas e milésimas. Deste modo, introduziu as fracções decimais, ou 
seja, fracções cujo denominador é uma potência de dez. Podem representar-se estes 
números usando um sistema de representação decimal posicional, semelhante ao definido 
para os números naturais em que a parte que está situada à esquerda é a parte inteira do 
número decimal e a situada à direita é a parte decimal (Godino, 2003). 
Para Fosnot (2001), é necessário que a noção de décima como unidade, parta de 
contextos significativos para os alunos. Os números decimais e as fracções estão sempre 
subjacentes à unidade de referência, e quando isso não é tido em consideração pode 
conduzir a confusões por parte dos alunos. Cabe ao professor orientar os alunos, no sentido 
de realizar actividades que proporcionem uma boa aprendizagem. A décima parte de um 
conjunto de 10 objectos difere da décima parte de um bolo ou de um chocolate. A unidade 
com um todo, isto é, o ponto de partida deve ser diversificado, mas o professor tem de estar 
preparado para as perturbações a que isso conduz, salientando que a exploração deve ter 
sempre em conta a unidade em questão. 
Remontando aos Egípcios, surgem alguns documentos alusivos a números 
fraccionários, sendo alguns destes o papiro de Rhind, o papiro de Moscovo, o papiro de 
Kahun, o papiro de Berlim e o Rolo de Couro das Matemáticas Egípcias algumas das 
fontes históricas que o demonstram. 
O papiro de Moscovo foi escrito em 1850 a.C., contém 25 problemas semelhantes 
em conteúdo, aos que surgiram posteriormente no papiro de Rhind. 
O papiro de Rhind constitui uma rica fonte de informação acerca da forma como se 
calculava com fracções, cálculos com números inteiros e fracções unitárias e 87 problemas 
de escrita hierática. Este documento foi escrito em 1650 a.C., pelo escriba Ahmes, que o 
terá copiado de um outro documento datado de duzentos anos antes. 
O Rolo de Couro das Matemáticas Egípcias, de cerca de 1700 a.C., escrito com 
caracteres hieráticos, contém uma tabela e conversão de fracções e somas de fracções de 
numerador igual a um. 
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Surgiam várias fracções, mas em especial surgiam as fracções unitárias que são as 
fracções cujo numerador é a unidade e que em hieróglifos eram representadas pelo símbolo       
, que surgia  por cima do respectivo denominador. Assim, a fracção 
8
1
 surgia         . 
 
Posteriormente, já com a numeração indo-árabe, para representar fracções unitárias, 
passou a usar-se um traço horizontal em cima do denominador correspondente, como por 
exemplo,  6  que representa 
6
1
. Como não existia um símbolo que traduzisse a adição, 






No papiro de Rhind surge um problema “faze multiplicar o número 93
3
1
a fim de 




resultado 70, ou simplesmente n.93.
3
1
=70, (Contador, 2008). 
Para escrever fracções com o numerador diferente da unidade, os egípcios não 
tinham símbolos, excepto para a fracção 
3
2
, que se representava em hieróglifos por          






,então          representa o inverso de 
2
3
, que em hierático se 
representava apenas por Y. 
Os babilónios tinham um sistema sexagesimal, de complexidade superior ao dos 
egípcios, em que faziam a conversão das fracções usando denominadores igual a 60 ou a 
uma potência de 60. Na divisão de fracções multiplicavam o numerador pelo inverso do 
denominador. 
Os romanos davam a cada fracção um nome especial e geralmente mantinham o 
número 12 como denominador 
Na Civilização Islâmica existe igualmente referência as fracções. No Manuscrito de 
Cambridge, tradução do tratado original sobre Aritmética data do séc. XIII, começa por se 
fazer referência ás fracções unitárias e posteriormente às fracções sexagesimais. São 
apresentados inúmeros exemplos para para explicar as operações destes últimos. São ainda 
exploradas operações com fracções ordinárias. 
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Para Estrada, Sá, Queirós, Silva e Costa (2000), citado em Pinto 2004, nos 
primeiros textos árabes sobre o sistema decimal, só ao parte inteira d número é 
representada no sistema de base 10, as fracções utilizadas são fracções sexagésimais. 
A extensão do sistema decimal posicional foi feito no Islão. A primeira vez que são 
introduzidas as fracções decimais, surge pelo matemático al-Uqlidisi na obra o livro dos 
capítulos sobre a Aritmética Hindu, escrito em Damasco, em 952. Pensa-se que a obra foi 
escrita por Euclides, uma vez que Uqlidisi é a tradução árabe de Euclides, e que o autor 
tenha sido um tradutor ou copista de Euclides. 
 Al-Uqlidisi introduz as fracções decimais a propósito da divisão de um número por 
2, usando um traço vertical na representação dos números fraccionários, para dividir a 
parte inteira da parte decimal desse número, o que corresponde à nossa vírgula para dividir 
a parte inteira da parte decimal do número decimal. O autor justifica-se dizendo que se a 
metade de um é um número, então pode substituir-se 
2
1
por 0’5. Para dividir 19 por 52 é 
apresentada a sequência  19     9’5     4’75      2’375     1’1875     0’59375. 
As-Samaw’al faz uma introdução cuidadosa das fracções decimais, integrando-as 
numa forma generalizada de cálculo de de valores aproximados nas divisões e nas 
extracções de raízes. 
Apenas no séc. XV as fracções decimais são identificadas como tal, e são alvo de 
uma exposição sistemática pelo matemático e astrónomo al-Kashi, em 1427, na sua obra 
intitulada A chave da Aritmética. Al-Kashi adopta um conceito de número que abarca o 
conjunto dos números reais positivos e introduziu as fracções decimais como fracções cujo 
denominador é uma potência de 10. Mas o seu trabalho estende-se pois mostra a 
semelhança de cálculo com fracções sexagesimais e com fracções  decimais, convertendo-
as umas nas outras e realça ainda, a facilidade que as fracções decimais introduzem nos 
cálculos. Aplicou as fracções em cálculo de valores aproximados de números irracionais 
algébricos. 
No que diz respeito ao Ocidente, as fracções decimais só começaram a ser 
utilizadas sistematicamente depois de Simon Stevin ter publicado A Disma em 1585, 
segundo Estrada et al, 2000, citado por Pinto 2004.  
Houve bastantes estudos feitos por matemáticos consagrados como, Simon Stevin 
na obra já acima citado, Viéte, Kepler, Néper, Briggs, que se debateram também com qual 
a notação a utilizar, passando por várias fases até ser a que temos hoje.  
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Cria-se um novo conjunto de números que obedece a algumas condições, b= 0, pois 
b
a
 não tem significado se b=0. Se a for múltiplo de b, o resultado de 
b
a
 será um número 
inteiro, fazendo, por isso, parte do conjunto Z. Se o valor de a não for múltiplo do valor de 
b, o valor de 
b
a
 será um valor que não pertence ao conjunto Z. 
Caraça diz que existem vantagens em subdividir a unidade de medida em várias 
partes iguais. 
No que diz respeito à sua definição, Kieren (1976) refere que os números racionais 
têm várias interpretações e que o conhecimento integral do seu conceito requer não só a 
compreensão de cada uma destas interpretações, assim como as suas inter relações. Kieren 
(1976) fala em sete interpretações dos números racionais, sendo estas as fracções, os 
decimais, as classes de equivalência de fracções, medidas, quocientes, operadores 
multiplicativos e razões. Refere ainda que são cinco os padrões de pensamento, a relação 
parte-todo, quociente, razão, operador e medida. 
Para Kieren (1988) a resolução de problemas e os contextos diversificados são 
factores essenciais para se desenvolver a noção de número racional e para explorar os seus 
diferentes significados – medida, quociente, razão e operador. Este autor apresenta um 
modelo com quatro anéis concêntricos que definem diferentes níveis da construção do 
conhecimento matemático. O anel central representa todo o conhecimento básico do aluno, 
adquirido com o resultado de vivências do dia-a-dia. No segundo anel, situa-se o nível de 
intuição. O autor considera que é aqui que surge o conhecimento escolar, construído de 
conhecimentos anteriores e a relação com o conhecimento do dia-a-dia. O terceiro nível 
representa uma linguagem simbólica que envolve o uso de linguagem usual, símbolos e 
algoritmos. O último anel representa o conhecimento axiomático do sistema. Uma 
importante observação acerca deste modelo, é que foi pensado para ser dinâmico, orgânico 
e interactivo, isto é, o aluno, ao desenvolver o conceito de número racional deverá ser 
capaz de utilizar os conhecimentos adquiridos em cada um destes níveis e inter-relacioná-
los. 
Behr, Lesh, Post & Silver (1983) referem cinco interpretações para as fracções, a 
que dão o nome de “sub-constructos” – parte-todo, razão, quociente, operador e medida. 
Em relação a Kieran, acrescentam, portanto, o sub-constructo parte-todo, que consideram 
poder ter duas interpretações distintas – tomando como exemplo 3/4, consideram as partes 
de um todo 3 (1/4 da unidade) para unidades contínuas e 3 (1/4 da unidade (4 unidades)), 
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para unidades discretas. Também Charalambos (2006) e Monteiro e Pinto (2007) referem 
estes mesmos significados, que estas últimas definem como parte-todo de uma unidade 
contínua e parte-todo de uma unidade discreta, o quociente entre dois números inteiros 
representado pela fracção a/b, operador partitivo multiplicativo, medida e razão entre 
duas partes de um mesmo todo.  
Segundo Monteiro e Pinto (2007), a relação parte-todo de uma unidade contínua 
(por exemplo, três quintos de uma folha de papel está colorida, surge da comparação entre 
uma parte da unidade e a respectiva unidade, em que cada parte está representada como 
1/a. Esta é a representação que os alunos estão mais familiarizados, uma vez que é a 
primeira abordagem que é usualmente feita às fracções. O denominador indica o número 
de partes em que unidade está dividida e, por sua vez, o numerador representa a parte que 
está a ser considerada. Pelo seu lado, a relação parte-todo de uma unidade discreta, por 
exemplo, três quintos de uma colecção de cinco berlindes são cinzentos, representa um 
dado número de objectos a considerar relativamente ao número total de objectos, em que o 
denominador representa o total de objectos e o numerador os objectos a considerar. 
Para Charalambos (2006), parte-todo é o subconstructo definido como uma 
situação em que uma quantidade contínua ou um conjunto de objectos discretos são 
partidos em partes iguais. Assim, a fracção é a comparação entre o número de partes que 
são apresentados e o número de partes em que a unidade está dividida. Tendo em conta 
esta perspectiva, o numerador tem de ser menor ou igual ao denominador. 
Para que este subconstructo seja facilmente compreendido pelos alunos, estes 
devem saber que as partes em que a unidade está dividida são todas de dimensões iguais, 
assim como devem poder dividir uma área contínua ou um conjunto discreto em partes 
iguais. Para compreender o significado parte-todo, é também necessário que esteja 
compreendido que as partes em que a unidade está dividida, se voltarem a unir-se, forma-
se novamente a unidade, que em quantas mais partes estiver dividida a unidade, mais 
pequena é cada uma dessas partes e que a relação entre a parte e a unidade é igual, 
independentemente da forma, tamanho, procedimento ou orientação das peças. Os alunos 
devem ainda ter a capacidade de visualização de encaixe, de acordo com as peças que são 
consideradas como as partes de um todo. 
Se os alunos não desenvolverem a noção de parte-todo, contam duas vezes algumas 
partes, uma vez para o numerador e outra vez para o denominador. Por exemplo, ao ser 
pedido para identificar 2/3, os alunos que ainda não adquiriram a noção de parte-todo, 
seleccionam a opção 2/5. Por sua vez, os alunos que dominam o conceito parte-todo, 
    
32 
conseguem construir a unidade a partir de uma parte que é dada. Por exemplo reconstrói a 
unidade ao ser dado 3/8, assim como construir 3/8 da unidade dividida em quartos ou 
identificar 3/4 numa unidade dividida em oitavos. 
Outro significado considerado por Monteiro e Pinto (2007) é o quociente entre dois 
números inteiros representado pela fracção a/b (com o denominador diferente de zero), 
que é representativo de situações de partilha equitativa, onde o numerador representa o 
número de coisas a ser partilhado e o denominador o número de pessoas ou grupos pelos 
quais está a ser distribuído. Manifesta assim uma relação entre duas quantidades, 
conservando o seu significado de quantidade, pois é uma quantidade de objectos com que 
cada pessoa ou grupo recebeu, por exemplo, três chocolates a dividir por cinco crianças 
representa a relação entre o número de chocolates e o número de crianças, mas também 
representa o resultado dessa divisão, ou seja, a fracção de chocolate com que cada criança 
ficou. 
No quociente, Charalambos (2006) refere que qualquer fracção pode ser vista como 
o resultado de uma divisão. A fracção a/b indica um valor numérico, obtido quando a é 
dividido por b, onde a e b representam a totalidade do número. As actividades aplicadas 
para ajudar os alunos a construir a noção de fracção, incluem problemas em que pretende 
se encontrar partes de unidades contínuas (por exemplo, pizas ou panquecas). Contudo, e 
contrariamente ao subconstructo parte-todo, o quociente de duas medidas de diferentes 
naturezas é considerado (por exemplo, 3 pizas partilhadas por 4 amigos). No quociente, 
desde que seja obtido um resultado que se refira a um valor numérico e não uma parte 
obtida pela actividade de partilha, não sendo nenhum confinado ao tamanho da fracção, o 
numerador pode ser menor, igual ou maior que o denominador e consequentemente a 
quantidade que resulta da actividade de partilha pode ser menor, igual ou maior do que a 
unidade. O aluno, além de desenvolver a partilha equitativa necessária para partilhar 
equitativamente, também deve ser capaz de identificar fracções com divisão e idealizar o 
papel do dividendo e do divisor nesta operação. 
O operador partitivo multiplicativo, representa, segundo Monteiro e Pinto, 2007), a 
fracção a/b, transformando o cardinal de um conjunto discreto. O denominador indica uma 
divisão e o numerador uma multiplicação (por exemplo, 3×, três quintos de vinte caricas.  
Segundo Charalambos (2006), a fracção como operador é uma função aplicada a 
algum número, objecto ou conjunto. Pode ser considerado como um composto único que 
resulta da combinação de duas operações multiplicativas ou como dois conjuntos discretos. 
O autor recomenda que os alunos devem ser capazes de (i) interpretar um operador 
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fraccionário nas suas variadas formas (por exemplo, 3/4 deve ser interpretado como 3 x 1/4 
da unidade ou 1/4 x 3 unidades); (ii) nomear uma fracção para descrever uma operação 
composta; e (iii) relacionar saídas e entradas (por exemplo, um operador de 3/4 resulta da 
transformação da entrada da quantidade de 4 em 3). 
A medida, para Monteiro e Pinto (2007), serve para comparar uma grandeza com 
outra, tomada como unidade. O aluno fracciona a unidade de medida em tantas partes, de 
modo a que esteja contida um número inteiro de vezes na grandeza a medir, ou seja, para 
medir com a unidade AB o comprimento CD, há que dividir a unidade em partes tais, que 
um número inteiro dessas partes corresponda ao comprimento que se quer medir.  
Para Charalambos (2006), no subconstructo medida, uma fracção é associada com 
duas noções relacionadas. Primeiro, é considerado um número que contém a característica 
quantitativa das fracções, para saber quão grande a fracção é. Em segundo lugar, é 
associado com a medida, a atribuição de um intervalo. Mais especificamente, a unidade da 
fracção é definida, (isto é, 1/a) e usada repetidamente para determinar a distância o ponto 
de partida. Por exemplo, 3/4 corresponde à distância de 3 (1/4 unidades) do ponto dado. 
Não admira que esta última propriedade das fracções é associada com o uso de linhas 
numéricas ou outra medida (por exemplo, réguas) para determinar a distância de um ponto 
a outro, nos termos de 1/a unidades. 
Na sua perspectiva, a noção de fracção constitui alguma dificuldade para os alunos, 
uma vez que não faz parte de um processo de contagem, tal como os números inteiros, que 
os alunos estão habituados. Esta resistência por parte dos alunos faz com que estes 
adquiram o conceito de fracção como dois números inteiros diferentes, resultando por 
vezes o erro de falhas computacionais, 1/2 + 1/4 = 2/6. Para dominar o subconstructo 
medida, o aluno terá de ter a noção de densidade de cada fracção e compreender que entre 
qualquer duas fracções existe uma infinidade de fracções, assim como ser capazes de 
trabalhar com a unidade dada, medir uma distância a partir da origem e localizar um 
número na recta numérica ou identificar um número na recta numérica e identificá-lo. 
Por fim surge a razão entre duas partes de um mesmo todo referindo, em que são 
comparadas duas unidades distintas: 
 
Numa turma a razão entre o número de rapazes e o número de raparigas é de 
três para cinco. No caso das fracções representarem quantidades (porque 
como vimos também podem representar razões) elas só representarão a 
mesma quantidade se forem referidas à mesma unidade. (Monteiro & Pinto, 
2007, p. 14) 
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O significado de razão, para Charalambos (2006), é a comparação entre duas 
quantidades. A noção de razão é usualmente utilizada em alternância com a noção de taxa, 
sendo a primeira a comparação de duas quantidades de diferentes tipos e a segunda a 
comparação de unidades do mesmo tipo. Ao resolver o seguinte problema: Sete meninas 
partilham três pizas e três meninos partilham uma piza. Quem come mais piza, um menino 
ou uma menina?, os alunos comparam o número de crianças ao número de pizas usando o 
conceito de taxa, mas se a comparação é entre os meninos e as meninas e as partes de piza 
que come um menino em comparação com a que come uma menina, então empregam a 
noção de razão. Para o autor, os alunos necessitam de compreender a relação entre 
quantidades e posteriormente desenvolver a ideia de equivalência de fracções para estarem 
aptos para dominar o conceito de razão. 
 
O sentido de número 
 
A aprendizagem dos números é iniciada em idade pré-escolar, no período sensório-
motor. Nesta fase as crianças formam concepções informais acerca do significado dos 
números naturais, conseguindo mentalmente identificá-los e ordená-los de forma 
sequencial. Qualquer criança sabe que dois objectos são mais do que um, mas inicialmente 
não associa esse significado ao da representação simbólica dos números, o que só acontece 
posteriormente (Morgado, 1993).  
Mais tarde, na escola, os alunos aprendem a representar números naturais cada vez 
maiores e a operar com eles, o que não representa que estes alunos tenham adquirido o 
sentido de número, como referem McIntosh, A., Reys, B. J., & Reys, R. E. (1992). 
Afirmam ainda, que há alunos que não adquiriram o sentido do número, e ainda assim 
estão aptos a usar um determinado algoritmo.  
 McIntosh et al. (1992) consideram que o sentido do número é altamente 
personalizado e relaciona-se com as nossas ideias intuitivas e com a forma como essas 
ideias foram estabelecidas. Na sua perspectiva, o sentido do número é o entendimento 
geral, pessoal e personalizado dos números e das operações de cada indivíduo, incluindo a 
sua capacidade e tendência para conceber estratégias úteis que envolvam números e 
operações como forma de comunicar, interpretar e processar a informação. 
Estes autores, apresentam uma estrutura que clarifica, organiza e inter-relaciona o 
sentido de número, apresentando assim ideias e processos que permitem evidenciá-lo 
(Quadro 1).  
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Quadro 1 - Modelo para caracterização do sentido do número (segundo McIntosh et al., 1992) 
Sentido da regularidade dos números; 
Múltiplas representações dos números; 
Sentido da grandeza relativa e absoluta dos números; 
1. Conhecimento e destreza 
com os números 
Uso de sistemas de referência que permitem avaliar uma 
resposta ou arredondar um número para facilitar o cálculo; 
Compreensão do efeito das operações 
Compreensão das propriedades 
2. Conhecimento e destreza 
com as operações 
Compreensão das relações entre as operações 
Compreensão para relacionar o contexto e os cálculos 
Consciencialização da existência de múltiplas estratégias 
Apetência para usar representações eficazes 
3. Aplicação do conhecimento e 
da destreza com os números e 
as operações em situações de 
cálculo 
Sensibilidade para rever os dados e o resultado 
 
1. Conhecimento e destreza com os números. Este bloco refere-se à compreensão 
conceptual do número, incluindo o uso de materiais manipuláveis ou modelos, o uso de 
referenciais e rectas numéricas e o estudo de sistemas de numeração em diferentes bases. 
No ponto 1.1, Sentido da regularidade dos números, envolve a compreensão do 
sistema de numeração hindu-árabe e o sistema de posicionamento de um número na recta. 
A compreensão dos números racionais e das suas representações também estão incluídas 
neste ponto.  
No que diz respeito a este ponto, os autores fazem referência aos padrões que os 
alunos deverão adquirir, de forma a estruturar a sua organização mental na comparação e 
ordenação de números:  
 
Esses padrões uma vez identificados fornecem uma poderosa fonte de 
suporte para a continuação da contagem da sequência. O mesmo acontece 
com um aluno de 5.º ano, ao explorar os números decimais contando com a 
ajuda da calculadora, do 0 ao 10 por décimas (décima a décima) ou do 0 ao 
1 por centésimas (centésima a centésima). (McIntosh et al., 1992, p. 5). 
 
Dão igualmente um outro exemplo relativo ao uso do referencial, pois tem como 
objectivo auxiliar os alunos a interiorizar a relação entre os números decimais. 
Os alunos vão descobrindo padrões e regularidades no sistema de numeração e 
utilizam este conhecimento noutras situações. Outro exemplo representativo é o de um 
aluno do 3.º ciclo que responde sim à questão “Existem números entre 2/5 e 3/5?” 
mostrando desta forma já ter sentido da densidade dos racionais e que consegue dar 
exemplos desses números. 
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Relativamente ao ponto 1.2. Múltiplas representações dos números, auxiliam o 
aluno a compreender o número nas suas diversas formas de representação de um número, 
que pode ser expresso numa representação simbólica ou gráfica. 
1.3 Sentido da grandeza relativa e absoluta dos números. Inclui o reconhecimento 
do valor relativo de um número ou quantidade em relação a outro número ou quantidade. 
Inclui também a capacidade de estimar o valor de um determinado número relativamente a 
uma grandeza ou quantidade.  
1.4 Sistemas de referência. Estes sistemas permitem ao aluno obter referências 
mentais para raciocínios matemáticos. As referências numéricas são geralmente múltiplos 
de 10 e de 20 e pontos intermédios como 1/2 e 50%. No entanto, para cada aluno, cada 
valor assume um significado personalizado e é entendido de forma diferente, e cada 
significado torna-se um instrumento de cálculo e raciocínio. 
 2. Conhecimento e destreza com as operações. Relativamente a este ponto, inclui 
outros três que se referem às operações, ao efeito destas e às suas relações e também refere 
as propriedades das operações. O aluno deverá compreender as operações, se for com 
números inteiros mas também se for com numerais decimais e deverá compreender, 
igualmente as operações inversas. As propriedades aplicadas pelos alunos, de forma 
intuitiva, demonstram também que este já adquiriu o sentido do número.  
O terceiro ponto, Aplicação do conhecimento e da destreza com números e 
operações em situações de cálculo, contempla quatro subpontos, 3.1.Compreensão para 
relacionar o contexto e os cálculos. 3.2 Consciencialização da existência de múltiplas 
estratégias, 3.3 Apetência para utilizar uma representação ou um método eficiente e 3.4 
Sensibilidade para rever os dados e o resultado   
No que diz respeito ao primeiro ponto, pretende-se que os alunos compreendam que 
o contexto fornece informação acerca da operação a utilizar, e também indicar o tipo de 
números com que se irá trabalhar, se arredondado, se com números inteiros.Os autores 
mostram como exemplo:  
 
Skip gastou € 2,88 em maçãs, € 2,38 em bananas e € 3,76 em laranjas. 
Várias questões poderiam surgir nesta situação, assim, a forma como estes 
números vão ser calculados depende da questão. Por exemplo, se a questão 
for: “Que quantidade de dinheiro gastou Skip na fruta?” os preços têm de 
ser somados para obter a resposta exacta, e qualquer método de cálculo pode 
ser utilizado (cálculo mental, cálculo de papel/lápis ou recorrendo ao uso da 
calculadora). Caso a questão seja: “Poderá o Skip pagar a sua despesa com € 
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10?”, então a estimativa pode ser usada para decidir rapidamente que € 10 é 
o suficiente para pagar a despesa da fruta. (McIntosh et al., 1992, p. 8)  
 
Os restantes pontos referem que os alunos devem conhecer as estratégias de 
resolução de problemas, e identificar e aplicar a mais adequada. O aluno deve ter 
sensibilidade para discernir se a estratégia que está a utilizar é a indicada para o problema 
em questão ou se terá de se utilizar outra estratégia mais lógica. Ao terminar a resolução 
dos problemas, deverá detectar se um resultado tem lógica ou se é totalmente sem sentido e 
se se enquadra no contexto dado. Este tipo de análise, feito de forma rápida e natural, 
torna-se numa parte integrante do processo de resolução de problemas.  
A consciência de que algumas estratégias e ferramentas de cálculo são mais 
eficientes em certas alturas do que outras é um indicador de sentido de número, assim 
como a revisão metacognitiva do contexto do problema, o que pode levá-lo a reflectir 
sobre a estratégia que utilizou e analisar se a resposta encontrada é razoável. 
As ideias de McIntosh et al (1992) têm tido eco em Portugal. Por exemplo, Matos e 
Serrazina (1996) e Cebola (2002), referem-se ao sentido do número como um 
conhecimento espontâneo dos números que é aprendido de modo informal, no dia-a-dia do 
aluno, podendo ser consolidado com materiais manipuláveis nos primeiros anos de 
escolaridade. Os alunos quando entram nos primeiros anos de escolaridade, já têm 
adquiridos alguns conceitos, sem conhecer o seu significado ou a sua representação 
analítica.  
 
Investigação sobre a aprendizagem dos números racionais 
 
A investigação sobre a aprendizagem dos números racionais tem evidenciado 
diversas dificuldades experienciadas pelos alunos. Assim, por exemplo, alguns alunos não 
reconhecem que diferentes representações (numerais decimais e fracções) podem designar 
a mesma quantidade (como 3,75 e 
4
3
3 ). Para muitos alunos, as fracções e os decimais são 
dois mundos distintos. Sendo as fracções e os decimais, duas formas diferentes de 
representar as mesmas ideias, é importante que os alunos percebam que existem diferentes 
sistemas de representar a mesma quantidade e, consoante o contexto, utilizar a 
representação mais adequada (Godino, 2003). 
Como indicam Hibert e Berh (1988), tem que ocorrer uma grande mudança 
conceptual para que os alunos compreendam a passagem dos números naturais para os 
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números racionais. O mesmo se passa com as respectivas representações simbólicas, dos 
números naturais para os fraccionários, tanto em fracção como em numeral decimal. 
Kieren (1988), Behr, Harel, Post e Lesh (1993), e Lamon, 2001) indicam que, mesmo que 
os alunos saibam operar com os símbolos, isso não significa que tenham percebido os 
conceitos subjacentes. Muitas vezes valoriza-se os exercícios repetitivos, que os alunos 
exercitam e acabam por memorizar e mecanizar. Isto leva a que, perante uma situação 
problemática, eles tenham dificuldades acrescidas na sua resolução. Por vezes, conseguem 
resolvê-la recorrendo a desenhos ou esquemas, mas têm grande dificuldades quando 
recorrem aos símbolos. Como indicam Wearne e Hibert (1988), existem alunos esforçados 
que memorizam todos os procedimentos dos algoritmos, resolvem correctamente longas 
expressões numéricas, mas não sabem mobilizar esse conhecimento para resolver 
problemas elementares. Estes autores afirmam que o tempo necessário para a compreensão 
dos números racionais, na sua representação decimal, isto é, para os reconhecer em 
diversas situações, utilizá-los de forma adequada, operar com eles, compreender o seu 
significado e integrá-los nos seus esquemas cognitivos pessoais como novos números, com 
propriedades e características diferentes dos números naturais, começa entre os oito e os 
nove anos e pode estender-se até aos treze/catorze anos. No entanto, nesta idade ainda não 
estão ultrapassadas todas as dificuldades.  
Segundo Socas (2001), a escrita dos números racionais coloca usualmente muitas 
dúvidas aos alunos. Estes identificam mais a representação decimal pela sua escrita do que 
pelas propriedades intrínsecas, o que origina ambiguidade entre a escrita e o número. Os 
numerais decimais estão associados aos números com vírgula em contraposição aos 
números sem vírgula, esta ideia de decimal dá origem a diferentes erros. Centeno (1988) 
indica que os erros mais frequentes dos alunos são relacionados com a leitura e escrita de 
números de valor posicional, com os zeros, pois alguns alunos ignoram os zeros existentes 
à esquerda e perdem a estrutura global do numeral decimal, tratando-o como se este fosse 
inteiro, a interpretação de numerais decimais como fracções; a ordem entre decimais e com 
as operações, uma vez que a grande parte dos alunos pensa que ao multiplicar dois 
números decimais obtém-se um outro número maior que os dados e ao dividir obtém-se um 
número menor. Segundo Brosseau (1992) é necessário que os alunos tenham um leque de 
experiências em diferentes campos (preços, peso e capacidades) para dominar os decimais 
e para poderem ampliar o seu universo conceptual. 
Vários autores consideram de extrema importância o ensino das fracções, uma vez 
que proporciona o desenvolvimento de estruturas mentais necessárias para futuras 
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aprendizagens (Post, Behr, Lesh, 1983), como as relações multiplicativas (Vergnaud, 
1988). Para Streefland (1986), a visão mais comum do ensino das fracções dá ênfase à 
estrutura do sistema dos números racionais. Daí o facto da sequência de tarefas ter uma 
determinada hierarquia e os algoritmos para comparar, adicionar e multiplicar fracções 
terem tanto peso nos programas. O ensino muito estruturado dos números racionais pode 
ser justificado por uma excessiva valorização destes como estrutura algébrica.  
Segundo Chamorro e Belmonte (1988), algumas crianças estão habituadas a medir 
com unidades arbitrárias: pés, mãos, palmo. Neste caso, apenas se atribui um número à 
medida. Nestas tarefas, a ideia de medida consiste em verificar quantas unidades cabem 
naquela distância, o que nem sempre é um número inteiro. Os alunos conseguem, com 
situações conhecidas, trabalhar com números racionais, sem utilizarem a sua representação 
analítica, ou seja, experimentalmente, os alunos conseguem adquirir competências 
necessárias à compreensão dos números decimais, utilizando instrumentos de medida 
diferentes, como a régua graduada, o peso de diferentes pessoas, um termómetro ou 
cronómetro, pois todas marcam as medidas que medem o peso , a temperatura ou o tempo. 
Todas estas grandezas têm a sua própria unidade. 
 
Orientações curriculares para o ensino dos números racionais 
 
O NCTM (1989) refere-se ao sentido do número como o conhecimento intuitivo 
das relações numéricas que os alunos formam a partir dos diversos significados do número. 
Refere ainda que uma criança só possui o sentido do número quando é capaz de 
compreender o significado dos números, desenvolver relações entre números, conhecer a 
grandeza relativa de números e o efeito relativo das operações e desenvolver os conceitos 
de medida e de unidades de medida, medindo objectos comuns e calculando medidas em 
situações no seu meio ambiente. 
Segundo o NCTM (1989), desde o 1.º ciclo, os alunos devem ter contacto com 
números racionais em representação decimal em múltiplas situações: usando a calculadora 
e o cronómetro digital, em medidas métricas, tabela de dados e actividades do quotidiano. 
Este documento sublinha a importância de desenvolver as concepções dos alunos sobre 
números decimais. Considera que, para desenvolver o conceito de número decimal, deve 
começar-se com modelos para mais tarde se introduzirem símbolos, isto é, trabalhar do 
nível informal para o formal. Ao explorar os conceitos de décima, centésima com modelos 
pode incluir-se um trabalho prévio com decimais equivalentes, recorrendo à comparação e 
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ordenação dos números decimais. Este documento acrescenta que no ensino-aprendizagem 
dos decimais devem ser estabelecidas relações entre estes e as fracções, para que os alunos 
estabeleçam conexões entre ambas as representações. Se os alunos reconhecem que 1/2 é o 
mesmo que 0,5, podem usar essa relação para determinar que 0,4 e 0,45 são menores que 
1/2 e que 0,6 e 0,57 são maiores que 1/2. Ao realizar actividades deste tipo, pretende-se 
que os alunos atribuam significado aos números racionais. 
O documento mais recente NCTM (2000) dá ênfase a que os alunos compreendam 
a estrutura posicional do sistema de numeração decimal e que sejam capazes de representar 
e comparar números naturais e decimais. Insiste na necessidade de reconhecer e 
generalizar formas equivalentes de representar a mesma quantidade em fracções, números 
decimais e percentagens. 
Em Portugal, no Programa de Matemática ainda em uso (ME, 1991), o 
desenvolvimento do sentido do número não está mencionado. Este programa, 
relativamente às primeiras abordagens do número racional, apresenta como objectivos: (i) 
Distinguir número inteiro de número racional; (ii) Comparar e ordenar números racionais 
representados de diversas formas (ME, 1991, p. 158 e p. 159). Os objectivos gerais de 
aprendizagem deste programa referem: Compreender e ser capazes de usar propriedades 
dos números inteiros e racionais; Compreender e ser capazes de operar com números 
racionais e de usar as propriedades das operações no cálculo. 
Em Portugal, a aprendizagem dos números racionais inicia-se com os números 
inteiros desde o 1.º e 2.º anos e continua com os decimais nos 3.º e 4.º anos, mas na 
maioria das escolas só no 6.º ano é que se aborda o conceito de fracção e as suas 
operações. Nos programas de Matemática do 1.º ciclo constam as fracções como 
operadores aplicados a conjuntos discretos, a partir do 2.º ano com 
2
1




 como o inverso de quatro vezes. No 3.º ano aparece 
3
1




como inverso de cinco vezes e 
10
1
 como inverso de dez vezes. Nos 3.º e 4.º anos 
são introduzidos os números decimais de forma gradual e sequencial até a milésima; é 
também sugerido a utilização da recta graduada para fazer as respectivas representações 
(ME, 1990, p. 161).  
O estudo mais aprofundado dos números racionais é realizado no 2.º ciclo. No 5.º 
ano aborda-se o conceito de fracção, a equivalência e comparação das fracções, enquanto 
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que no 6.º ano os alunos operam com fracções. De acordo com ME, (1991), a abordagem 
inicial mais usada no ensino das fracções em Portugal é atribuir o significado parte-todo à 
fracção, sendo esta a forma como aparece na maioria dos manuais. 
Abrantes, Serrazina e Oliveira (1999) defendem que todos os alunos devem obter 
uma compreensão global do número e das operações usando essa compreensão de forma 
flexível, com a finalidade de desenvolver estratégias úteis de manipulação dos números. 
Referem-se ao sentido do número do seguinte modo: 
 
Não é algo que se aprenda de uma vez por todas numa dada fase do percurso 
escolar dos alunos mas sim uma competência genérica que se desenvolve ao 
longo de todo o ensino obrigatório e não obrigatório e mesmo ao longo de 
toda a vida. Com o significado que aqui lhe atribuímos, o sentido do número 
constitui uma referência central do ensino dos números e do cálculo desde 
os primeiros anos. (Abrantes, Serrazina & Oliveira, 1999, p. 45) 
 
No documento Currículo nacional do ensino básico (ME, 2001), não existem 
referências explícitas ao sentido de número. No entanto, apesar de não estar explícita a 
necessidade de cada aluno desenvolver o sentido do número, ela está implícita, uma vez 
que valoriza as tarefas ricas em raciocínio e com contextos reais, para que os alunos 
conheçam o número e o explorem, tornando-o parte de si, como um conceito adquirido de 
forma natural. Em relação aos números racionais este documento refere, nos aspectos 
específicos para o 2.º ciclo, “a aptidão para trabalhar com valores aproximados de 
números racionais de maneira adequada ao contexto do problema ou da situação em 
estudo” (ME, 2001, p. 61). No novo Programa de Matemática (Ponte et al., 2007) o 
conceito de sentido de número desempenha um papel essencial. O sentido de número é 
aqui entendido como a capacidade para decompor números, usar como referência números 
particulares, tais como 5,10,100 ou 1/2, usar relações entre operações aritméticas para 
resolver problemas, estimar, compreender que os números podem assumir vários 
significados (designação, quantidade, localização, ordenação e medida) e reconhecer a 
grandeza relativa e absoluta de números.  
Neste documento, o tema Números e operações surge em todos os ciclos do ensino 
básico e o seu ensino tem três ideias base: (i) promover a compreensão dos números e 
operações, (ii) desenvolver o sentido de número, e (iii) desenvolver a fluência no cálculo. 
Nos 1.º e 2.º ciclos, no propósito principal de ensino deste tema, surge: “Desenvolver nos 
alunos o sentido de número, a compreensão dos números e das operações e a capacidade de 
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cálculo mental e escrito, bem como a de utilizar estes conhecimentos e capacidades para 
resolver problemas em contextos diversos” (Ponte et al., 2007, p. 16 e p. 35).  
De acordo com este programa, a aprendizagem dos números racionais inicia-se nos 
dois primeiros anos com uma abordagem intuitiva, partindo de situações de partilha 
equitativa e de divisão da unidade em partes iguais. Para tal deve recorrer-se a modelos e 
representações em forma de fracção nos casos mais simples. Nos 3.º e 4.º anos, o estudo 
dos números racionais é aprofundado: 
 
É nos 3.º e 4.º anos que o estudo destes números vai ser aprofundado, quer 
recorrendo a problemas que permitam trabalhar outros significados das 
fracções, quer introduzindo números representados na forma decimal 
(usualmente designados por números decimais) a partir de situações de partilha 
equitativa ou de medida, refinando a unidade de medida. Os contextos ligados 
ao dinheiro também são propícios para trabalhar a representação decimal dos 
números racionais, dada a relação entre o euro e o cêntimo. No estudo dos 
números racionais, em particular na representação decimal, devem ser 
exploradas situações para ampliação do conhecimento de estratégias de cálculo 
mental e escrito, incluindo a realização de algoritmos. Devem ser também 
proporcionadas situações que permitam aos alunos relacionar a representação 
fraccionária e a decimal. Neste ciclo, o trabalho com os números racionais, 
deve incluir também a exploração de situações que, de uma forma intuitiva, 
contribuam para o desenvolvimento da compreensão dos conceitos de razão e 
de proporção. (Ponte et al., 2007, p.16).  












Tarefa e actividade 
 
Conceitos de tarefa e actividade 
 
Os conceitos de “tarefa” e “actividade” assumiram um papel importante na 
educação matemática nas últimas décadas. Estes conceitos, bem como os conceitos mais 
específicos de exercício e problema, são discutidos por Christiansen e Walther (1986). Para 
os autores, a tarefa torna-se o objectivo da actividade do aluno. A sua definição, em 
conjunto com as acções realizadas pelo professor, constitui o principal método pelo qual se 
espera que os alunos aprendam a Matemática. Assim sendo, a actividade é considerada 
como sendo todo o desenvolvimento do trabalho por parte do aluno e a tarefa como sendo 
o trabalho a ser realizado. Ponte (2005) também refere a distinção entre tarefa e actividade, 
quando diz: “Quando se está envolvido numa actividade, realiza-se uma certa tarefa. Uma 
tarefa é, assim, o objectivo da actividade” (p. 11). 
Christiansen e Walther (1986) consideram actividade e tarefa como categorias 
didácticas básicas. A actividade assume um carácter mais amplo uma vez que dentro dela 
podem ser trabalhados os vários tipos de tarefa. A actividade refere-se ao que o aluno faz 
num determinado contexto enquanto que a tarefa é exterior ao aluno. Pelo seu lado, como 
realça Ponte (2005), uma tarefa pode surgir de diferentes formas: 
 
A tarefa pode surgir de diversas maneiras: pode ser formulada pelo 
professor e proposta ao aluno, ser da iniciativa do próprio aluno e resultar 
até de uma negociação entre o professor e o aluno. Além disso, a tarefa pode 
ser enunciada explicitamente logo no início do trabalho ou ir sendo 
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constituída de modo implícito à medida que este vai decorrendo. É 
formulando tarefas adequadas que o professor pode suscitar a actividade do 
aluno. (p. 11) 
 
Em Matemática, como em qualquer outra disciplina escolar, o envolvimento activo 
do aluno nas tarefas é uma condição fundamental da sua aprendizagem. As tarefas 
assumem um papel importante na orientação da sua actividade e, por consequência, do seu 
desempenho. O aluno aprende ao mobilizar os seus recursos cognitivos e afectivos a fim de 
atingir um objectivo. Como referem Christiansen e Walther (1986), “A Matemática escolar 
pode basear-se muito mais na actividade pessoal dos alunos do que é habitual hoje” (p. 5). 
Os autores consideram que a nossa atenção prioritária deve ser dada aos momentos do 
processo educacional em que os alunos estão envolvidos por si mesmos. Estes momentos 
incluem actividades do tipo construir, explorar e resolver problemas. 
Para Christiansen e Walther (1986), as relações entre tarefa e actividade apenas 
podem ser tratadas de uma maneira significativa no quadro das suas conexões com outros 
aspectos importantes da educação matemática. No modelo destes autores está explícito o 
carácter relacional do conceito de tarefa, enquanto que o conceito de actividade está apenas 
implícito, uma vez que é inerente às relações entre as diversas componentes indicadas 
pelas setas da Figura 1. Na sua perspectiva, este modelo evidencia a complexidade da 
educação matemática, encarando o ensino como um processo de interacção entre o 
professor e o aluno e entre os próprios alunos quando o professor lhes proporciona o 




Aluno 1                  professor  
Aluno 2  
. . . . . . .  
 
 
                                                             TAREFA 
 
 
 Matemática              Conteúdo 
Objectificada              Currículo 
 
 
Figura 1 – Carácter relacional da tarefas e actividade (adaptado de Christiansen & Walther, 
1986) 
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Christiansen e Walther (1986) indicam que a teoria de actividade engloba a 
Psicologia, a Sociologia, a Epistemologia, entre outros campos, sendo todos postos em 
interacção. Além disso, distinguem entre actividade humana e actividade educacional, 
sendo a última a actividade desenvolvida pelos alunos como resultado do plano predefinido 
do professor. Também referem actividade de aprendizagem, como a que é iniciada e 
interpretada na perspectiva de um motivo. Para os autores, as relações estabelecidas entre o 
aluno e o mundo que o rodeia são mediadas através de actividade-orientada-para-um-
objecto, na qual o aluno constrói a imagem do objecto em questão. O objecto adquire uma 
forma na mente do aluno. Essa imagem ou representação de um objecto pode servir como 
meio de orientação no seu ambiente. As relações sociais, comunicativas e cooperativas que 
são inseridas na actividade, estabelecem uma conexão entre o indivíduo e o meio. A 
característica interactiva da actividade humana tem um papel fundamental na acomodação 
do aluno às suas condições externas, assim como ao domínio destas. Deste modo, a 
actividade não é apenas uma reacção comportamental ou adaptação a condições externas. 
Christiansen e Walther (1986) descrevem as suas ideias principais da seguinte forma: 
 
A actividade consciente e orientada para um certo objectivo de uma pessoa, 
resulta em correspondentes mudanças nas suas necessidades e intenções e 
nos motivos com elas relacionadas. 
 
A actividade humana procede através de um sistema de acções que são 
processos orientados para um objectivo, causados pelo motivo da 
actividade. A actividade realiza-se através destas acções, que podem ser 
encaradas como suas componentes. A actividade existe somente nas acções, 
mas actividade e acções são entidades diferentes. Assim, uma acção 
específica pode servir para realizar diferentes actividades e a mesma 
actividade pode ter origem em objectivos diferentes e, consoante esses 
objectivos, dar início a diferentes acções. (Christiansen e Walther, 1986, 
p.16) 
 
Gimeno (1989) sublinha a elevada importância que as tarefas têm na regulação da 
actividade do aluno. Na sua perspectiva, isso resulta do facto que cada tarefa tem a sua 
ordem interna, o seu padrão próprio, traduzindo-se num esquema de actuação prática, 
favorecendo a actividade dos alunos, segundo. No entanto, a concretização de cada tarefa 
depende de factores externos, que podem ser mais ou menos objectivos, incluindo as 
expectativas dos professores e os contextos onde elas são realizadas. Por vezes, as tarefas 
tem elevadas potencialidades como instrumentos para desenvolver capacidades e 
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competências, no entanto, os resultados são diferentes dos esperados, dado o desinteresse 
dos alunos ou a sua dificuldade em compreender a tarefa. 
 
 
Tipos de tarefa 
 
Entre as tarefas mais comuns em Matemática estão os exercícios, problemas, 
investigações, projectos e tarefas de modelação. Cada uma delas tem as suas 
características próprias, com maiores ou menores potencialidades em termos de conteúdo 
matemático. 
Problemas e exercícios. A distinção entre problema e exercício foi feita por Pólya 
(1977). Para o autor, um problema é uma questão para a qual o aluno não dispõe de um 
método que permita a sua resolução imediata enquanto que exercício é uma questão que 
pode ser resolvida utilizando um método já conhecido. No entanto, os exercícios e os 
problemas têm algo em comum – ambos têm explícito no enunciado o que é dado e o que é 
pedido. 
O papel educativo dos problemas é descrito em Ponte (2005), baseando-se em 
Pólya: 
 
O professor deve propor problemas aos seus alunos, para que estes se 
possam sentir desafiados nas suas capacidades matemáticas e assim 
experimentar o gosto pela descoberta. Pólya considera isso uma condição 
fundamental para que os alunos possam perceber a verdadeira natureza da 
Matemática e desenvolver o seu gosto pela disciplina. (p. 13) 
 
A solução de cada problema proposto na aula de Matemática deve exigir trabalho, 
reflexão, mobilização de conhecimentos e imaginação mas não deve estar fora das 
capacidades do aluno. O professor, ao seleccionar os problemas a realizar pelos alunos, 
deve ter em conta a sua idade e maturidade. Os Standards do NCTM (2000) evidenciam 
esta ideia quando afirmam: “O professor desempenha um papel importante ao criar ou 
seleccionar tarefas apropriadas à idade e aos interesses dos alunos” (p. 264). 
Os problemas devem ter valor educativo. A este propósito, Abrantes, Leal e Ponte 
(1996) referem: 
 
É importante que a actividade dos alunos não se reduza a encontrar a sua 
solução. Pode dizer-se que, os alunos começam a fazer matemática quando 
    
47 
tentam responder, a propósito de um problema e da sua resolução, a um 
conjunto de questões: será esta a única estratégia, ou a melhor? Trata-se de 
um problema isolado, ou a estratégia que descobri pode aplicar-se a outros 
casos? De que modos posso alargar o enunciado e reformular o problema? 
Os objectos concretos que entram no enunciado são essenciais, ou o 
problema poder-se-ia enunciar de forma mais abstracta? (p. 56) 
 
A resolução de problemas, quer partindo de situações concretas do mundo real, 
quer partindo do interior da própria Matemática, conduz naturalmente a outras actividades 
importantes no processo educativo, entre as quais a discussão sobre estratégias, a 
argumentação, as tentativas de prova, a crítica dos resultados, a construção de conceitos e a 
adopção de uma certa terminologia matemática. 
Os Standards do NCTM (2000) referem do seguinte modo a resolução de 
problemas: 
 
Resolver problemas significa envolver-se numa tarefa para a qual não existe 
um método de solução pré-estabelecido. (p. 52) 
 
O papel do professor na selecção de problemas e tarefas matemáticas 
válidos é crucial. (p. 53) 
 
Acima de tudo, o papel do professor na escolha de tarefas é importante pois estas 
têm de ser motivadoras para o aluno, assim como as tarefas a explorar em sala de aula 
devem ter contextos que pertençam ao universo deste.  
Este documento dá grande destaque à resolução de problemas, que deve estar 
presente desde o ensino pré-escolar até ao final do ensino secundário. Na sua perspectiva, o 
currículo de Matemática deverá dar especial atenção a que o aluno:  
 
§ Construa novos conhecimentos matemáticos a partir da resolução de 
problemas; 
§ Resolva problemas de natureza matemática ou relacionados com outros 
contextos; 
§ Aplique e adapte uma variedade de estratégias apropriadas para resolver 
problemas; 
§ Monitorize e reflicta sobre o processo matemático de resolução de 
problemas.  
(NCTM, 2000, p. 52) 
 
Pelo seu lado, os exercícios servem para os alunos colocarem em prática os 
conhecimentos adquiridos anteriormente nas aulas e para consolidarem esses 
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conhecimentos. No entanto, os exercícios constituem tarefas pouco abrangentes e podem 
tornar-se de fraco interesse para os alunos se forem feitos em série, pois podem tornar-se 
repetitivos. Os exercícios são importantes, mas a aula de Matemática não se deve restringir 
à resolução de exercícios, mas sim a um variado leque de propostas feitas pelo professor, 
que testem a compreensão dos conceitos matemáticos, por parte dos alunos. Ponte (2005), 
a propósito de exercícios, refere que: 
 
Para a maioria dos alunos, fazer exercícios em série não é uma actividade 
muito interessante. Reduzir o ensino da Matemática à resolução de 
exercícios comporta grandes riscos de empobrecimento nos desafios 
propostos e de desmotivação dos alunos. Os exercícios têm por isso, um 
lugar próprio no ensino da Matemática. (p. 14) 
 
Segundo Christiansen e Walther (1986), em todos os níveis de ensino, o exercício 
ocupa uma parte importante da dinâmica da sala de aula. Para os autores, a importância 
central dos exercícios dentro do currículo e a sua função metodológica foi clarificada por 
Lenné (1969) para quem cada sub domínio matemático é caracterizado por um tipo 
especial de exercícios, que é tratado com passos sistemáticos partindo das formas mais 
simples até às mais complexas. Este tipo de metodologia leva os alunos a encarar a 
Matemática como uma colecção de exercícios. Christiansen e Walther (1986) indicam que, 
apesar das reformas dos anos 1960 e 1970 não incidirem no uso de exercícios, a utilização 
de exames e testes como meio de selecção e controle faz com que os pais dêem muita 
importância ao trabalho com exercícios. Os autores concluem: “O uso actual de exercícios 
como meio proeminente no ensino da Matemática assenta numa diferenciação insuficiente 
e inadequada da relação entre os conceitos tarefa e actividade” (p.4) 
Investigações e projectos. As investigações e projectos são tarefas em que o que é 
pedido não está à partida explícito no enunciado, contrariamente aos exercícios e 
problemas, e a sua resolução pode tomar tantos caminhos quantos os caminhos 
identificados pelos alunos, como podemos ler em Abrantes, Leal e Ponte (1996). Com 
frequência, os alunos participam activamente neste tipo de tarefa, sendo na grande parte 
dos casos, actividades que consideram estimulantes. As actividades de descoberta no 
ensino da Matemática não são rigidamente estabelecidas previamente pelo professor e este 
não sabe exactamente nem o resultado nem cada passo do aluno na sua resolução. 
Sobre as actividades de descoberta, Abrantes, Leal e Ponte (1996) referem: 
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Algumas das melhores situações de aprendizagem, quer da iniciativa do 
professor, quer dos alunos, resultam daquelas questões para as quais nem o 
professor nem os alunos conhecem os caminhos da solução, e que estão 
assim verdadeiramente abertas à curiosidade de todo o grupo. E das quais 
resultam muitas vezes processos inéditos de resolução ou mesmo pequenas 
descobertas.  
 
A exploração favorece a formulação de conjecturas, etapa fundamental da 
experiência matemática que os jovens devem realizar. A formulação de 
conjecturas requer ainda e põe em jogo diversas capacidades intelectuais 
importantes, tais como o espírito de observação, a sistematização de 
resultados parcelares, a imaginação e o poder de abstracção. (p. 58)  
 
No programa português de Matemática dos 2.º e 3.º ciclos do ensino básico (ME-
DEB, 1991), encontram-se referências a processos de natureza investigativa, como a 
formulação de conjecturas, e o desenvolvimento do espírito de pesquisa. Além disso, as 
actividades investigativas estão referidas como instrumento essencial para aprendizagem 
dos alunos, a realizar nas aulas. 
Aprender Matemática passa também por uma faceta investigativa que só se pode 
aprender fazendo investigação matemática adequada a cada nível de ensino. Ou seja, 
aprender Matemática não é simplesmente compreender a Matemática já feita, mas sim ser 
também capaz de fazer investigação, construindo o seu próprio conhecimento. 
 
 
Características das tarefas 
 
As Normas Profissionais do NCTM (1994) referem que as tarefas servem aos 
alunos de estímulo para estes pensarem em conceitos e processos particulares, quer nas 
suas conexões com ideias matemáticas, quer nas suas aplicações em contextos reais. 
Referem ainda que as “boas propostas de actividade podem ajudar os alunos a desenvolver 
aptidões com contexto de utilidade das mesmas”(p. 26), ideia que é precisada um pouco 
adiante: “As boas propostas de actividade são aquelas que não separam o pensamento 
matemático dos conceitos matemáticos ou aptidões, que despertam a curiosidade dos 
alunos e que os convidam a especular e a prosseguir com as suas intuições” (p. 27). Na 
perspectiva deste documento, ao seleccionar tarefas a propor aos alunos, o professor deve 
considerar aspectos como: 
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Os professores devem escolher e construir propostas de actividade que 
promovam nos alunos o desenvolvimento da compreensão dos conceitos e 
dos processos de uma forma que simultaneamente estimule a capacidade de 
resolver problemas e de raciocinar e comunicar matematicamente. (p. 27) 
 
Num outro documento posterior, o NCTM (2000) refere que na selecção de tarefas 
deve ter-se em atenção o conteúdo, o grau de dificuldade, a rotina, a complexidade e a 
abertura. Este documento refere ainda que o professor tem de ter em conta que as tarefas 
devem contribuir para a aprendizagem da Matemática pela compreensão e não pela 
mecanização e repetição de procedimentos.  
Pelo seu lado, Gimeno (1989), apoiando-se em Doyle, considera que existem 
tarefas e actividades muito distintas, de diversos graus de complexidade e duração. Na sua 
perspectiva, para se poder fazer uma categorização das tarefas, estas devem ser examinadas 
em função de três elementos básicos: (i) Os objectivos que se pretendem atingir; (ii) Os 
recursos que podem ser utilizados; (iii) As operações que podem ser aplicadas aos recursos 
disponíveis para alcançar o objectivo. As tarefas podem ainda ser analisada em função do 
significado que estas adquirem, segundo os planeamentos pedagógicos e culturais. Gimeno 
(1989) utiliza uma tipologia de tarefas académicas de acordo com os processos cognitivos 
que nelas se realizam de forma predominante (ver Quadro 2). 
 
Quadro 2 – Características de tarefas matemáticas (segundo Gimeno, 1989) 
Tarefa de memória 
 
-Espera-se que os alunos reconheçam e reproduzam informação 
previamente adquirida, referente a dados, factos e números; 
- A informação adquire um carácter sem ligação interna; 





- Pede-se aos alunos que apliquem uma fórmula ou um algoritmo, 
que os leva a uma determinada resposta. 
Tarefa de compreensão 
 
- Pede-se aos alunos que reconheça a informação, que a interprete, 
que a dê a conhecer pelo seu próprio vocabulário e que aplique os 
mesmos procedimentos a novas situações; 
- Implicam maiores conhecimentos anteriormente adquiridos; 
 
 
Tarefa de opinião 
 
- Pede-se ao aluno que mostre as suas reacções e preferências sobre 
o conteúdo que está a trabalhar; 
- São actividades com percurso e solução imprevisível; 
 
Tarefa de descoberta 
 
- O resultado final não é a simples opinião aberta, mas os 
resultados são de alguma forma redescobertos pelo aluno. 
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Duas outras autoras, Stein e Smith (1998), distinguem dois tipos de tarefas, as 
rotineiras, que se baseiam em memorização e com um baixo grau de exigência, e as não-
rotineiras, que implicam uma maior mobilização de conhecimentos por parte do aluno e 
requerem um processo reflexivo. Noutro artigo, as mesmas autoras reforçam a ideia de que 
as tarefas a apresentar aos alunos devem apresentar uma elevada exigência cognitiva, a fim 
de desenvolverem as capacidades de pensar, avaliar e resolver problemas (Smith & Stein, 










- Reprodução previamente apreendida de factos, regras, fórmulas 
e definições; 
- Não podem ser resolvidas através de procedimentos, porque 
estes não existem ou porque o tempo dado para a resolução é 
pouco para serem usados; 
- Não são ambíguas. A tarefa é a exacta reprodução de material 
previamente conhecido. O que é pedido é claro e directo; 




















- São algoritmos. A utilização destes está especificado ou evidente 
em instruções anteriores; 
-Exigência cognitiva limitada, e com pouca ambiguidade; 
- Não há ligações com contextos ou significados; 
- Estão orientadas para a obtenção de respostas correctas, em vez 
de desenvolver a compreensão matemática; 






















- A atenção do aluno é centrada nos procedimentos, com a 
finalidade de aprofundar conceitos matemáticos mais complexos; 
- Sugere percursos para a resolução de forma implícita ou 
explícita, que tenham ligações próximas com outros conteúdos; 
- Fazer conexões entre múltiplas representações (diagramas, 
símbolos, materiais manipuláveis, situações problemáticas) 
ajudando a desenvolver um dado conceito; 
- Requerem algum esforço cognitivo. Os procedimentos simples 
podem ser usados mas não são suficientes. Os alunos terão de 
encadear ideias que sustentem os procedimentos, para se 
completar a tarefa. 

















- Necessitam de raciocínio complexo e não algorítmico; 
- Não são sugeridos percursos, não são dadas instruções ou 
exemplos; 
-Exigem compreensão e exploração da natureza matemática dos 
conceitos, procedimentos e relações; 
- Requerem autonomia e auto-regulação do processo cognitivo do 
aluno; 
- Requer a análise da tarefa por parte do aluno e uma selecção 
prévia de estratégias; 
- Requer um esforço cognitivo considerável e poderá envolver um 
grau de ansiedade devido à natureza imprevisível do processo de 
resolução. 
 
Quadro 3 – Características de tarefas matemáticas (retirado de Smith e Stein, 1998) 
 
Para a OCDE (2005), entidade que organiza o estudo internacional PISA, as tarefas 
são classificadas em reprodução, conexão e reflexão. As tarefas de reprodução, são as que 
envolvem um nível de exigência mais reduzido pois mobilizam poucas competências, 
apresentam contextos simples e relativamente familiares, que requerem apenas uma 
interpretação mínima da situação apresentada e a aplicação de conhecimentos matemáticos 
básicos, provenientes da sua vivência. As tarefas de conexão apresentam um grau de 
dificuldade moderado, implicando uma maior mobilização de conhecimentos. Além disso, 
o seu contexto nem sempre é familiar ao aluno. Estas tarefas requerem que este estabeleça 
conexões e implicam já um encadeamento de raciocínios, não sendo, por isso, tão 
estruturadas como as tarefas de reprodução. As tarefas de reflexão são as de maior grau de 
dificuldade, exigem um elevado nível de interpretação e raciocínio, colocando os alunos 
em contextos totalmente desconhecidos. Apelam, por isso, à capacidade de reflexão, 
argumentação comunicação e criatividade. 
A OCDE (2005) organiza as tarefas segundo a classificação representada no quadro 
4: 
 




§ Resolver problemas elementares em que toda a informação relevante é 
apresentada explicitamente, a situação é directa e de âmbito muito limitado, os 
cálculos necessários são evidentes e a tarefa matemática é elementar, tal como 
uma simples operação aritmética; 
§ Interpretar tabelas simples para identificar e extrair informação relevante; 
§ Efectuar cálculos aritméticos elementares; 
§ Interpretar e trabalhar com relações quantitativas simples; 
 





§ Utilizar estratégias simples de resolução de problemas, incluindo o 
raciocínio em contextos familiares; 
§ Interpretar tabelas para localizar informação; 
§ Efectuar cálculos descritos explicitamente, incluindo processos sequenciais; 
§ Trabalhar eficazmente com modelos simples de situações complexas; 
§ Usar a capacidade de raciocínio, nomeadamente o proporcional, em vários 
contextos, interpretar representações diferentes da mesma situação; 





§ Trabalhar eficazmente com modelos de situações complexas para resolver 
problemas; 
§ Utilizar capacidades de raciocínio bem desenvolvidas, de intuição e de 
interpretação com base em diferentes representações; 
§ Executar processos sequenciais; 
§ Conceptualizar e trabalhar com modelos de relações e processos 
matemáticos complexos; 
§ Trabalhar com expressões formais e simbólicos; 
§ Utilizar capacidades de raciocínio avançado para conceber estratégias de 
resolução de problemas e para relacionar diversos contextos; 
§ Utilizar processos de cálculo sequenciais. 




Ponte (2005) distingue as tarefas pelo grau de estrutura e pelo grau de desafio 
matemático que estas geram. O grau de desafio matemático varia entre o pólo de desafio 
reduzido e o pólo de desafio elevado. O grau de estrutura varia entre o pólo aberta e o 
fechado, assumindo-se como tarefa fechada a que mostra previamente os passos a seguir 
pelo aluno e o que é pedido é claramente dado. A tarefa aberta é considerada a que suporta 
um grau de indeterminação acentuado no que é dado, pedido ou em ambas. Cruzando estas 








         
 






Exercício              Exploração 
 
Fechado                                                                   Aberto 
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Com base no esquema anterior, classificamos como exercício a tarefa fechada e de 
desfio reduzido, situando-se no 2.º quadrante, como problema a tarefa fechada mas de 
desafio elevado, estando situada no 3.º quadrante, como investigação a tarefa que tem um 
elevado grau de desafio e é aberta, situada no 4.º quadrante. No 1.º quadrante temos tarefas 
relativamente abertas e fáceis, as tarefas de exploração.  
Outra dimensão que pode ajudar a classificar as tarefas é a duração. Quanto à 
duração da tarefa, Ponte (2005) refere: 
 
No que se refere à duração, a realização de uma tarefa matemática pode 
requerer poucos minutos ou demorar dias, semanas ou meses. Ou seja a 
duração pode ser curta ou longa…(p.18) 
 
As tarefas de longa duração podem ser mais ricas, permitindo aprendizagens 
profundas e interessantes, mas comportam um elevado risco dos alunos se 
dispersarem pelo caminho, entrarem num impasse altamente frustrante, 
perderem tempo com coisas irrelevantes ou mesmo abandonarem totalmente a 
tarefa. (p. 19) 
 
Podemos enquadrar no esquema que se segue, (Figura 3) os diferentes tipos de 
tarefas matemáticas, de acordo com a duração destas, representado no artigo de Ponte 
(2005). 
Curta                                             Média                                                    Longa 
 
Exercícios                                 Problemas                                               Projectos 
Tarefas de exploração 
Tarefas de investigação 
 
Figura 3 – Diversos tipos de tarefas quanto à duração 
 
Toda a planificação de uma unidade de ensino pressupõe a definição de uma 
estratégia de ensino, onde deverá estar claro o papel do professor e o papel do aluno. O 
professor deve ter em conta que as tarefas dadas aos alunos devem ser ricas e 
diversificadas, de forma a que os alunos tenham uma aprendizagem estável e permanente e 
que a possam aplicar posteriormente em situações novas. O aluno deverá experimentar 
diversos tipos de tarefas com grau de dificuldade crescente, a fim destes irem ao encontro 
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Contextos das tarefas 
 
O contexto das tarefas é uma dimensão importante a considerar. Segundo Ponte 
(2005) os contextos das tarefas podem estar enquadrados entre as tarefas formuladas em 
contexto da realidade e contextos puramente matemáticos. Skovsmose (2000) sugere um 
parâmetro intermédio, designado como semi-realidade. As tarefas no âmbito da semi-
realidade são extremamente frequentes em problemas e exercícios de Matemática. Apesar 
de serem retratados exemplos da vida real, para os alunos estes podem não ser 
representativas de uma realidade, uma vez que a maior parte das propriedades reais das 
situações não são tidas em conta ou porque pode não fazer parte do seu quotidiano. As 
propriedades enunciadas são de pleno interesse de quem as formulou, com a intenção de 
que os alunos se foquem nessas propriedades. Assim sendo, a actividade para os alunos 
acaba por ser um contexto puramente matemático. Skovsmose (2000) ilustra a semi-
realidade com exemplo: Um feirante A vende maçãs a $0,850 Kg. Por sua vez, o feirante 
B vende 1,2Kg por $1,00. (a) Qual o feirante que vende mais barato? (b) Qual é a 
diferença entre os preços cobrados pelos dois feirantes por 15Kg de maçãs? 
 
  
       Realidade                                   Semi-Realidade                              Matemática Pura 
 
Figura 4  - classificação de tarefas quanto ao contexto 
 
Apesar de se tratar de uma situação que retrata a realidade do nosso quotidiano, 
mas provavelmente não foi feito um estudo de mercado para se falar em valores que estão 
a ser praticados na realidade. Ainda numa realidade conhecida, não será muito comum 
adquirir 15 quilogramas de maçãs, ou sequer transportá-las da loja, tornando assim um 
exercício enquadrado na semi-realidade. Podemos ainda ter em conta que um fruto, seja ele 
qual for, não terá um peso certo, ou seja a quantia exacta de 15 Kg dificilmente se irá 























O presente capítulo descreve a metodologia usada na presente investigação, 
indicando as suas opções metodológicas gerais, o processo de selecção dos manuais a 





Este estudo pretende analisar as primeiras abordagens didácticas dos números 
racionais e as tarefas propostas que são apresentadas no capítulo onde dos números 
racionais são tratados, pela primeira vez, no 5.º ano do 2.º ciclo do ensino básico. A 
necessidade da análise da abordagem didáctica dos diversos manuais, Tendo em conta este 
objectivo, a metodologia utilizada é de natureza qualitativa.  
A investigação procura encontrar respostas para questões envolvendo processos 
sistemáticos (Tuckman, 1994/1999). Tal como indicam Bogdan e Biklen (1994), a 
investigação qualitativa é uma das abordagens mais utilizadas em educação para encontrar 
tais respostas, caracterizando-se pela análise de dados ricos em pormenores descritivos, 
    
57 
que não se reduzem apenas a números. Na perspectiva, destes autores, esta metodologia 
foca aspectos relacionados com os processos e não com os resultados obtidos, sendo a 
interpretação uma das suas ferramentas essenciais.  
De acordo com Silverman (2001), podemos agrupar as técnicas de recolha e análise 
de dados usadas em investigações qualitativas em: (i) observação, (ii) análise de textos e 
documentos, (iii) entrevistas, e (iv) análise de gravações e transcrições. Uma vez que o 
objecto de estudo é o manual escolar, esta investigação usa análise documental. Esta 
análise implica um conjunto de transformações, operações e verificações realizadas com a 
finalidade de responder ao problema proposto, tendo em conta o problema da 
investigação. Ainda segundo o autor, a análise documental inclui três aspectos 
importantes: a escolha do material a analisar, o acesso a esse material e análise de dados. 
Os estudos feitos sobre manuais escolares, nos últimos anos, em Portugal, têm 
mostrado diferentes métodos de análise. Silva (2003) analisou quatro manuais escolares da 
disciplina de Matemática, do 9.º ano de escolaridade. O estudo teve como objectivo 
principal a discussão da problemática da análise dos manuais escolares, centrando-se em 
estudar a adequação do Programa Nacional e do Currículo Nacional nos manuais de um 
ano de escolaridade, comparando-os no seu conteúdo, na sua estrutura, na comunicação e 
nas características materiais. A investigação assume uma abordagem qualitativa, com o 
intuito de aprofundar a análise dos manuais escolares apresentando a sua própria grelha de 
análise.  
Marques (2006), analisa a forma como é abordada a proporcionalidade directa, em 
quatro manuais escolares de diferentes países. A investigação procurou responder a 
algumas questões, sendo estas: (i) em que ponto do manual é introduzido o conceito?; (ii) 
como está estruturado o capítulo?; (iii) que conceitos constroem o capítulo da 
Proporcionalidade directa?; (iv) de que modo é abordada a Proporcionalidade?; (v) que 
tipo de tarefas são propostas?; (vi) apresentam-se tarefas com que exigência cognitiva?; 
(vii) As tarefas exibem a mesma estrutura?; (viii) Em que contextos são inseridas as 
tarefas?; (ix) quais as características mais salientes comuns aos quatro manuais?; (x) 
existem diferenças significativas entre os diversos manuais?. Tendo em conta os 
objectivos anteriores, a metodologia assume um carácter qualitativo.  
Um ano mais tarde, Oliveira (2007) realiza a investigação intitulada de: Uma análise 
da abordagem da Álgebra nos manuais escolares do 3º ciclo de escolaridade. A 
investigação incide na análise da abordagem da álgebra, em manuais escolares de Portugal 
e de Espanha, sendo três Portugueses e um Espanhol. A autora segue a análise de dados 
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propriamente dita, segundo dois processos, o vertical, onde cada categoria é analisada 
separadamente sendo depois efectuada a análise e o transversal em que várias categorias 
são consideradas em simultâneo. Existem ainda alguns dados que são analisados de forma 




Critérios de selecção e processo de selecção de manuais 
 
A presente investigação incide na análise de manuais escolares nacionais do 5.º ano 
de escolaridade. Decidi escolher os manuais mais utilizados, para o que procurei saber 
quais os que foram adoptados no ano lectivo de 2008/2009 num maior número de escolas. 
Pretendia com isto conhecer os manuais que mais oportunidade têm de influenciar as 
aprendizagens dos alunos portugueses. 
Analisando as adopções feitas pelas escolas, foi possível construir o Quadro 5. Este 
quadro mostra que o manual mais usado é o da Porto Editora, seguindo-se os manuais da 
Texto Editora, Lisboa Editora, Areal Editores e Asa Editores. Deste modo, procurei obter 
um exemplar da última edição de cada um destes manuais. 
 
Quadro 5 – Manuais de 5º ano de escolaridade mais adoptados a nível nacional 
 Editora Título Autores 
1º Porto Editora Matemática 5º Maria Augusta Neves, Luísa Faria 
2º Texto Editora MAT 5 Elza Durão, Maria Margarida Baldaque 
3º Lisboa Editora Matemática ConVida Ana Ribeiro Rosa, Lourdes Neves, Natália Vaz 
4º Areal Editores Matematicamente falando  
Maria Alexandra Conceição, Matilde Gonçalves 
Almeida, Maria Cristina Conceição, Rita 
Nascimento Costa 
5º Asa Editores  Viva a Matemática! Cristina Maduro, Ester Pinto 
 
Silva (2003) selecciona quatro manuais escolares, com critérios diferentes de 
selecção entre eles. A autora define o 3º ciclo como sendo o alvo do seu estudo, uma vez 
que são os níveis de ensino que lecciona, no entanto, centra-se no 9º ano de escolaridade 
pois este nível irá seleccionar um novo manual no ano seguinte, 3004/2005. Também o 
facto de haver uma distribuição homogénea do peso relativo aos temas, foi igualmente um 
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factor determinante na escolha do nível de ensino. Segue-se a escolha efectiva dos manuais 
a analisar. Os manuais 1 e 2 foram escolhidos tendo em conta que as suas editoras são 
líderes de mercado, o manual 3 é seleccionado pelas suas características físicas pouco 
usuais assim como, por apresentar uma ordem de conteúdos matemáticos diferente da 
proposta pelo Plano de Organização do Ensino-aprendizagem, definido pelo Ministério da 
Educação e por fim o último manual é escolhido porque não foi adoptado por nenhuma das 
escolas do concelho de leccionação da investigadora. 
Marques (2006) elege o tema da proporcionalidade directa para analisar nos 
diferentes manuais do 2.º ciclo do ensino básico. A selecção dos manuais foi feita, em 
primeiro lugar, pelos países com algum tipo de afinidade de ordem cultural e também que 
não houvesse impeditivo por parte da língua uma vez que esta suscitou receio que se 
perdesse alguma parte do significado. A escolha dos países passou ainda pela semelhança 
do sistema educativo com o nosso. Após a escolha dos países, a autora selecciona os 
manuais mais adoptados no país de origem, ou que fossem elaborados por profissionais 
credenciados e/ou bem referenciados em avaliações do Ministério de Educação. 
A investigação de Oliveira (2007) incide na análise de manuais escolares de 
Portugal e Espanha. Oliveira (2007) escolhe quatro editoras a partir de critérios diferentes. 
O primeiro manual foi escolhido pela editora portuguesa que apresenta maiores valores de 
tiragem, o segundo manual pela editora que se apresenta em ascensão, o terceiro manual 
foi escolhido por pertencer à editora portuguesa que prima pela diferença e por último, o 
manual espanhol foi escolhido de forma a poderem ser identificadas diferenças entre os 
dois países. 
  
Análise e interpretação de dados 
 
A análise de manuais, é uma tarefa complexa que depende dos respectivos 
propósitos, instrumentos e processos, assim como o tipo de manuais que se pretende 
analisar. Segundo Vala (1986), a análise qualitativa de dados constitui um processo que 
percorre três fases – a criação e categorias, a análise de dados segundo as categorias 
estabelecidas e a interpretação e a reflexão da informação obtida. Olhados 
individualmente, os dados não proporcionam informação significativa, mas agrupados 
segundo características comuns, a sua análise permite já algumas conclusões.  
Muitas vezes, o objecto de estudo contempla diversas dimensões, correspondentes 
às diversas questões que se pretende estudar. Por exemplo, Sierra, González e Lopez, 
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(1999) usaram três dimensões de análise: (i) conceptual relativa à sequência de conteúdos 
feita, tipo e função das definições no texto, aspectos materiais observáveis, etc.; (ii) 
didáctico-cognitiva em que identifica as intenções do autor do manual, as teorias de 
ensino aprendizagem subjacentes, e as capacidades mais trabalhadas com as tarefas 
propostas; e também (iii) o aspecto fenomenológico que caracteriza as actividades (se são 
à volta da Matemática, de outras ciências ou da vida diária). No presente estudo existem 
também duas dimensões, uma tendo a ver com a abordagem e outra com as tarefas usadas. 
Para analisar cada uma das dimensões do objecto usam-se, em muitos casos, 
categorias. De acordo com Vala (1986), a definição de categorias poderá ser feita a priori, 
a posteriori ou combinando estes dois processos. No caso da análise a priori, tem-se em 
conta a estrutura do objecto de estudo, dada pela análise teórica, e os resultados de 
investigações anteriores. No caso da análise a posteriori, o investigador vai construindo e 
redefinindo as categorias para incluir os dados à medida que a análise prossegue. Quando 
se combinam os dois processos, existem algumas categorias que são definidas logo desde 
início, mas estas categorias vão sendo progressivamente redefinidas ao longo da 
investigação.  
Durante a definição destas categorias de análise deve sempre ter-se em atenção que 
estas categorias devem estar inseridas de forma a que um dado não pertença a mais do que 
uma categoria. As categorias criadas devem ainda incluir todos os dados recolhidos e ser 
relevantes para os objectivos do estudo e adequadas ao conteúdo a analisar. 
Uma vez criadas as categorias de análise, inicia-se a análise de dados propriamente 
dita. O investigador procura conciliar o quadro teórico da investigação, os problemas a 
que se propõe a estudar e o plano de hipóteses, podendo criar um sistema de categorias 
onde verifica se surgem ocorrências ou não de dados que pertençam a essas categorias.  
A análise de dados é um processo que envolve a ordenação, identificação de 
padrões e a categorização dos dados. Uma das formas mais usuais de análise de material 
documental é a análise de conteúdo, que incide em material que não foi criado para fins de 
investigação, estando já elaborado antes desta se iniciar como acontece no presente estudo. 
Bardin (1979) refere que podemos distinguir três fases de análise de conteúdo. A primeira 
é a pré-análise, onde é definido um esquema de trabalho com procedimentos bem precisos, 
embora flexíveis. Na segunda fase, a exploração, colocam-se em prática as decisões 
tomadas na fase anterior. A última fase é o tratamento de dados, que implica tornar os 
resultados brutos em resultados significativos e válidos. No presente estudo, a análise de 
cada manual tem em atenção os seus aspectos gerais. Isso inclui a caracterização física do 
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manual a analisar, ou seja, o número de volumes, a capa, a editora, os recursos adicionais 
que oferece. Quanto à estrutura, foca a forma como são organizados os capítulos, o tipo e 
tamanho de letra, as imagens utilizadas, etc. Assim, a análise dos capítulos sobre os 
números racionais envolve uma caracterização geral que inclui o número de páginas 
reservadas ao tema, a organização da página, o modo como está organizada a “parte 
teórica” e a “parte prática”, a forma como são introduzidos os números racionais, as 
definições e os procedimentos adoptados. 
No tratamento dos números racionais, dos manuais escolares analisados, foi 
analisada a forma como são introduzidos os números racionais, os significados das 
fracções que são abordados, o número de secções que o capítulo contém, em suma, uma 
descrição geral da forma como está organizado o manual.   
Pelo seu lado, a análise das tarefas foca sobretudo o tipo de tarefa e o seu contexto, 
no entanto, a análise de tarefas inclui também os significados dos números racionais mais 
utilizados e as representações de número racional mais recorrente. Seguindo o quadro 
conceptual do PISA (OCDE, 2005), as tarefas podem ser consideradas rotineiras, de 
conexão e de reflexão. As tarefas rotineiras ou de reprodução envolvem a aplicação de 
conhecimentos já adquiridos e mobilizam poucas competências dos alunos. As tarefas de 
conexão estabelecem relações, encadeamento de raciocínios e de interpretação. 
Finalmente, as tarefas de reflexão são as que apresentam uma estrutura que obriga o aluno 
a proceder à interpretação do enunciado, de forma reflexiva. 
As tarefas são ainda analisadas segundo o seu contexto. O contexto das tarefas 
enquadra-se em três grupos, o contexto puramente matemático, o contexto semi-real e o 
contexto real. No contexto real inserem-se as tarefas que não surgem com elementos 
matemáticos, mas sim com situações da vida real que podem ser traduzidas por elementos 
matemáticos. O contexto semi-real traduz situações do quotidiano que possam ser 
traduzidas por linguagem matemática. No entanto, os valores apresentados não são 
aplicados na realidade e na maioria dos casos, são dados sem uma base verídica. Por fim, 
as tarefas com os contextos puramente matemáticos são as que se apresentam na forma 
analítica, sem qualquer elemento extra-matemático. 
Silva (2003), após recolhidos os dados, inicia a sua análise limitando dados 
existentes, reduzindo assim a quantidade de dados existentes. Com base no conjunto de 
categorias de análise de manuais, ao executar a leitura dos dados, a autora obtém resposta a 
algumas questões, no entanto, para obter a resposta às restantes questões, a análise de 
dados baseia-se na identificação de características comuns e das principais diferenças entre 
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os manuais seleccionados. A análise é feita num nível transversal considerando três 
categorias fundamentais: conteúdos fundamentais, orientações metodológicas e recursos. 
Silva (2003) apresenta uma grelha própria, de análise de manuais escolares, constituída por 
categorias, subcategorias a parâmetros de análise. 
Posteriormente, Marques (2006) inicia a sua análise de dados de uma forma 
indutiva, como ponto de partida para a construção de um quadro teórico que ganha 
contornos conforme se recolhem e analisam dados. Elabora um instrumento de análise com 
categorias, subcategorias e parâmetros de análise, que é utilizado na análise global dos 
manuais escolares, tendo sido elaborados com base nas questões formuladas, as 
orientações metodológicas para o ensino da Matemática do 2.º ciclo do ensino básico 
português e estudos levados realizados por Sierra, González e López (1999), Ponte (2004) 
e OCDE (2005).   
Outro tipo de análise de manuais realizada em Portugal, pertence a Oliveira (2007). 
A autora segue uma metodologia que é definida por fases. Em primeiro lugar, é feita uma 
pré-análise dos manuais e consequentemente elabora uma ficha de apresentação de cada 
manual analisado. Posteriormente existe a realização de um instrumento de análise, onde é 
analisada a introdução ao tema, representações utilizadas na natureza dos exemplos, tarefas 
propostas, referências às novas tecnologias e outros aspectos relevantes que não se 
enquadrem nos itens anteriores. Segue-se uma nova análise, agrupando dados recolhidos 
nas categorias subcategorias incluídas no instrumento de análise e por fim, a interpretação 
































Apresentação do manual 
 
O manual Matemática 5, da Porto Editora, destinado ao 5.º ano, está dividido em 
três volumes (figura 5). Como elementos complementares, inclui um caderno de 
actividades e diversos materiais para o professor, nomeadamente o Guia do professor, 
Audiotestes, acetatos, actividades lúdicas e o CD de recursos do professor (figura 6). 
O Guia do professor contém o programa oficial, planificações com sugestões 
metodológicas, actividades complementares e soluções das tarefas de escolha múltipla do 
manual e de questões lúdicas, intituladas Só para divertir!  
O guia de exploração de audiotestes contém os objectivos fundamentais deste 
material didáctico, uma breve explicação sobre os objectivos destes testes, uma explicação 
o seu funcionamento e sugestões para a sua utilização, folhas de resposta fotocopiáveis 
para distribuição aos alunos e folhas de correcção para uso exclusivo dos professores. São 
no total 10 testes, que contemplam a totalidade dos capítulos leccionados no 5.º ano. Por 
sua vez, o audioteste é composto por um CD com locução áudio que é fornecido pela 
editora ao professor no caso do manual ser adoptado pela escola. Segundo a editora, estes 
audiotestes são inspirados em exames nacionais ingleses (do Key Stage 2). 
As actividades lúdicas são constituídas por um conjunto de passatempos, como 
palavras cruzadas, sopas de letras, labirintos e outras tarefas e as respectivas soluções. 
Segundo é indicado pelos autores, estas tarefas têm como principal objectivo consolidar 
conhecimentos adquiridos na sala de aula, de uma forma divertida. 
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O CD de recursos do professor inclui a apresentação dos diversos recursos, o guia 
do professor, os acetatos e respectivo guia de exploração, passatempos, guia de exploração 
de audiotestes e uma secção de apoio à reutilização do manual. Nesta secção estão as 
páginas com tarefas do manual, para impressão e distribuição aos alunos caso seja 
necessário. Os acetatos (16 no total) estão disponíveis no CD de recursos do professor, mas 





Figura 5 - Capa da 3ª parte do manual        Figura 6 - Recursos disponíveis para o professor 
 
Estrutura do manual 
 
O tópico Números fraccionários - Adição e subtracção surge no final do 3.º volume 
do manual, depois de outros dois tópicos. Segundo a lógica dos autores, cada volume 
corresponde a um período de aulas e está organizado tendo em conta a motivação do aluno 
para cada tema. Assim, no 1.º volume, surge o tópico Sólidos geométricos pois, segundo os 
autores, é mais atraente e motivador para os alunos e favorece o seu sucesso, uma vez que 
estes não se confrontam com o problema de falta de bases neste ponto. O tópico Números 
inteiros e números decimais - Adição e subtracção. Perímetro surge em segundo lugar, 
porque, também na perspectiva dos autores, permite que os alunos continuem motivados. 
Ainda no 1.º volume surge a Estatística que, segundo os autores, tem uma forte ligação 
com a realidade e permite ao professor o uso de metodologias diferentes e avaliações 
alternativas, de forma a que o aluno tenha um balanço positivo no final do 1.º período, 
mantendo-se assim motivado. O 2.º volume do manual surge com os tópicos Áreas e 
multiplicação e Divisão. O grau de exigência e o trabalho requerido são superiores. No 3.º 
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volume, os primeiros tópicos são Ângulos e triângulos e Volumes. Estes dois capítulos, por 
terem uma abordagem simples, pretendem cativar novamente os alunos. Segundo os 
autores, o último tema a ser abordado é os Números fraccionários – adição e subtracção, 
pois exige maior maturidade por parte dos alunos. Os autores indicam, ainda, que esta 
matéria será novamente abordada no início do 6.º ano, estabelecendo-se assim uma ponte 
entre os dois anos.  
A capa das diversas partes do manual é formal e com imagens reais de zonas de 
cidades, não tendo qualquer tipo de ligação com a Matemática (figura 5). 
Todos os capítulos do manual estão organizados de uma forma idêntica. Cada 
capítulo inicia-se com duas páginas, surgindo numa uma nota histórica, uma imagem com 
o mesmo tema das imagens da capa, e na outra página surge a indicação dos temas que são 
desenvolvidos ao longo do capítulo. 
No capítulo Números fraccionários - adição e subtracção, os tópicos estão 
abordados pela seguinte ordem: 
 
- Introdução ao estudo das fracções, 
- A fracção como representação do quocien de dois números inteiros, 
- Leitura de fracções - Fracções decimais – números racionais 
- A fracção como parte de um todo, 
- Fracções impróprias, 
- Fracções equivalentes, 
- Simplificação de fracções – fracção irredutível, 
- Comparação de números racionais, 
- Adição e subtracção de números racionais com mesmo denominador, 
- Adição e subtracção de números racionais com o mesmo denominador, 
- Fracção de uma quantidade. 
 
Cada capítulo do manual é iniciado sempre com duas ou três situações 
problemáticas e com a respectiva resolução detalhada (figura 7). No final da página é 
apresentado um quadro com uma pequena síntese de forma a ajudar o aluno a organizar o 
conhecimento adquirido.  
A página que se segue à introdução do tema, denominada Aplicar, inclui diversas 
tarefas, sendo a maioria de aplicação de conhecimentos, reprodução e conexão (figura 8). 
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Figura 7 - Exemplo de uma secção de  introdução 
ao tema (p.52) 
Figura 8 - Exemplo de uma página com tarefas de 
aplicação (p. 53) 
 
No final dos onze temas abordados e das respectivas tarefas de aplicação, o capítulo 
contém mais quatro secções com novas tarefas de aplicação, cada uma das quais composta 
por duas páginas: Conhecimentos e capacidades específicos do capítulo, Questões de 
escolha múltipla, Questões de desenvolvimento e, a finalizar, Problemas e desafios 
complementares. 
Na secção Conhecimentos e capacidades específicos do capítulo, a primeira página 
é iniciada com um quadro onde estão todas as palavras-chave do capítulo, seguindo-se 
alguns objectivos do tema, cada um dos quais associado um exemplo de uma tarefa (figura 
9). 
Na secção seguinte, intitulada de Questões de escolha múltipla, surge na primeira 
página um quadro com orientações de resolução para o aluno, em que estão propostas nove 
tarefas. Cada tarefa apresenta quatro hipóteses de resposta, estando apenas uma correcta 
(figura 10).  
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Em seguida, surge a secção Questões de desenvolvimento, que se inicia com um 
quadro a orientar os alunos para que estes apresentem o raciocínio, os cálculos e 
justificações de cada uma das onze tarefas (figura 11). 
  
Figura 9 - Primeira página da secção 
Conhecimentos e capacidades específicos do 
capítulo (p.68) 
Figura 10 - Primeira página da secção Questões de 
escolha múltipla (p.70) 
 
 
Figura 11 - Primeira página da secção Questões de 
desenvolvimento (p. 72) 
Figura 12 - Segunda página da secção Problemas e 
desafios complementares (p. 75) 
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Por último, a secção Problemas e desafios complementares é composta por cinco 
problemas, sendo apresentado no fim um quadro Só para divertir, com tarefas que visam 
ajudar o aluno desenvolver o raciocínio lógico (figura 12). 
 
O tratamento dos números racionais 
 
Ao longo do manual, são abordados alguns dos significados dos números racionais, 
apesar de não abordar todos. As três primeiras secções abordam o significado de parte - 
todo quer nas introduções do tema, como nas tarefas aqui propostas. Na secção intitulada A 
fracção como representação do quociente de dois números inteiros, e como o seu próprio 
nome indica, faz a referência ao significado da fracção como quociente. Na quinta secção 
assim como na sétima, está referida a fracção como parte – todo de uma unidade discreta, 
no primeiro caso para exemplificar como se passa de uma fracção para um numeral misto. 
No caso da secção com o título Simplificação de fracções. Fracção irredutível, apresenta 
uma turma de 24 alunos em que se pretende representar os seis alunos que não têm animais 
domésticos em casa. As restantes secções abordam sempre as fracções como tendo o 
significado parte – todo de uma unidade contínua.  
No que diz respeito ao significado de número racional como medida, este surge 
pontualmente, não havendo qualquer tipo de referência nas secções teóricas mas surge nas 
tarefas propostas, para ordenar fracções e indicá-las na recta numérica.  
O significado de operador é mencionado na última secção, nomeadamente na 
Fracção e uma quantidade, em que está explicado que para calcular a fracção de um 
número inteiro, multiplica-se esse número pelo numerador e divide-se pelo denominador. 
A par deste processo para se encontrar uma parte de uma unidade discreta, surgem outras 
actividades resolvidas com todos os processos de resolução possíveis.   
Os números racionais são introduzidos na secção intitulada Introdução ao estudo 
das fracções, com dois problemas e uma pequena síntese sobre a leitura de fracções. A 
primeira situação descreve a forma como dois meninos encontram a metade de uma figura 
geométrica, dobrando as folhas ao meio e pintando cada parte de uma cor (figura 13). A 
situação seguinte mantém o tema de dobragens de uma folha, agora em quatro partes 
iguais. Estas duas situações introduzem a representação fraccionária de metade e de um 
quarto. A síntese tem dois pontos, sendo estes a representação de um meio e de um quarto 
e as designações “numerador”, “denominador” e “termos” da fracção (figura14). 
 




A secção seguinte, A fracção como representação do quociente de dois números 
inteiros, apresenta uma situação problemática em que descreve a divisão da unidade em 
partes iguais e como se representa cada parte da unidade. No final, como conclusão, 
explica o porquê da existência dos números fraccionários, sendo estes apresentados como a 
resposta à necessidade de tornar sempre possível a divisão. No quadro síntese estão vários 
exemplos de divisões, em diferentes representações. 
A terceira secção, intitulada Leitura de fracções. Fracções decimais. Números 
racionais, apresenta vários exemplos de números inteiros na representação fraccionária, 
números decimais, representados sob a forma de fracção de base 10, 100, 1000, … e, por 
último, números racionais (que não são números inteiros nem decimais) representados sob 
a forma de fracção. No quadro síntese (figura 15) é referida a noção de conjunto de 
números racionais, assim como o modo de fazer a leitura de fracções: 
 
Figura 15 - Quadro síntese da secção Leitura de fracções. Fracções decimais. Números racionais. (p. 50) 
 
A secção A fracção como parte de um todo inicia-se com uma situação 
problemática, ligada à vida real, representando graficamente uma piza dividida em seis 
partes iguais, da qual, três meninos irão retirar a sua parte, ficando os três com a mesma 
quantidade. Esta situação é seguida por uma representação gráfica da piza dividida em seis 
partes e está realçada, primeiro, a representação fraccionária de cada parte e, depois, a 
Figura 13 (à esquerda) - Situações problemáticas da introdução ao 
estudo das fracções. (p.46) 
 
 
Figura 14 (em cima) - Quadro síntese da representação de fracções. 
(p.46) 
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representação fraccionária da parte correspondente a cada menino. A segunda situação 
apresentada é a de um bolo repartido em cinco partes iguais e, neste caso, a representação 
gráfica é feita a partir de um rectângulo. No final da secção, é referido o denominador 
como sendo o número de partes em que a unidade é dividida e o numerador como a 
quantidade de partes que são consideradas. Em seguida, é feita a mesma referência mas a 
partir de uma representação gráfica. 
A quinta secção, fracções impróprias, apresenta uma situação ligada à vida real, 
com o mesmo contexto da anterior, em que a divisão das duas pizas está feita em partes 
iguais, mas um dos meninos come uma porção menor que a unidade e o outro come uma 
porção maior que a unidade. As definições de fracção própria e imprópria são 
acompanhadas da representação gráfica da parte que cada menino comeu, assim como a 
passagem da fracção para a respectiva divisão. O final da secção apresenta a representação 
da fracção imprópria em numeral misto fraccionário, assim como a sua designação. Do 
lado esquerdo, estão seis círculos divididos em três partes cada um e dezassete partes 
pintadas a azul, acompanhando a explicação da passagem de numeral misto fraccionário 
para fracção. Na síntese, são referidas as noções de fracção imprópria e própria. 
A sexta secção apresenta um quadro em que cada cor representa uma parte da 
unidade e algumas partes de cada cor equivalem à cor seguinte, sendo a unidade cada 
linha. O exemplo é dado com metade da unidade, em que em primeiro lugar surge azul a 
representação de metade, na linha seguinte são representadas duas partes a cor de laranja, 
com o mesmo tamanho que a metade da unidade, e, seguidamente são representados 1/8 e 
1/16. Desta forma, é introduzida a noção de fracção equivalente (figura 16). Após a 
apresentação do quadro, é ainda explorado o mesmo contexto, dando exemplos de fracções 
equivalentes, a partir de uma fracção irredutível (figura 17). 
Em seguida, surge a simplificação de fracções. A noção de fracção irredutível é 
iniciada com um exemplo relacionado com a vida real e com o contexto diário dos alunos, 
sobre uma questão feita a cada aluno da turma (figura 18). A representação é feita através 
de uma fracção em que o numerador traduz as respostas favoráveis e o denominador traduz 
o número total de repostas. Assim, ao se registarem duas respostas diferentes (1/4 e 6/24), 
surge outra questão: Qual dos dois está certo? Esta questão marca o início da exploração 
das fracções equivalentes, em que é demonstrado que dividir 6/24 por 6 permite obter a 
fracção irredutível 1/4. Ainda na mesma situação problemática é colocada a mesma 
questão, mas pede-se que o resultado seja apresentado com os termos o menor possível, 
surgindo assim a designação de “fracção irredutível”. 
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Figura 16 - Representação de fracções equivalentes 
(p. 56) 
Figura 17 - Fracção equivalente a uma fracção dada (p. 
56) 
Em seguida, surge a simplificação de fracções. A noção de fracção irredutível é 
iniciada com um exemplo relacionado com a vida real e com o contexto diário dos alunos, 
sobre uma questão feita a cada aluno da turma (figura 18). A representação é feita através 
de uma fracção em que o numerador traduz as respostas favoráveis e o denominador traduz 
o número total de repostas. Assim, ao se registarem duas respostas diferentes (1/4 e 6/24), 
surge outra questão: Qual dos dois está certo? Esta questão marca o início da exploração 
das fracções equivalentes, em que é demonstrado que dividir 6/24 por 6 permite obter a 
fracção irredutível 1/4. Ainda na mesma situação problemática é colocada a mesma 
questão, mas pede-se que o resultado seja apresentado com os termos o menor possível, 
surgindo assim a designação de “fracção irredutível”. 
A oitava secção, Comparação de números racionais é iniciada com um quadro que 
tem a finalidade de facilitar a resposta à questão: Qual é maior 1/3 ou 1/4? Este quadro é 
bastante ilustrativo conseguindo obter-se facilmente a noção de qual é a maior quantidade. 
Em seguida, é apresentado um exemplo de duas mesas. Na primeira mesa há dois meninos 
para uma piza e na segunda mesa há três meninos para uma piza, pelo que facilmente os 
alunos chegarão à conclusão de qual é a maior quantidade. 
A situação problema seguinte é ainda com o contexto das mesas e da quantidade de 
piza que cabe a cada um, estando na primeira mesa duas pizas para quatro meninos e na 
segunda mesa uma piza para dividir por quatro meninos. Deste exemplo surge a conclusão 
de que 2/4 é maior que ¼ (figura 19). Na questão final espera-se que os alunos descubram 
qual é a maior quantidade, se 3/5 ou 5/6. Pretende-se que os alunos cheguem à conclusão 
através de cálculos e não através de esquema. É dado o exemplo ao lado, em que se divide 
o numerador pelo denominador. 
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No final da secção, o quadro resumo realça qual a maior quantidade, quando duas 
fracções têm o mesmo denominador e quando têm o mesmo numerador e relembra ainda 
que para passar de fracção para numeral decimal, se divide o numerador pelo 
denominador. 
A secção nove Adição e subtracção de números racionais com o mesmo 
denominador, inicia-se com uma situação problemática, em que um bolo é dividido em 
oito partes, e em que a menina comeu três partes e o menino comeu duas. Em seguida, há a 
representação da parte do bolo que os dois meninos comeram, e a parte que a menina 
comeu a mais. Por último, é apresentado um quadro em que é demonstrado a forma como 





Figura 18 - Simplificação de fracções – Situação 
problemática (p. 58) 
Figura 19 - Comparação de números racionais – 
Situação problemática (p. 60) 
 
A secção nove Adição e subtracção de números racionais com o mesmo 
denominador, inicia-se com uma situação problemática, em que um bolo é dividido em 
oito partes, e em que a menina comeu três partes e o menino comeu duas. Em seguida, há a 
representação da parte do bolo que os dois meninos comeram, e a parte que a menina 
comeu a mais. Por último, é apresentado um quadro em que é demonstrado a forma como 
se efectuam as adições e subtracções de números fraccionários (figura 20). 
A secção seguinte, com o mesmo título da anterior, dá um exemplo da vida real, 
mas em que os números fraccionários dados inicialmente não têm o mesmo denominador. 
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Assim, de um bolo dividido em quatro partes iguais, um dos meninos come um meio e o 
outro come um quarto. Há dois quadros com exemplos, para demonstrar que antes de se 
efectuar o cálculo, deve obter-se fracções equivalentes às dadas, mas com o mesmo 
denominador. A acompanhar cada exemplo, há uma representação gráfica de cada número 





Figura 20 - Situação problemática - Adição e 
subtracção de números fraccionários (p. 62) 
Figura 21 - Adição e subtracção de números fraccionários (p. 62) 
 
Em último, a secção Fracção de uma quantidade apresenta dois exemplos em que a 
fracção não está relacionada com a unidade mas sim com uma quantidade maior. Desta 
forma, o primeiro exemplo mostra que num inquérito, a fracção representa uma quantidade 
em relação ao total. O exemplo fala de 2/3 de respostas favoráveis, em 15 inquéritos. Todo 
o processo de cálculo vem explicado depois do exemplo. O segundo exemplo indica a 
resolução por dois processos semelhantes, diferindo na ordem dos cálculos. A síntese 




Aspectos gerais. Na introdução de cada uma das 11 secções do tópico Números 
fraccionários - adição e subtracção, surgem em regra uma ou duas (pontualmente três) 
tarefas de carácter introdutório. Das 15 tarefas, 11 estão relacionadas com situações do 
quotidiano, estando muito estruturadas e orientadas para a solução. As restantes situações 
apresentadas estão relacionadas com as representações de números fraccionários. 
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As tarefas de aplicação dos assuntos leccionados, tendo em vista a consolidação dos 
conhecimentos até então abordados, estão situadas nas páginas ímpares do livro, ou seja, 
do lado direito deste, perfazendo um total de 58 tarefas. No final do capítulo existem 34 
tarefas repartidas pelas secções: Questões de escolha múltipla, questões de 
desenvolvimento, Problemas e desafios complementares. 
 
Estrutura. As tarefas que constam neste capítulo do manual são na sua maioria de 
estrutura fechada, como se pode observar no quadro que se segue (Quadro6). As tarefas de 
estrutura semiaberta representam 33% das que surgem neste capítulo, havendo uma 
percentagem quase inexistente de tarefas de estrutura aberta. 
 
Quadro 6 - Classificação das tarefas de cada secção, quanto à estrutura 
  
Secção   
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 Total % 
Fechada 3 4 5 3 3 3 3 3 2 3 5 37 63,79 
Semiaberta 1 1 1 1 2 1 2 2 2 2 4 19 32,76 
Aberta - 1 - - - 1 - - - - - 2 3,45 
 
As tarefas de estrutura fechada, como o exemplo da figura 22, apresentam um 
enunciado onde é explícito o que é pedido e têm um desafio reduzido para o aluno, 
limitando-se a completar as fracções equivalentes às fracções dadas. Como suporte existe a 
imagem de figuras geométricas que auxilia a resolução da tarefa. 
A tarefa da figura 23 apresenta uma estrutura semiaberta. O desafio já é mais 
elevado. Apesar da tarefa ter um enunciado estruturado, não estão explícitos todos os 
procedimentos a seguir na sua resolução, nem a resposta é óbvia. Podemos observar que a 
tarefa apresenta três figuras geométricas divididas mas não em partes iguais. Pretende-se 
que o aluno pinte ¼ de cada uma das figuras apresentadas.  
As figuras seguintes (figuras 24 e 25) mostram dois exemplos de tarefas de 
estrutura aberta em que pode haver mais do que um processo de resolução e mais do que 
um resultado. Cada aluno adopta a sua própria estratégia de resolução, podendo 
posteriormente comparar resultados e estratégias com outros colegas. 
 
 










Figura 25 -  A fracção como representação do quociente de dois números inteiros (p. 49) 
 
Exigência cognitiva. No que respeita às tarefas de cada secção, há uma elevada 
percentagem de tarefas de reprodução, representando 50% do total das apresentadas nesta 
secção, embora as tarefas de conexão tenham uma percentagem expressiva, como se pode 





Figura 22 - Simplificação de Fracções. Fracção 
irredutível. (p.59) 
Figura 23 - A fracção como parte de um todo (p.53) 
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Quadro 7 - Classificação das tarefas de cada secção, quanto à exigência cognitiva 
 
Secção   
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 Total % 
Reprodução 3 3 5 2 3 2 2 3 2 3 1 29 50,00 
Conexão - 2 - 2 1 2 2 1 2 1 7 20 34,48 
Reflexão 1 1 1 - 1 1 1 1 - 1 1 09 15,52 
 
No final de cada secção, surgem tarefas de reflexão, destacadas das outras num 
quadro intitulado Reflexão/discussão. No total das 11 tarefas assim designadas, 7 podem 
ser consideradas tarefas de reflexão e as restantes 4 de reprodução e conexão. 
Na figura 26 podem observar-se as tarefas 2 e 3 que são tarefas de conexão. São 
idênticas entre si, embora diferindo no contexto, sendo que os alunos sabem a parte de 
jardim que foi plantada com rosas, a parte que foi plantada com túlipas e querem saber que 
parte do jardim corresponde a amores-perfeitos. Esta tarefa requer alguma reflexão, uma 
vez que o aluno terá de relacionar duas partes e subtraí-las ao total que é a unidade. A 
segunda tarefa será facilmente entendida e resolvida, uma vez que o raciocínio é idêntico, 
pois ambos necessitam de chegar à parte que sobra, obtendo assim a resposta.  
Na figura 27 a tarefa de reprodução apresentada é facilmente resolvida, tendo a 
indicação para colocar os números da primeira coluna como numerador e os valores da 
primeira linha como denominador. A partir dos exemplos do quadro, também há indicação 
da diagonal que representa a unidade.  
Figura 26 - Tarefa de conexão - Adição e subtracção de 
números racionais com o mesmo denominador (p. 63) 
Figura 27 - Tarefa de reprodução – A fracção como 
representação do quociente de dois números inteiros (p. 
49) 
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Como pode ser observado na figura 28, na tarefa classificada como 
reflexão/discussão o aluno terá de utilizar capacidades de raciocínio mais complexas, uma 
vez que se depara com unidades diferentes, e terá de identificar uma parte da unidade no 
primeiro. No segundo exemplo, no terceiro caso, tem várias unidades e terá de representar 
ambas as situações numa fracção irredutível.  
 
 
Figura 28 - Simplificação de fracções. Fracção irredutível (p. 59) 
 
O cálculo mental pode ser um recurso constante em diversas situações apresentadas 
nas várias secções, embora apenas na tarefa apresentada na figura 29 é solicitado 
explicitamente que seja utilizado o cálculo mental. 
 
Figura 29 - Adição e subtracção de números racionais com o mesmo denominador (p. 63) 
 
 
Contextos. No que respeita aos contextos das tarefas do manual, a maior incidência 
está nos contextos puramente matemáticos (72%), muito mais frequentes que os contextos 
reais (28%). Os contextos semi-reais não estão representados em nenhuma das secções em 
análise, como pode ser observado em seguida. Os contextos reais estão principalmente nas 
secções 1. Introdução ao estudo das fracções e 2. Fracção de uma quantidade.  
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Quadro 8 - Classificação das tarefas de cada secção, quanto ao contexto 
Secção   
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 Total % 
Matemática Pura - 6 6 4 4 5 5 4 2 4 3 42 72,41 
Semi-realidade - - - - - - - - - - - 0 0 
Realidade 4 - - - 1 - - 1 2 1 7 16 27,59 
 
As situações problema apresentadas nas abordagens iniciais de cada tema, são na 
sua maioria exemplos com contextos reais. Nas figuras 30 e 31 estão representadas duas 
situações problema, que iniciam dois temas com uma abordagem enquadrada num contexto 
real. 
 
Os contextos reais fazem parte do quotidiano do aluno ou são conhecidos por estes, 
uma vez que, retratam matematicamente uma situação real e concreta que o auxiliam a 
interpretar e interiorizar a temática a ser abordada.  
Na figura que se segue, (figura 32) podem ser observadas tarefas de contextos reais, 
que podem ou não fazer parte do dia-a-dia do aluno, mas que são situações conhecidas por 
estes. No primeiro exemplo, sabemos as partes de jardim que foram plantadas com rosas e 
túlipas, tendo o aluno de calcular o restante. Na questão seguinte, a partir de partes dadas 
de uma unidade o aluno tem igualmente de calcular o restante, mas aqui o contexto 
retratado é de um bolo de noiva. 
 
 
Figura 30 - Simplificação de fracções – Situação 
problemática (p. 58) 
Figura 31 - A fracção como representação do quociente de 
dois números inteiros (p.48) 
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No exemplo apresentado na figura 33, podemos ter em conta que sabe-se qual a 
quantidade de rede que o Sr. António tinha inicialmente e a parte correspondente ao que é 
gasto na vedação à volta. Terá de ser calculada a quantidade de rede gasta em vedar o 




Os exemplos a seguir apresentados referem-se a situações com contexto puramente 
matemático (figuras 34 e 35). Estas situações não estão inseridas em contextos conhecidos 
pelo aluno nem sequer em contextos que possam hipoteticamente ser reais e os alunos não 
estarem familiarizados com eles. Apresentam, isso sim, um contexto puramente 
matemático, no qual os alunos só têm acesso a representações de partes de unidade e 




Figura 32 - Contexto real - Adição e subtracção de 
números racionais com o mesmo denominador 
(p.63) 




Figura 34 - Contexto matemática pura - Adição e 
subtracção de números racionais com o mesmo 
denominador (p. 63) 
Figura 35 - A fracção como representação do quociente 
de dois números inteiros (p. 49) 
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Muitas das questões envolvendo contextos puramente matemáticos, pedem aos 
alunos para colorir uma parte da unidade indicada ou a quantidade da unidade que 
igualmente é indicada. Alguns dos contextos matemáticos são apresentados com 
representações gráficas, através de figuras geométricas coloridas, e está representado uma 




Relativamente o manual em questão, este aborda os números racionais, utilizando 
na sua maioria, a fracção como parte - todo. Este é um dos significados mais utilizados nas 
primeiras abordagens dos números racionais, na medida em que são mais facilmente 
compreendidos por parte dos alunos. 
Os conteúdos são apresentados, através de situações contextualizadas na vida real, à 
qual se segue uma explicação sobre o tema, de forma detalhada, e ainda é dado ao aluno 
um pequeno resumo em cada tema. À essa explicação seguem-se inúmeras actividades 
essencialmente de aplicação de conhecimentos. Estas abordagens iniciais visam a 
motivação dos alunos e o interesse estes, mas o facto de estas actividades não 
desenvolverem a reflexão dos alunos, pois são muito estruturadas e a resposta é 
prontamente dada.  
Há ainda a salientar que a sistematização, organização e ordem em que surgem os 
conteúdos do manual, pesa a favor deste na medida em que desta forma os conceitos são 
abordados passo a passo, tornando a sequência lógica. 
As actividades de reflexão que são apresentadas em cada secção, surgem na 
tentativa de dar ao aluno a oportunidade de poderem reflectir sobre o que estão a aprender, 
no entanto e ainda que classificadas como tendo uma exigência cognitiva de reflexão, mas 
aparentam ser bastante orientadas para a resposta, fazendo com que os alunos tomem o 
papel passivo. 
 As tarefas propostas apresentam-se na maioria com uma exigência cognitiva de 
conexão, e essencialmente de estrutura fechada, sendo as de estrutura aberta quase 
inexistentes. O contexto mais utilizado é o de índole de matemática pura, e com uma 
pequena expressão o contexto inserido na vida real. Não existe, neste manual, o contexto 
classificado como semi-realidade. 
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Ao longo do tema são utilizadas bastantes representações que acompanham as 















































Apresentação do manual 
 
Da Lisboa Editora temos o manual de Matemática para o 5º ano de escolaridade 
Matemática convida. Este apresenta-se em num manual único, um caderno de actividades, 
um apoio ao manual de matérias e um livro do professor.                
                                                                                                                                                                                                                                  
  
         Figura 36 - Capa do manual            Figura 37 - Capa do caderno de actividades 
 
O livro do professor inclui as competências essenciais e respectivos objectivos, ao 
longo de todos os ciclos e a nível de ciclo. Há também referência ás experiências de 
aprendizagem que devem ser exploradas em ambiente de sala de aula, em seguida são 
apresentados os objectivos gerais do programa oficial. Por último, são apresentados por 
tema, as especificações dos temas, objectivos e observações/sugestões metodológicas 
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retirados do programa oficial e em seguida estão breves notas sobre o uso do manual e o 
que se pretende com cada um dos temas, aludindo ao manual e ás páginas relacionadas. 
É composto ainda pelo caderno de actividades que compila algumas actividades 
seccionadas segundo o manual e pelo caderno de materiais constituído por materiais 
destacáveis em cartolina (figuras 36 e 37). 
 
Estrutura do manual 
 
O tópico Números Racionais - Adição e subtracção surge na sexta secção, após a 
secção dedicada à estatística. Segundo a descrição feita nas primeiras páginas acerca do 
manual, este manual está dividido em oito unidades de acordo com o programa oficial. 
As capas de cada uma das partes do manual são imagens reais alusivas a férias, 
sendo sempre imagens relacionadas com praia. 
Os capítulos estão todos organizados de forma idêntica. No início de cada um dos 
capítulos estão duas páginas em que na primeira surge uma imagem real relacionada com 
os conteúdos a estudar nesse mesmo capítulo e na outra com o índice de temas a 







Figura 38 - Imagem real de início de capítulo, relacionada com os conteúdos a 
estudar. 
 
No capítulo dos Números Racionais - adição e subtracção, os tópicos estão 
indicados pela seguinte ordem: 
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- Números racionais. Fracções; 
- Comparação e ordenação de números; 
- Fracções equivalentes; 
- Fracção irredutível; 
- Adição e subtracção; 
- Não esqueças; 
- Problemas / Exercícios; 
- A brincar também se aprende; 
- Agora… 
 
Os quatro últimos dedicam-se essencialmente a exercícios de revisão dos conteúdos 
do capítulo. 
No topo da página surge em destaque o título de cada tema que está a ser abordado. 
Cada capítulo do manual é iniciado sempre com duas ou três situações problemáticas e 
com a respectiva resolução de forma detalhada. Há alguns quadros síntese no final dessas 
situações problemáticas. Ainda ao longo de cada tema, e junto dos quadros síntese, surgem 
algumas actividades intituladas de aplica, para aplicar os conhecimentos adquiridos até 
então. 
Após os quatro temas abordados, surgem duas páginas com o resumo dos 
conteúdos do capítulo e onde também se encontram todas as palavras-chave abordadas, 
organizados por subtítulos, intitulado por não esqueças.  
Em seguida surgem as páginas que compilam diversos problemas e exercícios de 
aplicação acerca do tema, intitulados de Problemas / Exercícios que ocupam as quatro 
páginas seguintes com cerca de cinquenta exercícios de aplicação.  
No tema A brincar também se aprende é apresentado um problema de 
raciocínio/lógica, que se enquadra no tema m questão, mas mais prático e mais ligado a 
quebra-cabeças e a questões do dia a dia. 
No final dos Números Racionais - adição e subtracção é apresentada uma página 
intitulada Agora…onde estão os conteúdos abordados em género de autoavaliação, sendo 
os objectivos a abordar. Em cada um dos tópicos é apresentado uma actividade para o 
aluno verificar se domina o objectivo nomeado.  
No final do capítulo surgem as soluções de todos os exercícios/actividades 
propostas. 
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O caderno de materiais de apoio ao manual é constituído por quatro cartolinas, que 
contém respectivamente o dominó de sólidos geométricos e planificações de sólidos 
geométricos. As restantes secções incluem geoplanos, papel ponteado quadriculado, 
tangram, material para pentaminós, papel quadriculado centimétrico, sectores circulares, 
barras para equivalência de fracções, ângulos e triângulos. 
 
O tratamento dos números racionais 
 
O manual em questão, inicia a abordagem dos números racionais fazendo a ponte 
entre o significado parte – todo e o significado de quociente, estabelecendo a relação entre 
as fracções e os números decimais.  
Relativamente ao significado de medida, este surge na secção denominada 
Comparação e ordenação de números, onde são apresentadas duas rectas numéricas, onde 
na primeira estão omitidos alguns valores e na segunda surge a resolução da primeira, onde 
já se encontram todos os valores da recta, sob a forma de fracção. 
No que diz respeito ao significado parte – todo, este está presente em todas as 
secções deste manual, onde inclui bastantes representações de unidades divididas em várias 
partes iguais e estão coloridas ou destacadas as partes que estão indicadas na explicação ou 
na tarefa.  
O significado de operador e de razão, não aparecem em nenhuma das partes do 
capítulo, o que pode estar relacionado com o facto de não ser abordado o tema da 
multiplicação de fracções, sendo este da responsabilidade do sexto ano de escolaridade e o 
operador não ser abordado porque usualmente este é abordado juntamente com a 
proporcionalidade. 
Os números racionais são introduzidos na sexta secção, intitulada números 
racionais. Adição e subtracção, com uma comparação entre divisões obtendo um valor 
exacto do quociente e outro exemplo com valor aproximado do quociente em comparação 
com duas pizas divididas por três amigos (figura 39). Segue-se uma pequena síntese da 
leitura de fracções e as denominações de numerador e denominador. Na página que se 
segue está a designação de número racional e a apresentação de dois sub conjuntos deste 
mesmo conjunto, sendo eles os números fraccionários e os números inteiros representados 
por uma fracção. Antes das actividades de aplicação de conhecimentos, surge uma tabela 
para completar, sendo esta com números decimais (figura 40). 
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Nas páginas 170 e 171 inicia-se uma abordagem das fracções como representação 
parte todo e quociente através de uma banda desenhada, que retrata quatro situações 
diferentes da vida real. De seguida, surge a representação gráfica de um círculo dividido 
em oito partes iguais, estando cinco delas pintadas, juntamente surge a interpretação desta 
imagem e a representação desta por meio de uma fracção. 
Na página seguinte estão representados diversas figuras geométricas divididas em 
partes iguais, e em cada um deles estarem representadas partes coloridas, com a respectiva 
representação fraccionária e a sua leitura. É feita em seguida a exploração de duas delas, 
7/10 e 13/100 e a designação de fracção decimal, pois os seus denominadores são 10 e 100, 





Figura 39 – Fracções como quociente de dois 
números inteiros (p. 168) 
Figura 40 – Tabela de números decimais (p. 169) 
 
 
Figura 41 – Abordagem inicial das fracções 
(p.170) 
Figura 42 – Significado de cada um dos termos das fracções (p.170) 
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Ainda na secção números racionais. Fracções, surge uma página inteiramente 
dedicada a actividades, intitulada de aplica, com sete actividades que reflectem o que foi 
tratado até aqui.  
Há na página seguinte a exploração de partes de uma unidade, através de uma 
representação gráfica, de 1/2; 1/3; 1/4; 1/6 e 1/8, com a representação fraccionária que 
representa a unidade, sendo o numerador igual ao denominador.  
A terminar esta secção surge um resumo onde é explicado que as fracções com o 
denominador maior que o numerador, representa um número maior que um enquanto que 
se o denominador for menor que o numerador, então este será menor que a unidade.   
 A segunda secção intitula-se comparação e ordenação de números e inicia com 
uma actividade em que é pedido ao aluno que identifique o número fraccionário que está 
representado por uma letra. No final desta mesma página, surge um quadro com 
actividades para o aluno, ainda na representação de números fraccionários na recta, realize 




Figura 43 – Representação de fracções na recta 
numérica (p. 175) 
Figura 44 - Representação fraccionária respectiva de cada 
uma das representações (p. 176) 
 
Ainda sobre a comparação de fracções, surge um quadro com a representação 
gráfica de fracções a representação fraccionária respectiva de cada uma das representações, 
em que os alunos, utilizando os símbolos < ; > ou =. Assim, facilmente são identificados 
pelos alunos, e estabelecem facilmente a relação que duas fracções com o mesmo 
numerador, representa o maior número o que tiver menor denominador e se têm o mesmo 
denominador, representa o maior número o que tiver maior numerador (figura 44). 
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Ainda na comparação e ordenação de número, é apresentada uma banda desenhada 
em que relaciona números decimais e números fraccionários e estabelece-se a relação de 
qual é o maior deles, seguindo-se actividades de aplicação e consolidação de conteúdos 
(figura 45). 
A secção seguinte, fracções equivalentes é iniciada com uma situação problema, 
em que dois meninos pintam partes iguais nas suas bandeiras, sendo estas 1/2, 3/6, 2/8 e 
1/4, e as respectivas representações gráficas estão apresentadas, para que os alunos 
consigam perceber facilmente que representam todas a mesma quantidade. Em seguida são 
apresentadas estas igualdades em forma de resumo (figura 46). 
 
 
Figura 45 – Relação de úmeros decimais e números 
inteiros (p. 177) 
Figura 46 – Abordagem inicial de fracções 
equivalentes (p. 176) 
 
Em seguida, na página seguinte, surgem algumas actividades de aplicação sobre 
fracções equivalentes e um quadro resumo, que explica que quer multiplicando quer 
dividindo os termos da fracção pelo mesmo valor, obtemos fracções equivalentes. 
Na secção seguinte é tratado o tema de fracções irredutíveis que é iniciado por uma 
situação problema que mostra dois alunos a escrever fracções equivalentes a 8/12, mas 
enquanto um escrevia fracções equivalentes com termos menores, o outro escrevia fracções 
equivalentes com termos maiores. Assim, chega-se ao conceito de fracção irredutível. 
Estas duas secções anteriores são terminadas com actividades de aplicação relativas a 
fracções equivalentes e fracções irredutível. 
A última secção trabalhada nos números racionais. Adição e subtracção, é a adição 
e subtracção, que é iniciada com uma situação problema, em que um canteiro de forma 
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rectangular é dividido em oito partes iguais, e em 5/8 desse canteiro são plantadas roseiras 
e em 2/8 desse canteiro são plantadas hortenses. Pede-se para saber que parte do canteiro 
foi plantado e que parte do canteiro falta ajardinar, podendo os alunos facilmente chegar à 
resposta através da representação gráfica que é apresentada. No quadro resumo do final da 
página está a referir que para adicionar ou subtrair fracções com o mesmo denominador, 
basta somar os termos do numerador. 
Ainda acerca da adição e subtracção de fracções é introduzida a adição e subtracção 
de números racionais com fracções que não têm o mesmo denominador, tendo 
obrigatoriamente de ser calculado em primeiro lugar uma fracção equivalente com o 
mesmo denominador para então calcular a adição das fracções. Em seguida é apresentado 




Na introdução de cada uma das secções do tema Números Racionais - adição e 
subtracção, observa-se em regra uma a duas tarefas de carácter introdutório. Das 11 
tarefas, 5 estão relacionadas com situações quotidianas estando muito estruturadas e 
orientadas para a solução e as restantes situações apresentadas estão relacionadas com as 
representações de números fraccionários. 
As tarefas de aplicação dos assuntos leccionados, tendo em vista a consolidação dos 
respectivos conhecimentos, estão situadas no final de cada termo abordado, perfazendo um 
total de 39 tarefas, estando 32 dessas tarefas nos quadros intitulados de aplica, e no final do 
capítulo existem 47 tarefas na secção: Agora…. 
 
Estrutura. As tarefas que constam no capítulo Números fraccionários -Adição e 
subtracção do manual em análise, são na sua maioria de estrutura fechada, como se pode 
observar no quadro que se segue (Quadro 9). As tarefas de estrutura semiaberta 
representam apenas 5,88% das actividades deste capítulo, havendo uma percentagem 
inexistente de tarefas de estrutura aberta. 
Quanto às tarefas de estrutura fechada, tomando como exemplo a tarefa apresentada 
na figura 47 apresenta um enunciado onde é óbvio o que se pretende que o aluno realize 
tendo um desafio reduzido para o aluno, em que este limita-se a completar o quadro e a 
representar fracções, estando assim a traduzir as divisões que estão indicadas e seguindo 
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alguns exemplos que já estão representados com a finalidade de orientação ao aluno para a 
resolução da tarefa. 
 
Quadro 9 - Classificação das tarefas de cada secção, quanto à estrutura 
 
Secção  
1 2 3 4 5 Total % 
Fechada 15 8 9 - 2 34 94,44 
Semiaberta - 1 - - 1 2 5,56 
Aberta - - - - - 0 0 
 
A figura 48 apresenta uma estrutura semiaberta, o desafio já é mais elevado, apesar 
de ter um enunciado bastante estruturado, não estão explícitos todos os procedimentos a 
seguir na resolução da tarefa, nem a resposta é óbvia. Podemos observar que a tarefa 
apresenta uma recta numérica graduada em que o aluno terá de representar o ponto do 





Figura 47 – Tarefa de estrutura fechada (p. 169) Figura 48 – Tarefa de estrutura semiaberta (p. 176) 
 
Exigência cognitiva. No que respeita ás tarefas de cada uma das secções, há uma 
elevada percentagem de tarefas de reprodução, representando estas, um peso de 91,66 % 
do total de actividades apresentadas na secção em análise. 
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Quadro 10 - Classificação das tarefas de cada secção, quanto à exigência cognitiva 
 
Secção  
1 2 3 4 5 Total % 
Reprodução 14 8 9 - 2 33 91,67 
Conexão 1 1 - - 1 3 8,33 
Reflexão - - - - - 0 0,0 
 
Na figura 49 pode observar-se a tarefa 1 que é uma tarefa de conexão, em que os 
alunos sabem a parte do percurso percorrida por cada um dos alunos e pretende-se que 
representem na recta o que corresponde à parte percorrida por cada um deles. Esta tarefa 
requer alguma reflexão, uma vez que o aluno terá de relacionar as partes do percurso que 
foram percorridas com a representação destas na recta e ainda relacioná-las com a 
quantidade podendo então colocar por ordem crescente.  
A figura 50 apresenta uma tarefa de reprodução que pela sua estrutura é facilmente 
resolvida, e são apresentados exemplos para que os alunos tenham uma orientação para o 
que é pedido.  
 
Figura 49 – tarefa de conexão (p. 172) Figura 50 – tarefa de reprodução (p. 172) 
 
O que se observa na figura 50, o aluno terá de utilizar um raciocínio mais 
elaborado, uma vez que terá de relacionar as diferentes fracções entre si e identificar se são 
representações de um número maior que um, um número menor que um ou se representam 
um.  
Em relação ao cálculo mental, este poderá estar implícito nas diversas tarefas que 
são propostas, apesar de não ser explicitamente referido. 
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Contextos. No que respeita aos contextos das tarefas do manual em análise, a maior 
ocorrência é sem dúvida os contextos puramente matemáticos, sendo estes traduzidos em 
33 que corresponde a 91,66%, restando 8,33% que dizem respeito a contextos reais. Os 
contextos semi-realistas não estão presentes em nenhuma nas secções analisadas. Os 
contextos reais estão principalmente nas secções Comparação e ordenação de números e 
adição e subtracção.  
Nas situações iniciais as situações problema apresentadas em cada tema, elas são na 
sua maioria exemplos com contextos reais. Estão a seguir apresentados dois exemplos de 
situações problema que iniciam dois temas com uma abordagem enquadrada num contexto 
real (figuras 51 e 52). 
 
Quadro 11 - Classificação das tarefas de cada secção, quanto ao contexto 
Secção  
 1 2 3 4 5 Total % 
Matemática Pura 15 7 9 - 2 33 91,67 
Semi-realidade - - - - - 0 0,00 
Realidade - 2 - - 1 3 8,33 
 
 
Os contextos realistas que são apresentados nas tarefas do manual, fazem parte do 
quotidiano do aluno ou são conhecidos por estes, uma vez que, retratam matematicamente 
 
Figura 51 - Números racionais. Fracções. – Situação 
problemática (p. 170) 
Figura 52 - Comparação e ordenação de números. – Situação 
problemática (p. 177) 
    
93 
uma situação real e concreta e desta forma auxiliam o aluno na interpretação e na 
concretização do raciocínio.  
Nas figuras seguintes, podem ser observadas tarefas de contextos reais (figuras 53 e 
54). 
 








No primeiro caso, sabemos as partes de um livro que o Nuno e a Rita leram e 
pretende-se que o aluno indique qual dos dois meninos leu maior quantidade desse mesmo 
livro. A leitura de um livro é parte integrante do dia-a-dia do aluno. 
No exemplo seguinte, sabemos a parte de dinheiro gasta num lápis e numa borracha 
e pretende-se que seja calculado a parte gasta nos dois objectos. Uma vez mais, está 
implícita uma realidade pertencente ao quotidiano do aluno, pois estão familiarizados com 
a compra de material escolar. 
As figuras seguintes apresentam situações de contextos puramente matemáticos em 
que estão inseridos em contextos pouco conhecidos pelo aluno, uma vez que a sua 
convivência com este tipo de contextos, limita-se ás aulas de Matemática, sendo por isso 
contextos aos quais os alunos só têm acesso a representações de partes de unidade e 
aplicação de cálculo e regras inerentes ao cálculo pedido (figuras 55 e 56). 
Ainda no que concerne a contextos puramente matemáticos, há ainda uma 
percentagem significativamente destes que se destinam a pedir aos alunos para colorir uma 
parte da unidade representada ou para representar por meio de uma fracção a quantidade da 
unidade que está representada. Algumas tarefas são acompanhadas por representações 
gráficas, através de figuras geométricas coloridas, onde está representada uma parte da 
unidade ou uma quantidade do total, em tradução ao enunciado. 
 
Figura 54 - Contexto real -  Adição e subtracção (p. 185) 
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Figura 55 – Contexto Puramente Matemático - Representação 
de partes da unidade por meio de uma fracção. (p. 172)  
 
 
Figura 56 - Contexto Puramente Matemático – Colorir as 






Na metodologia de ensino - aprendizagem implícito neste manual, espera-se que o 
aluno assuma uma atitude passiva, lendo e interpretando alguns exemplos referidos e as 
caixas com os resumos e definições dos conteúdos conforme estes vão sendo abordados. 
Os exemplos e a compreensão destes ficam muitas vezes comprometidos com a 
simplicidade da informação, bem como a escassez desta. A falta de informação é, talvez 
compensada pelos esquemas e representações que acompanham algumas tarefas e alguns 
exemplos, facilitando a compreensão dos alunos. 
Os conteúdos são abordados, na maioria dos casos, de forma contextualizada em 
situações da vida real, à qual se segue uma explicação sobre o tema, de forma detalhada e 
ainda é dado ao aluno um pequeno resumo em cada tema. À explicação, seguem-se 
algumas actividades que visam essencialmente a aplicação de conhecimentos. Estas 
abordagens iniciais ambicionam a motivação dos alunos e o interesse estes.  
Dos manuais analisados, este é o manual que reúne uma menor quantidade de 
secções, estando alguns conceitos relativos ao capítulo, abordados na mesma secção. 
Talvez este facto tenha vantagens, nomeadamente o número de aulas destinado ao tema ou 
até mesmo uma visão holística do número racional nas suas diferentes abordagens, mas 
poderá constituir uma quantidade exagerada de situações a abordar em simultâneo. 
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Relativamente às tarefas propostas, este é o manual com menos tarefas propostas, 
sendo a grande maioria destas, de estrutura fechada, havendo uma pequena percentagem de 
tarefas semiabertas. 
No que diz respeito à exigência cognitiva das tarefas, estas são de reprodução e 
pontualmente de conexão, não havendo qualquer tipo de tarefas de reflexão, não 
constituindo em nenhum dos casos um desafio para os alunos.  
No que concerne a contextos das tarefas, estes apresentam-na na maioria dos casos 
como puramente matemáticos, havendo três tarefas inseridas em contextos que retratam 
situações da vida real, por isso classificados de contextos reais. 
Os números racionais são apresentados ao aluno através de situações quotidianas 
conhecidas deste, no entanto, uma das vantagens deste manual em relação aos restantes, é 
o facto de haver sempre mais do que um significado apresentado. No início do capítulo é 
dado o exemplo de números racionais sob a forma de fracção e é apresentado o seu 
significado como quociente, realçando que a fracção é um quociente sempre exacto. Na 
segunda secção, ao estar a ser retratada uma situação da vida real, são dados os exemplos 































Apresentação do manual 
 
O presente manual Matematicamente Falando, da Areal Editores, destinado ao 5.º 
ano de escolaridade, está dividido em dois volumes. Como elementos complementares, 
inclui um caderno de actividades onde reúne uma compilação de actividades de 
consolidação de conhecimentos. 
 
Estrutura do manual 
 
O tópico Números fraccionários - Adição e subtracção surge na sexta secção, que 
corresponde à terceira unidade do segundo manual, situando-se após a estatística. 
O 1.º volume é iniciado com os Sólidos geométricos uma vez que é um tema  que 
não implica grande abstracção, sendo mais concreto. Segue-se o tópico Números inteiros e 
números decimais - Adição e subtracção. Perímetro estando em segundo lugar. 
No final do 1.º volume surge o tema intitulado Áreas e Multiplicação. 
O 2.º volume do manual surge com o tópico Divisão. A ordenação de cada um dos 
temas, demonstra a necessidade de um crescente grau de abstracção e um crescente grau de 
dificuldade. Segue a este tema, a Estatística e Números fraccionários – adição e 
subtracção, que apesar de serem dois temas apoiados em bastantes materiais concretos e 
em bastantes imagens de apoio, exigem uma maior maturidade por parte dos alunos. 
A terminar o manual surge o tema ângulos e triângulos, terminando com o tema 
volumes. 
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As duas partes do manual assim como o caderno de actividades, partilham a mesma 




Todos os capítulos do manual iniciam com duas páginas da cor do capítulo que está 
indicado no índice, que contém o índice do capítulo e onde está uma imagem real (figura 
59), relacionada com o tema a abordar, mas sempre de carácter mais lúdico, como por 
















Figura 57 - Capa da 1ª parte do manual Figura 58 - Caderno de actividades 
   
Figura 59 – Imagem do início do capítulo 
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No capítulo Números fraccionários - adição e subtracção, os tópicos estão 
ordenados da seguinte forma: 
 
1. Números racionais; 
1.1. Fracções; 
1.2. Fracções equivalentes; 
1.3. Comparação e ordenação de números; 
1.4. Adição e subtracção de números racionais. 
 
Os capítulos que integram o manual em análise estão organizados de forma 
semelhante. Cada unidade é iniciada com uma secção intitulada de para recordar, que 
dispõe de um pequeno resumo acerca de conceitos adquiridos em situações de 
aprendizagem anterior e de algumas actividades com a função de permitir ao aluno iniciar 
com uma pequena revisão de conceitos já abordados anteriormente (figuras 60). 
 A secção seguinte com o título para descobrir (figura 62), contém actividades e 
propostas de trabalho de cariz mais investigativo, que permitem aos alunos a consolidação 
e aplicação dos conhecimentos apreendidos até então assim como recordar os conceitos a 
abordar no capítulo. 
Em seguida é apresentado um resumo do tópico que está a ser abordado. Alguma 
informação desse mesmo resumo, provavelmente considerada mais importante, está 
realçada com outra cor a formar um quadro. Cada secção termina com um quadro onde 
estão colocadas actividades, e que assume o título de para aplicar (figura 63). Nessas 
mesmas páginas, estão apresentadas algumas curiosidades colocadas lateralmente. 
No que respeita a Para jogar e estudar (figura 64), que se situa no final de cada 
capítulo estão jogos com questões acerca do capítulo que terminou, como forma de 
consolidação e como forma de auto-avaliação de conhecimentos, e em cada um dos jogos 
está indicada a página que devem voltar a reler e estudar, no caso de não saberem 
responder às questões.  
Em seguida surge uma ficha de auto-avaliação, intitulada de Para Avaliar, em que 
os alunos deverão resolver as actividades propostas, com todos os conteúdos abordados no 
capítulo que agora termina, e onde tem, uma vez mais, a indicação de cada página onde 
estão esses conteúdos a ser abordados. Há ainda a indicação de como devem ser cotadas as 
questões, atribuindo a cotação zero às questões não respondidas, atribuição de um, ás 
questões parcialmente correctas e 2 ás questões certas, perfazendo  
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No final da avaliação aparece um quadro, no final da página, onde está descrita uma 
avaliação qualitativa, em que os alunos podem verificar qual foi a sua nota final. Se a nota 
estiver entre os zero e os dez, é referido que o aluno tem de estudar novamente toda a 
unidade, se estiver situado entre os onze e os vinte, em que é sugerido aos alunos que 
recordem os assuntos das questões onde foram obtidos os valores inferiores, e por fim, se a 
 
Figura 60 - Exemplo de uma secção para recordar …com o resumo e 
exploração das fracções (p. 60) 
 
 
Figura 61 - Exemplo de uma secção de  introdução 
ao tema (p.56) 
Figura 62 - Exemplo de uma secção para descobrir 
(p.58) 
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nota se situar entre os vinte e um e os trinta, o aluno é felicitado, indicando ainda que este é 
o caminho certo para atingir o sucesso. 
No final de cada capítulo surge Para investigar, surgem referências históricas da 
Matemática, assim como a sua relação com outras ciências e outras actividades 
quotidianas. Existem ainda algumas propostas de actividades de investigação, assim como 
propostas de alguns sites onde está contida informação acerca do tema em questão. 
Por vezes e ainda na mesma secção surge ainda algumas personalidades conhecidas 
no âmbito da Matemática. 
 
 
O tratamento dos números racionais 
 
Em todas as secções do capítulo dos números racionais é abordado o significado de 
parte - todo, iniciando com o significado de parte – todo de uma unidade contínua e 
posteriormente é abordado o significado de parte – todo de uma unidade discreta. Surge 
várias vezes a representação gráfica que traduz uma determinada fracção assim como a sua 
  
Figura 63 - Primeira página da secção para aplicar (p. 72) Figura 64 - Primeira página da secção para jogar e estudar  (p. 74) 
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representação decimal. Os significados de fracção como razão, quociente operador e 
medida, não são abordados.  
Os números racionais são introduzidos na secção intitulada de Para recordar, com 
alguns problemas, nomeadamente o primeiro, que refere conceitos como a parte de uma 
unidade, em numeral decimal. Segue-o a leitura de numerais decimais e a comparação 
entre números, inteiros e decimais. Em seguida, surge uma actividade onde estão 
representados vários objectos e onde o aluno terá de colocar, sob a forma de fracção, o que 
representa cada uma das partes representadas. Por fim, surge uma actividade, onde os 
alunos terão de preencher um quadro de palavras cruzadas. 
No final a segunda página das actividades para recordar, surge um quadro resumo 
onde estão representados vários números racionais, sob a forma de fracção e onde surge 
também a sua leitura e a respectiva representação da parte que assume numa unidade. 
Na secção seguinte surge uma actividade acerca de fracções, em que relata uma 
situação real, de quatro amigos que se juntam em casa de um deles e que preparam uma 
pizza para a refeição deles. Uma vez que a pizza ficou bastante grande, um dos amigos 
sugere que esta seja dividida em 5 partes. Surge a imagem de quatro amigos sentado à 
mesa e com uma pizza dividida em cinco partes, assim como surge a representação da 
pizza dividida em cinco partes. As questões feitas aos alunos é acerca da parte que cada 
menino comeu, assim como a porção que um dos amigos recebeu, se que ainda tinha fome 
e comeu mais uma fatia. As seguintes questões pedem a porção que sobrou, tal como a 
parte que caberia a cada um, se houvesse uma pizza com metade do tamanho desta, para os 
mesmos amigos, e que fosse dividida igualmente em cinco partes.  
A actividade seguinte apresenta partes de unidades, e cada uma das representações 
tem uma parte colorida. Pretende-se que os alunos representem cada uma dessas partes 
numa fracção. A última actividade desta secção é semelhante à anterior, mas pretende-se 
que seja explorada a representação de unidades de outra forma.  
   Intitulado por Fracções, o resumo é iniciado com a exploração da primeira 
actividade da secção anterior, em que está explicada a parte e uma unidade, e está descrito 
o nome de cada uma dos termos da fracção, referindo ao lado do respectivo nome a relação 
estabelecida com a actividade. 
Num quadro resumo, está indicado o significado generalizado de fracção, de 
numerador e de denominador. 
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É referido que a fracção representa o quociente de uma maneira exacta, em que é 
explorada a fracção 1/3, e onde é referido que a sua divisão não é inteira, assim, a fracção 
facilita na forma em que a torna exacta. 
 De seguida é apresentado um quadro onde está apresentada a representação 
gráfica, a representação sob a forma de fracção e a respectiva leitura de um meio, dois 
quintos, sete décimos, cinco doze avos, e quatro quinze avos. 
Na página seguinte surgem as fracções decimais, onde é explorada a actividade 3, 
referindo-se a fracções com denominador 10 e 100 e referindo ainda o facto destas fracções 
se chamarem fracções decimais e poderem ser representadas por um numeral decimal ou 
por uma fracção em que a base é dez ou múltiplo de dez. 
No que refere a números racionais apenas diz que estes são todos os que podem ser 
representados por fracções e apresentando alguns exemplos de números inteiros e 
fraccionários, sendo os primeiros as fracções em que o numerador é igual ao denominador 
e o que o numerador é um múltiplo do denominador. 
Esta secção termina com um quadro com o título para aplicar, onde está proposta 
uma actividade de consolidação de conhecimentos. 
A segunda secção assume o nome de para descobrir e com o subtítulo Fracções 
equivalentes e é iniciada com quatro actividades, das quais uma é exploradas e corrigidas 
na página seguinte, de forma a abordar o conceito de fracções equivalentes. É feita a 
representação gráfica de 1/2, 2/4 e 4/8, de cores diferentes, num círculo, de forma a dar ao 
aluno a percepção clara de que cada uma delas representa a metade a unidade e de forma a 
que o conceito de fracções equivalentes seja entendido pelos alunos. De seguida está 
representado cada um desses círculos, de forma analítica em igualdade. 
Existem dois quadros resumo com o conceito de fracção equivalente. É abordado o 
conceito de fracção irredutível, como sendo a mais simplificada de todas as equivalentes. 
A secção termina com mais actividades referentes aos conceitos abordados acerca de 
fracção irredutível e fracção equivalente. 
 Na secção que se segue, para descobrir, com o título comparação e ordenação de 
números, estão propostas catorze actividades acerca de números racionais dispostas em 
quatro quadros diferentes em que, sempre que os autores acharam pertinente, são 
acompanhadas de representações gráficas. 
 Nas duas páginas seguintes, está a continuação do resumo, e este continua com a 
comparação de fracções com denominadores diferentes e o mesmo numerador, em que é 
referido que a maior será a que apresenta menor denominador, contrariamente à 
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comparação de fracções que têm o mesmo denominador e que representa a maior 
quantidade a que tem menor numerador. 
A seguir aos quadros resumo onde é explicado como se chega à comparação de fracções, 
surge um exemplo de comparação de fracções de denominador igual e um de numerador 
igual. 
 Na página seguinte e ainda acerca das actividades da secção anterior, está 
apresentada uma comparação de fracções com a unidade e é resumido no quadro seguinte 
em que está descrito que, se o numerador e o denominador forem iguais, então a fracção é 
igual à unidade, no entanto se o numerador for maior que o denominador a fracção 
representa um valor superior à unidade e se o numerador for menor que o denominador 
então está representada uma porção menor que a unidade. Esta secção termina igualmente 
com um quadro com actividades de aplicação. 
   Com o título Adição e subtracção de números racionais, surge mais uma secção 
para descobrir, em que existe a proposta de onze actividades organizadas em dois quadros. 
As actividades iniciais propõem adição e subtracção de fracções com o mesmo 
denominador, seguindo-se actividades com as mesmas operações mas entre fracções de 
denominador diferente e termina com algumas propostas de adição e subtracção de 
fracções entre a unidade e uma fracção. 
 As páginas que seguem, intituladas de Adição e subtracção de números 
representados por fracções com o mesmo denominador, inicia com o exemplo da primeira 
actividade das páginas anteriores, acompanhado da respectiva representação gráfica, 
indicando cada uma das parcelas, assim como o seu resultado final. Existe um quadro 
resumo após esta operação, onde é informado ao leitor que para adicionar ou subtrair duas 
fracções, terá de se manter o denominador, somando os numeradores. Após esta 
informação, surge, com o título, Adição e subtracção de números representados por 
fracções com denominadores diferentes, a exploração da actividade dois, resolvida 
anteriormente. Nesta actividade, surge uma adição, em que as fracções apresentadas, têm 
denominadores diferentes. Esta actividade está acompanhada pela respectiva representação 
gráfica, e ainda é apresentado o quadro resumo, onde está explicado que, para se poder 
somar duas fracções, com denominadores diferentes, terá de se obter, em primeiro lugar, 
fracções equivalentes, com o mesmo denominador. Termina com um quadro que contém 
duas propostas de actividades. 
 A seguinte secção, novamente intitulada de aplicar, contém onze actividades 
propostas, para aplicação de conhecimentos, adquiridos sobre números racionais.   




Aspectos gerais. De forma a introduzir cada uma das secções, surgem actividades 
diagnósticas, onde os alunos irão relembrar conteúdos aprendidos anteriormente. Depois 
dessas actividades diagnósticas, surgem actividades na secção para descobrir, onde são 
apresentadas novas actividades. 
Em terceiro lugar, surgem vários resumos, onde são abordados alguns conteúdos. 
Nesta secção, não existem actividades introdutórias, mas os alunos são remetidos para as 
anteriores. Assim, das oito actividades ás quais os alunos são remetidos, apenas uma é 
alusiva a uma situação de vida real, estando as restantes relacionadas com a representação 
de números racionais. 
Ainda relativamente ás mesmas actividades, todas elas estão muito estruturadas e 
forma a orientar os alunos para a solução. 
As actividades das secções para descobrir, perfazem um total de treze actividades. 
Nas actividades de aplicação de conhecimentos que visam a consolidação de 
conhecimentos, são vinte, entre os pequenos quadros situados no final das páginas ímpares 
e as do final do capítulo. 
Estrutura. As tarefas que integram este capítulo do manual em análise, são na sua 
maioria de estrutura fechada, (quadro 12). As tarefas de estrutura aberta não têm qualquer 
peso, neste manual, uma vez que não surge qualquer tarefa com esta estrutura. No que diz 
respeito a tarefas de estrutura fechada, estas são a maioria, traduzidas por 97,96%, as 
tarefas de estrutura semiaberta corresponde a 2,04%.   
 
Quadro 12 - Classificação das tarefas de cada secção, quanto à estrutura 
 
 As tarefas de estrutura fechada, como a que está apresentada na figura 65, surgem 
com um desafio reduzido para os alunos, em que no enunciado está explícito o que é 
pedido. Na maioria das vezes, é apenas pretendido que o aluno complete fracções, 
Secção   
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 Total % 
Fechada 5 2 1 1 2 4 1 2 2 11 11 6 48 97,96 
Semiaberta 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2,04 
Aberta 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
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apresentando as suas equivalentes, traduzir uma parte da unidade através de uma fracção, 
entre outros. Muitas vezes, de forma a auxiliar o aluno no seu raciocínio, surge inúmeras 
vezes imagens de suporte, que traduzem o enunciado com um polígono dividido em várias 




A tarefa apresentada na figura 66 apresenta uma estrutura semiaberta. As tarefas 
com esta estrutura, já apresentam um maior desafio para o aluno, na medida em que a 
resolução destas já implica um raciocínio, e que a forma de obtenção do resultado e os 
procedimentos para chegar a este, não estão explícitos no enunciado. 
Exigência cognitiva. No que diz respeito às tarefas de cada uma das secções, há 
uma elevada percentagem de tarefas que são consideradas de reprodução, podendo ser 
traduzidas por uma percentagem de 69,38%, no que concerne a tarefas de conexão, 
 
Figura 65 - Para aplicar - representação de uma parte de cada unidade por meio de uma fracção (p. 61) 
 
Figura 66 - Para descobrir – representação de partes da unidade por meio de uma fracção (p.58) 
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totalizam um total de 30,62% em quinze tarefas, e que podem ser observadas no Quadro 
13. 
 
Quadro 13 - Classificação das tarefas de cada secção, quanto à exigência cognitiva 
Secção   
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 Total % 
Reprodução 0 1 1 1 2 4 1 1 2 7 11 3 34 69,38 
Conexão 5 2 0 0 0 0 0 1 0 4 0 3 15 30,62 
Reflexão 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
 
A secção para descobrir, surge antes das secções de aplicação de conhecimentos. 
No entanto, apesar de ter um título que incita a possível reflexão, mas efectivamente não é 
traduzida qualquer percentagem.  
Na figura 67 pode observar-se uma tarefa de conexão, em que os alunos têm acesso 
à representação da piza e as partes em que está dividida, e sabe-se também qual a parte 
comida por cada um deles. Pretende-se que os alunos indiquem qual a parte da piza que 
sobra, indicando a opção que indica a resposta correcta.  
 
Figura 67 -  Tarefa de conexão – Fracção correspondente a cada parte da unidade (p. 
56) 
 
Na figura 68 a tarefa de reprodução apresentada é facilmente resolvida, tendo a 
indicação para colocar os números sob e sobre o primeiro traço de fracção, assim como 
está representado o símbolo de igualdade, em que se sugere que terá de ser indicada outra 
fracção equivalente.  
Como pode ser observado na figura 69, a tarefa também classificada como 
reprodução, o aluno terá de preencher apenas o denominador ou numerador que está em 
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falta, estando indicado o numerador ou denominador das fracções equivalentes e é indicada 
a primeira fracção. 
 
 
Figura 68 - Tarefas de reprodução. Representação de fracções (p. 63) 
 
Figura 69 – Tarefas de reprodução. Fracções equivalentes (p. 63) 
 
Contextos. Relativamente aos contextos das tarefas propostas no manual em 
análise, a maior ocorrência é a de contextos puramente matemáticos seguindo-se a estes os 
contextos reais. Os contextos semi-reais estão representados numa percentagem que traduz 
apenas três tarefas, sendo de 6,12% surgindo apenas na última secção de análise, como 
pode ser observado no quadro apresentado a seguir (Quadro 14). Ainda há a atestar que os 
contextos reais surgem essencialmente nas primeiras secções. 
 
Quadro 14 - Classificação das tarefas de cada secção, quanto ao contexto 
Secção   
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 Total % 
Matemática Pura 4 2 1 1 2 4 1 2 1 9 11 3 41 83,67 
Semi-realidade 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 3 6,12 
Realidade 1 1 0 0 0 0 0 0 1 2 0 0 5  10,21 
 
As situações problema apresentadas nas primeiras abordagens ao conteúdo são na 
maioria exemplos com contextos reais. 
Nas figuras 70 e 71 está apresentada uma situação problemáticas da vida real, tendo 
em atenção a primeira actividade das páginas passadas.  






Uma vez que os contextos reais fazem parte do dis-a-dia dos alunos ou até são 
conhecidos por estes, uma vez que, retratam matematicamente uma situação real e concreta 
que o auxiliam a interpretar e interiorizar os conteúdos.  
A figura apresentada em seguida representa uma tarefa de contexto real. Na figura 
71, sabe-se que a unidade é o livro que o André comprou e sabe-se ainda que ele leu 1/8 do 
livro no primeiro dia e 3/8 no segundo. O aluno terá de calcular a parte do livro que o 





O exemplo a seguir apresentado, refere-se a situações com contexto puramente 
matemático. As tarefas de contexto puramente matemático não fazem parte do quotidiano 
dos alunos à excepção do contexto de sala de aula.  
 
Figura 70 - Introdução do tema as fracções, com o exemplo da vida real (p. 60)  
 
Figura 71  - Contexto real – Adição e subtracção de números racionais (p. 71) 
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Na tarefa apresentada como exemplo (figura 72), está representada uma unidade 
circular, dividida em oito partes iguais e onde se pretende que os alunos pintem as partes 
determinadas pelas cores.  
 
 





No manual em análise, a metodologia de ensino - aprendizagem aqui presente, 
envolve uma sistematização de aprendizagens eficiente, na medida em que surgem 
diversos exemplos a acompanhar as tarefas resolvidas e as definições dos conceitos, assim 
como inúmeras actividades de aplicação que vão surgindo conforme os conteúdos vão 
sendo abordados. 
Os números racionais surgem na maioria dos casos contextualizados em situações 
da vida real, à qual se seguem tarefas resolvidas como forma de exemplo assim como uma 
explicação detalhada sobre o tema e termina com um pequeno resumo.  
Ao longo do capítulo vão surgindo algumas actividades que têm como objectivo a 
aplicação de conhecimentos. Algumas destas actividades encontram-se acompanhadas de 
representações gráficas que traduzem o enunciado por meio de um esquema. Desta forma, 
o raciocínio do aluno pode-se basear no concreto em vez de se apoiar apenas no abstracto.  
 As tarefas têm estrutura fechada à excepção de apenas uma que apresenta estrutura 
semiaberta. O manual falha essencialmente, por não apresentar tarefas de estrutura aberta, 
o que constitui os desafios reduzidos não proporcionando momentos reflexivos aos alunos.  
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A exigência cognitiva do manual, no que concerne às tarefas deste capítulo, é baixa, 
pela abundância de tarefas de reprodução, implicando aplicação de conhecimentos e de 
conexão que perfaz um terço das tarefas do capítulo. Não são contabilizadas tarefas de 
reflexão.   
Os contextos das tarefas são diversificados, sendo estes puramente matemáticos na 
sua maioria, ao que se seguem contextos semi - reais e os que surgem em menor 
quantidade, os contextos reais.  
As abordagens ao número racional não são feitas nos seus diferentes significados, 



















Apresentação do manual 
 
O manual em análise, Mat5, da Texto Editora, designado para o 5.º ano de 
escolaridade do Ensino Básico, está dividido em dois volumes, podendo estes ser 
distinguidos pela cor, uma vez que um é vermelho e o outro azul. 
Como materiais complementares, o manual integra ainda para o aluno um caderno 
de passatempos, um caderno de exercícios e um caderno de cartolinas. 
 
Estrutura do manual 
 
O tópico Números fraccionários - Adição e subtracção surge no capítulo seis, que 
corresponde ao terceiro conteúdo do segundo manual, estando por isso, situado entre a 
estatística e o conteúdo relativo à posição relativa de duas rectas no plano. Ângulos e 
triângulos. 
O 1.º volume é iniciado com os Sólidos geométricos sendo este tema considerado 
um dos mais simples, não implicando grande abstracção, por ser mais concreto. Em 
seguida surge o tópico Números inteiros. Números decimais. Adição e subtracção. 
Perímetros. O terceiro capítulo e último é Áreas e Multiplicação. 
O 2.º volume do manual em análise surge com o tópico Divisão. A ordenação de 
cada um dos temas abordados ao longo deste capítulo demonstra a necessidade de uma 
crescente capacidade de abstracção por parte dos alunos, uma vez que os temas apresentam 
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um crescente grau de dificuldade. Segue este tema, a Estatística e em seguida Números 
fraccionários – adição e subtracção, estes dois temas, constituem na sua maioria uma 
dificuldade por parte dos alunos, no entanto está bastante apoiado a nível de imagens de 
apoio. 
Os últimos dois temas abordados no manual são posição relativa de duas rectas no 
plano. Ângulos e triângulos e os volumes. 
As duas partes do manual assim como o caderno de actividades, partilham a mesma 
imagem, sendo esta uma imagem que parte desta é real e formal, relacionada com a 
Matemática, e parte da mesma imagem não é real e representa números e sólidos 

















As páginas iniciais de todos os capítulos do manual têm a cor atribuída como cor de 
fundo, a cor correspondente no capítulo. a cada iniciam com duas páginas da cor do 
capítulo que está indicado no índice. Estas páginas ainda incluem o índice de temas a 
abordar no capítulo, pela ordem em que surgem e uma imagem real e no caso dos números 
racionais, a imagem apresentada é uma fotografia de dominós (figura 74). 
 
 
Figura 73- Capa dos manuais, 1ª e 2ª parte 















No capítulo que pretendo analisar, encontra-se a seguinte ordem de temas:  
§ Fracções. Leitura de fracções; 
§ Números inteiros. Números fraccionários; 
§ Fracções equivalentes; 
§ Simplificação de fracções. Fracção irredutível; 
§ Comparação de números racionais; 
§ Adição e subtracção de números racionais. 
 
Todos os capítulos do manual em análise estão organizados de forma semelhante 
entre si. Todos os capítulos são iniciados com uma secção intitulada Aprendo, onde está 
inserido um pequeno quadro que contém uma actividade que apesar de ter conteúdos em 
questão a sua resolução é possível antes de abordar os conteúdos que se seguem (figura 
75). Segue-se com um resumo de conteúdos abordados anteriormente, assim como 
imagens alusivas ao tema, e que auxiliam os alunos a compreender e a recordar. Ainda 
nesta secção surgem por vezes algumas actividades com a sua resolução (figura 76), e 
quadros resumo do tema a abordar (figura 77). Esta secção termina sempre com um quadro 
designado de aplica, com actividades de aplicação de conteúdos (figura 78).   
A secção seguinte nomeada penso e resolvo onde são propostas algumas 
actividades ao aluno acerca dos conteúdos abordados na secção anterior (figura 79). Estas 
duas secções são interpoladas sucessivamente de forma a haver um conjunto destas duas 
secções por cada um dos temas a abordar.  
  
Figura 74 - Início do capítulo 
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Finalizados os temas do capítulo, este continua com uma secção intitulada 
essencial, onde está um resumo de todos os conteúdos abordados no tema (figura 80).  
No final do capítulo surge a secção verifico o que sei com uma compilação de 
actividades que abordam todos os conteúdos do tema, tendo no seu final a recomendação 
para o aluno consultar as soluções e verificar se todas as questões estão correctas. Uma vez 
que isso não acontece, a recomendação é para que este consulte novamente o capítulo, 
nomeadamente os temas onde não houve sucesso na sua resolução. Ainda refere que o 
aluno poderá recorrer ao professor.  
Agora, já, inclui inúmeros itens, e cada um deles refere-se a acções que os alunos 
deverão dominar para serem bem sucedidos com as fracções. A cada um destes itens 
corresponde um quadrado com uma cara triste ou com uma cara alegre, de forma a que o 
aluno preencha com a triste caso não consiga ainda efectuar a acção a que corresponde ou 
assinalar a cara alegre se o aluno conseguir, sem problemas, efectuar a acção.  
No que respeita ao Jornal da Matemática, este termina o capítulo, com informações 
históricas no âmbito da Matemática, de forma a dar a conhecer algumas curiosidades, 




Figura 75 - Exemplo de uma actividade de  
introdução ao tema (p.42) 
Figura 76 - Exemplo de uma introdução ao tema das 
fracções (p.43) 
 
Figura 77 - Exemplo de um quadro – resumo, com o resumo sobre o significado de 
cada um dos termos da fracção (p. 43) 
 
Figura 78 - Exemplo de uma 
actividade intitula de Aplica 
(p. 43) 
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O tratamento dos números racionais 
 
O manual da Texto Editora inicia o tema com uma actividade em que explora a 
representação de três imagens com metade, um terço e dois quintos de cinco coloridos. 
Desta forma, está a ser feita a exploração da leitura de fracções com a sua representação do 
significado parte – todo de uma unidade discreta e de uma unidade contínua. Ainda na 
mesma secção existem outras explorações deste mesmo significado dos números racionais. 
Relativamente à medida, este significado surge também na primeira secção, onde o 
segmento de recta [AB] está dividido em cinco partes iguais e estão coloridas três dessas 
partes. 
Os significados razão, operador e quociente não têm qualquer expressão neste 
manual, uma vez que não são mencionados nas secções este capítulo. 
Os números racionais estão introduzidos na secção intitulada de Aprendo, com uma 
actividade que pretende que o aluno estabeleça uma relação entre uma parte da unidade e a 
frase que a segue. 
Em seguida, é apresentado um resumo com a descrição das imagens que 
representam, respectivamente 1/6, 3/10, 2/8, 3/4. É também apresentada a leitura de cada 
uma dessas fracções assim como a sua representação sob a forma de fracção e também a 
representação da unidade por meio de uma fracção. No final da página, ainda com o 
mesmo tipo de descrição surge também 3/5 representado numa recta numérica e 3/6 de 
várias unidades, ou seja, três pessoas em seis (Figura 81).  
Ainda na mesma secção, temos uma actividade representada com a respectiva 
resolução como está apresentada na Figura 79. A esta actividade segue-se um quadro 
resumo, onde está referido o significado de numerador, denominador e o que representa 
cada um destes termos na fracção.  
Intitulado de Leitura de fracções surge um quadro, como está na Figura 82, onde 
estão representadas doze fracções e a sua respectiva leitura. Após este quadro, estão 
indicadas algumas fracções com denominador dez ou múltiplo de dez, e está referido que 
estas são fracções decimais, podendo estas estarem representadas ainda na forma decimal.  
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A secção seguinte designada Penso e Resolvo contém doze actividades, no âmbito 
de leitura de fracções, representação de uma dada parte da unidade sob a forma de fracção, 
calcular a metade, um terço, um quinto, dois terços entre outras partes da unidade, indicar 
o numerador e denominador de uma fracção representada e actividades com fracções 
decimais. 
Novamente surge uma secção intitulada de Aprendo. Esta secção é iniciada com 
uma actividade onde é sugerido ao aluno para repartir de forma equitativa, sempre que 
necessário com uma tesoura, três folhas de papel por três colegas, três folhas de papel por 
dois colegas e uma folha de papel por três colegas. Desta forma pretende-se que o aluno 
chegue facilmente à noção de quantidade que cada um dos colegas recebe e cada um dos 
casos, e a relação entre a quantidade e o numerador e denominador. Assim, se o 
denominador aumentar, a quantidade que cada colega recebe é menor, se o numerador 
aumentar, então a quantidade que cada um deles recebe, também aumenta. A esta 
actividade e ainda relacionado, surge um quadro resumo, onde está representada na 
primeira coluna o número de folhas e o número de colegas que as recebe, em cada um dos 
casos, na segunda coluna está representada a divisão, e na última coluna está representada 




Figura 81 - Exemplo de uma actividade de  
introdução ao tema (p. 42) 
Figura 82 - Exemplo de uma introdução à leitura das 
fracções (p. 43) 
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  Seguidamente, está referido que a fracção é um quociente exacto de um número 
inteiro por um número natural e de forma a clarificar mais, estão alguns cálculos 
apresentados. 
Na página que se segue na secção, estão duas tabelas de divisão, em que uma está 
por completar e a outra já está completa.  
A estes quadros, seguem-se quadros com resumos, onde está indicado que as 
fracções representam sempre o quociente exacto entre dois números inteiros, em que o 
denominador tem sempre de ser diferente de zero, refere também o facto destas poderem 
representar números inteiros, sendo as que não representam designadas por números 
fraccionários, e no último quadro é descrito que a todo o número pode representar-se por 
uma fracção chama-se número racional, podendo estes estarem incluídos nos números 
inteiros os fraccionários. 
No final da secção encontra-se referência ás fracções que representam uma 
quantidade superior à unidade, e a explicação da relação do denominador e numerador para 
que facilmente seja identificada a quantidade que está representada. 
Novamente, após a secção Aprendo, surge a secção Penso e Resolvo, com dez 
actividades de aplicação, em que a numeração das mesmas é feita em continuação da 
secção anterior com o mesmo nome. Estas actividades visam a representação de quocientes 
sob a forma de fracção, indicar o número inteiro representado por uma determinada fracção 
bem como identificar os números fraccionários, localizar determinadas fracções no 
conjunto dos números inteiros ou fraccionários, e ordenar fracções de forma crescente ou 
decrescente. 
Novamente surge a secção Aprendo, dedicada às fracções equivalentes. Esta secção 
é iniciada com uma actividade que pretende que os alunos dividam uma folha de papel em 
quatro partes iguais e que três dessas partes sejam pintadas, relativamente a outra folha, 
pretende-se que esta seja dividida em oito partes iguais e que sejam pintadas seis dessas 
partes. Pretende-se que o aluno estabeleça uma relação entre as partes pintadas de cada 
uma das folhas. 
Esta actividade é acompanhada com a representação das duas folhas, onde estão já 
pintadas as partes de cada uma das folhas. Conclui-se então que 2/3 é o mesmo que 4/6, 
logo, a estas fracções dá-se o nome de equivalentes. No final desta secção, é explicado 
todo o processo que se deve respeitar para obter uma fracção equivalente. Esta secção 
termina com uma actividade intitulada de Aplica, de forma a que os alunos apliquem os 
conteúdos aqui referidos. 
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A secção seguinte reúne oito actividades de aplicação de conhecimentos, no âmbito 
de fracções equivalentes. 
A próxima secção Aprendo, refere-se à simplificação de fracções, que é iniciada 
com a divisão de um chocolate em 2/4 e em 1/2. Em seguida é explicado que, em certos 
casos, é possível obter uma fracção equivalente mas com os menores termos possíveis, de 
forma a obter uma fracção irredutível.  
No que concerne à secção Penso e Resolvo que corresponde à simplificação de 
fracções, contém seis actividades de aplicação, no que respeita a simplificação de fracções, 
sendo estas de fácil resolução. 
A secção seguinte diz respeito à comparação de números racionais, onde são dados 
alguns exemplos da forma como se pode fazer a comparação entre fracções. Esta secção, 
tal como qualquer uma das Aprendo, termina com um pequeno quadro onde está uma 
actividade de aplicação. 
A esta secção segue novamente uma secção intitulada Penso e Resolvo, onde estão 
inseridas treze actividades de comparação de fracções, de colorir a parte da unidade que a 
fracção representa, assim como localizar na recta uma determinada fracção, entre outros. 
As actividades desta secção implicam todos os conhecimentos até então adquiridos e não 
apenas os que respeitam à comparação de fracções. 
A última secção Aprendo é sobre a Adição e Subtracção de números racionais. Esta 
secção é iniciada com uma actividade, onde é pedido ao aluno que pinte duas partes 
diferentes representadas por fracções, na mesma unidade. Desta forma, os alunos começam 
a juntar fracções de forma não intencional. Vários exemplos são dados relativamente a este 
aspecto, sempre acompanhados da representação gráfica que auxilia a interpretação de 
cada um dos casos. 
Existe ainda uma alusão ao facto dos denominadores serem iguais, quando o 
cálculo é feito analiticamente, como está apresentado abaixo (Figura 83). 
 
 
Figura 83 – Regra apresentada, para que seja possível adicionar ou subtrair duas fracções (p. 58) 
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A última secção de aplicação, Penso e Resolvo, contém treze actividades, também 
estas sobre todos os conteúdos anteriores, no âmbito dos números racionais. 
Finalizando a parte prática, encontra-se uma secção apelidada Essencial, onde se 
encontra um resumo muito simplificado de cada um dos temas abordados até aqui (Figura 
84). 
No final do capítulo, está a secção Verifico o que sei, com onze actividades de auto-
avaliação, que servem para que os alunos tenham a noção de qual o conteúdo que ainda 
necessita de ser trabalhado. No final desta secção surge uma recomendação que sugere ao 
aluno que consulte as soluções e depois, se não respondeu certo a alguma, para consultar e 
estudar melhor o capítulo que diz respeito ao exercício em questão (Figura 85). 
Agora, Já…dispõe dos conteúdos através de tópicos que implicam acções por parte 
dos alunos, para que estes coloquem uma cruz na cara alegre caso saibam fazer, ou 
coloquem a cruz na cara triste, caso não consigam desempenhar tal acção (Figura 86). 
  O Jornal da Matemática, relata que as comunidades Egípcias, muito antes do 
nascimento de Cristo já utilizavam fracções com simbologia própria. Refere ainda que só 
muitos anos depois é que surge a simbologia árabe, sendo esta ainda hoje utilizada. Num 
quadro colocado lateralmente, existe referência ao responsável pelo aparecimento da 





Figura 84 - Exemplo de uma secção Essencial.(p. 63) 
Figura 85 -  Exemplo de uma actividade da secção Verifico o que 
sei.(p. 64)  






Aspectos gerais. Na introdução de quatro secções de carácter teórico, 
nomeadamente as intituladas Fracções. Leitura de fracções; números inteiros. Números 
fraccionários; Fracções equivalentes e Adição e subtracção de números racionais, surge 
uma actividade que não implica os conteúdos a abordar nessa secção, mas de carácter mais 
prático e com situações de vida real. Ainda nestas secções há uma actividade de aplicação 
a terminar cada um dos capítulos. 
Surgem, ao longo da secção, alguns resumos sobre os conteúdos que estão a ser 
abordados assimcomo a explicação destes mesmos conteúdos. 
 As secções que se seguem, contém em média doze actividades em cada uma dessas 
secções sendo a maioria delas muitos estruturadas. 
 
 
Figura 86 -  Exemplo de uma secção 
Agora, já (p.66) 
Figura 87 -  Jornal da Matemática, no âmbito dos 
números racionais (p.67) 
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As actividades no final das secções Aprendo, são na sua totalidade cinco e visam 
aplicar os conhecimentos aprendidos nessa mesma secção assim como a consolidação dos 
mesmos. 
Estrutura. As tarefas inseridas no capítulo em questão deste manual, são na sua 
maioria de estrutura fechada, (Quadro 15). De estrutura aberta, não se encontra, uma vez 
que nenhuma das tarefas analisadas implica uma reflexão por parte dos alunos, para 
resolver esta. 
No que toca a tarefas de estrutura fechada, observam-se 96,3%, o que corresponde a 
um total de 78 tarefas e por fim as tarefas de estrutura semiaberta correspondem a 3,7%, 
correspondendo a três tarefas.   
 
Quadro 15 - Classificação das tarefas de cada secção, quanto à estrutura 
 
 
As tarefas de estrutura fechada, como a representada na figura 88, surgem com um 
desafio quase nulo, onde está explícito no enunciado de cada uma destas tarefas o que é 
pretendido resolver. Muitas das vezes, pretende-se que o aluno apenas traduza uma parte 
representada sob a forma de fracção, assim como traduzir numa figura a fracção dada. 
Algumas destas tarefas pedem para o aluno encontrar uma fracção equivalente à 
representada. 
Como forma de apoiar o aluno na execução do raciocínio e da tarefa, surgem alguns 
esquemas, imagens de suporte, representações gráficas, representação de rectas numéricas 
que traduzem o enunciado. 
A tarefa apresentada na figura 89 apresenta uma estrutura semiaberta. As tarefas 
com estrutura semiaberta, apresentam um maior desafio, comparativamente com as de 
estrutura fechada, no entanto ainda orientam o aluno para a resolução da tarefa. 
 
Secção   
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 Total % 
Fechada 1 5 7 10 2 8 1 6 1 12 1 1 13 10 78 96,3 
Semiaberta 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 1 3 3,7 
Aberta 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 








Figura 89 - Tarefa de estrutura semiaberta (p.60) 
 
 
Exigência cognitiva. No que diz respeito às tarefas, ao nível da exigência cognitiva, 
em cada uma das secções, há uma elevada percentagem de tarefas de reprodução podendo 
estas ser traduzidas por uma percentagem de 80,25%, que corresponde a sessenta e cinco 
tarefas. Relativamente a tarefas de conexão, estas perfazem um total de 17,28% em catorze 
tarefas, no campo da reflexão existe apenas 2,47%, sendo estas duas tarefas. Estes dados 
podem ser observados no Quadro 16. 
 
Quadro 16 - Classificação das tarefas de cada secção, quanto à estrutura 
 
Na figura 90 pode ser observada uma tarefa de conexão, em que os alunos têm 
acesso uma representação e as partes em que a figura está dividida. Pretende-se que os 
alunos relacionem o número de partes em que a unidade está dividida e o número de partes 
que esta tem coloridas. Os alunos terão de traduzir as partes coloridas por meio de uma 
fracção (Figura 88). 
Secção   
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 Total % 
Reprodução 1 3 5 10 2 8 1 5 1 9 1 1 11 7 65 80,25 
Conexão  0 2 2 0 0 0 0 1 0 4 0 0 2 3 14 17,28 
Reflexão 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 2 2,47 
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Figura 90 - Tarefa de conexão – Fracção correspondente a cada parte da unidade (p. 44) 
 
Na figura 91, a tarefa de reprodução que é apresentada, é facilmente solucionada, 
pois tem a indicação para colocar os números sob e sobre o primeiro traço de fracção, 
assim como está representado o símbolo de igualdade, em que se sugere que terá de ser 
indicada outra fracção equivalente. Esta actividade está acompanhada da respectiva 
representação gráfica de forma a auxiliar o aluno na obtenção do resultado. 
Como pode ser observado na figura 92, a tarefa também classificada como 
reprodução, o aluno terá de preencher apenas o denominador ou numerador que está em 
falta, estando indicado o numerador ou denominador das fracções equivalentes e é indicada 
a primeira fracção. 
 
 
Figura 91 - Tarefas de reprodução. Fracções Equivalentes (p. 51) 
 
Figura 92 - Tarefas de reprodução. Fracções Equivalentes (p. 51) 
 
Contextos. No que diz respeito aos contextos das tarefas propostas deste manual, a 
maior ocorrência é a de contextos puramente matemáticos seguindo-se a estes os contextos 
reais. Os contextos semi-reais estão representados numa percentagem muito reduzida. Os 
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contextos puramente matemáticos estão traduzidos em 76,54% que representa sessenta e 
duas tarefas representando portanto a maioria das tarefas do manual a ser analisado. No 
que concerne a contextos semi-reais, apenas surge uma tarefa com este contexto, sendo 
traduzido em 1,24%. Os contextos das tarefas que abordam situações da vida real estão em 
dezoito tarefas, 22,22%, que surgem principalmente no final do capítulo (Quadro 17). 
 
Quadro 17 - Classificação das tarefas de cada secção, quanto ao contexto 
 
No início do capítulo, as actividades propostas aos alunos surgem na sua maioria 
com contextos reais. 
Nas figuras 93 está apresentada uma situação problemática da vida real. Os 
contextos reais integram o quotidiano dos alunos, desta forma e como retratam 
matematicamente uma situação real e concreta, estes auxiliam a interpretar e interiorizar os 
conteúdos.  
 
A figura apresentada em seguida representa uma tarefa de contexto real. Na figura 
94, sabe-se que no Jogo da Caça ao Tesouro participaram três equipas, em que cada uma 
Secção   
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 Total % 
Puramente Matemáticos 1 3 4 10 2 8 1 6 1 9 1 1 9 6 62 76,54 
Semi-real 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 01 1,24 
Real 0 1 3 0 0 0 0 0 0 4 0 0 5 5 18 22,22 
 
Figura 93 - Introdução do tema as fracções, com o exemplo da vida real (p. 52) 
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delas obteve um tempo diferente na sua prova. Questiona-se qual das equipas foi a 











O exemplo que se segue, refere-se a situações com contextos puramente 
matemáticos. As tarefas de contexto puramente matemático não fazem parte do quotidiano 
dos alunos à excepção do contexto de sala de aula. Por vezes, este é um dos factores que 
conduz os alunos ao insucesso, pois alguns alunos não têm a capacidade de abstracção que 
é necessária.  
Na tarefa que se segue e é tomada como exemplo, apresenta um contexto de 
matemática pura. Esta tarefa pretende que os alunos completem as fracções equivalentes, 















Ao longo do manual, encontramos abordagens do número racional como parte - 
todo de uma unidade contínua, parte - todo de uma unidade discreta, quociente entre dois 
números inteiros, operador partitivo multiplicativo e medida. Desta forma, os alunos 
 
Figura 94 - Introdução do tema as fracções, com o exemplo da vida real (p. 56)  
 
Figura 95 - Contexto matemática pura – Representação de fracções 
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familiarizam-se com os diversos significados. Alguns destes significados são apresentados 
aos alunos de forma contextualizada, com situações da vida real. 
 No início de cada uma das secções teóricas, surge uma actividade, em que os 
alunos poderão resolver, apelando à actividade prática e sem terem qualquer tipo de 
conhecimento acerca de números racionais. Estas actividades, na sua generalidade, apelam 
ao raciocínio dos alunos. Seguem-se actividades resolvidas e a explicação de cada 
conteúdo, com contextos reais e puramente matemáticos, que por sua vez, estão 
acompanhados com representações ou esquemas que auxiliam a interpretação do 
enunciado de algumas tarefas, fazendo assim a ponte para o abstracto.  
 A sistematização, ordenação e organização de cada um dos temas, é um ponto 
positivo para o manual, uma vez que parte das noções mais básicas para as mais abstractas, 
constituindo uma sequência lógica e de fácil compreensão. Há ainda actividades a 
intercalar cada uma dessas secções com o intuito do aluno aplicar os conteúdos.  
O manual em questão é o que apresenta maior quantidade de tarefas propostas, 
entre os analisados, em que estas se encontram em cada uma das secções e no final do 
capítulo. No que concerne à estrutura das tarefas, estas apresentam maioritariamente uma 
estrutura fechada, havendo uma pequena percentagem dedicada a tarefas de estrutura 
semiaberta, não havendo tarefas que impliquem outros raciocínios para a sua resolução, 
sendo as tarefas bastante orientadas e estruturadas para a sua resolução e respectiva 
solução.  
A exigência cognitiva das tarefas é diversificada, havendo tarefas de reprodução, 
conexão e reflexão, no entanto, surge em maior quantidade as tarefas de reprodução e as 
tarefas conexão com uma menos quantidade e a que surge menos vezes as tarefas que 
implicam reflexão.  
Os contextos mais utilizados neste capítulo são os puramente matemáticos 
seguindo-se os de contexto real. Apenas uma tarefa pode ser considerada de contexto 
semireal. A acompanhar as tarefas de contexto puramente matemático, estão inúmeras 





















Este capítulo sintetiza o trabalho desenvolvido, apresenta as principais conclusões 
respeitantes ao problema inicialmente apresentado e as respostas às questões do estudo. 
Termina com uma reflexão geral acerca do trabalho executado e apresenta sugestões para 
trabalhos futuros. 
 
Síntese do estudo 
 
Os números racionais são desde há muito um tema que suscita controvérsia. De 
certa forma, a necessidade da existência de números racionais decorrer da necessidade de 
subdividir a unidade de medida, em partes iguais, de modo a poder medir quantidades 
menores que a unidade. A revisão de literatura realizada apresenta a forma como surgiram 
os números racionais, identifica as formas que estes números assumem e apresenta alguns 
factores que contribuem para erros usuais dos alunos acerca dos números racionais, assim 
como pré-conceitos errados que frequentemente dão como certos. 
O tema dos números racionais é um dos mais importantes do ensino básico, uma 
vez que proporciona o desenvolvimento de estruturas mentais, importantes para futuras 
aprendizagens (Post, Behr & Lesh, 1983), nomeadamente o raciocínio multiplicativo 
(Streefland, 1991). Este desenvolvimento progressivo é possível, mas necessita de ser 
trabalhado através de tarefas significativas para o aluno. A aprendizagem dos números 
racionais está indicada para o ensino pré-escolar, período em que os alunos estão no 
período sensório-motor. É nesta fase que as crianças formam as concepções informais dos 
números naturais, ordenando-os e identificando-os mentalmente. Já na escola, os alunos 
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aprendem a representar os números naturais e a operar com eles. Algumas das dificuldades 
que os alunos do ensino básico se deparam é a compreensão dos números racionais, em 
particular as fracções. Na maioria dos casos, estas dificuldades devem-se ao ensino precoce 
e descontextualizado dos símbolos e algoritmos. Por vezes, este tipo de mal entendido 
subsiste ao longo de toda a escolaridade.  
Os manuais escolares são o instrumento educativo mais usado pelos docentes e 
pelos alunos, tendo uma importância indiscutível no processo de ensino-aprendizagem. 
Este instrumento é um elemento mediador entre o currículo e o professor, sendo, por isso, 
um guia de orientação para muitos docentes. O manual pode favorecer a diversificação de 
actividades, a motivação do aluno e o seu trabalho autónomo. No entanto, o manual 
também pode contribuir para criar hábitos de rotina de práticas lectivas, para a 
uniformização curricular e para o controlo sobre os professores.  
A presente investigação faz uma análise documental de quatro manuais escolares 
portugueses do 5.º ano do ensino básico escolhidos entre os adoptados na maior quantidade 
de escolas a nível nacional, analisando o tema analisado dos números racionais. Em cada 
manual foi analisada a estrutura, organização, conteúdo e grafismo dos capítulos onde são 
abordados os números racionais com relevo para as tarefas propostas e os recursos 
didácticos aconselhados. As tarefas, estas foram analisadas quanto à exigência cognitiva, 
estrutura e contexto.  
Na base da investigação estão algumas questões respeitantes à forma como são 
feitas as primeiras abordagens do conceito dos números racionais, a forma como é feita a 
consolidação e sistematização de conhecimentos e diferenças ou semelhanças entre os 
quatro manuais. Tendo em conta a natureza das questões que impulsionam este estudo e o 
objectivo do estudo, a abordagem que foi feita é de natureza qualitativa com base na 
análise documental. No que diz respeito à análise de dados, foi utilizada a análise de 
conteúdo.  
 
Apresentação e discussão dos principais resultados 
 
Aspectos gerais. Os quatro manuais têm o capítulo organizado de forma idêntica, 
apresentando os conteúdos abordados na mesma ordem. O manual da Porto Editora está 
dividido em três volumes (1.ª parte, 2.ª parte e 3.ª parte). É vendido ainda com o caderno 
de actividades. O manual da Lisboa Editora está compilado num único volume. Os 
manuais da Texto Editores e da Areal Editores estão divididos em dois volumes (1.ª parte e 
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2.ª parte). As capas dos manuais escolares da Areal Editores e da Lisboa Editores são 
alusivas à praia. A capa do manual da Porto Editora contém imagens de pontes 
portuguesas, sendo apresentada uma foto de uma ponte diferente em cada parte. O último 
manual, da Texto Editores, apresenta uma imagem real de um repuxo em forma de cone. 
Este repuxo contém ainda números a sair da sua chaminé. A linguagem apresentada nos 
quatro manuais adequa-se à faixa etária a que se destina 
Introdução do conceito. O encadeamento dos conteúdos abordados é semelhante 
nos quatro manuais, mas o manual da Porto Editora apresenta mais secções relativas ao 
tema. Este facto deve-se à separação de todos os conceitos a abordar, conduzindo a onze 
secções. O manual da Areal Editores apresenta apenas quatro secções, uma vez que os 
temas são abordados de uma forma mais general. Os quatro manuais iniciam a abordagem 
ao tema dos números racionais com as fracções. 
Estrutura do capítulo. Os quatro manuais fazem as abordagens iniciais ao tema, 
recorrendo a exemplos da vida real. O manual da Porto Editora apresenta o conceito a 
abordar na primeira página. No final de cada secção teórica, apresenta um quadro com um 
pequeno resumo do tema em questão. A página que segue propõe algumas tarefas aos 
alunos de consolidação do tema. O manual da Texto Editores é semelhante a este. Os 
manuais da Lisboa Editores e da Areal Editores estão organizados da mesma forma que os 
anteriores, apenas diferindo a quantidade de tarefas propostas. 
Tarefas. Nos quatro manuais, ao longo do capítulo dos números racionais, surgem 
tarefas de consolidação de conhecimentos no final de cada secção, assim como no final do 
capítulo. Uma particularidade do manual Matematicamente falando da Areal Editores é o 
facto de apresentar tarefas numa secção Para recordar… Esta secção situa-se apenas no 
início do capítulo. 
Estrutura das tarefas. A estrutura das tarefas presente nos manuais escolares 
analisados é essencialmente fechada. No entanto, surgem pontualmente tarefas de estrutura 
semi-aberta e aberta. O primeiro manual analisado, Matemática 5.º da Porto Editora, 
apresenta valores de 63,79% de tarefas de estrutura fechada, sendo as tarefas de estrutura 
semi-aberta de 32,76% e apenas duas tarefas têm estrutura aberta, que se traduz por 3,45%. 
O manual da Lisboa Editores, Matemática conVida, tem a maioria das tarefas de estrutura 
fechada, 94,44%, e as restantes 5,56% são tarefas de estrutura semi-aberta. O manual 
Matematicamente falando da Areal Editores, tem 97,96% de tarefas de estrutura fechada e 
2,04% de tarefas de estrutura semi-aberta. O manual da Texto Editores, MAT 5, contém 
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96,3% de tarefas de estrutura fechada, sendo as restantes 3,7% tarefas de estrutura semi-
aberta. 
Exigência cognitiva. No que diz respeito à exigência cognitiva das tarefas, os 
quatro manuais apresentam uma elevada percentagem de tarefas de reprodução. O primeiro 
manual analisado, da Porto Editora, apresenta uma percentagem de 50% de tarefas de 
reprodução, 34,48% de tarefas de conexão e 15,52% de tarefas de reflexão. O manual da 
Texto apresenta 80,25% nas tarefas de reprodução, sendo as de conexão de 17,28% e, por 
fim, as tarefas de reflexão representam 2,47% do total. O manual da Areal Editores 
apresenta 69,38% de tarefas de reprodução e 30,62% de tarefas de reflexão. À semelhança 
deste manual, o manual da Lisboa Editora apresenta 91,67% de tarefas de reprodução e 
8,33% que corresponde a tarefas de conexão. 
Contexto das tarefas. Os contextos das tarefas que surgem nos quatro manuais 
analisados que têm maior expressão são os de Matemática pura. No entanto, em alguns 
casos, surge ainda com uma percentagem elevada o contexto real. Por exemplo, o manual 
da Porto Editora contém 72,41% de tarefas de contexto puramente matemático e 27,59% 
de tarefas de contextos da vida real. O manual Matematicamente falando contempla 
83,67% de tarefas com contexto puramente matemático, 17,33% de tarefas com contexto 
semi-real e real. O manual da Lisboa Editora apenas reúne tarefas com contexto real e 
inserido na Matemática pura, o primeiro traduzido por 8,33% e o segundo por 91,67%. Por 
fim, o manual da Texto Editores reúne 76,54% de tarefas de contexto puramente 
matemático, 23,46% de contexto semi-real e real. 
Características comuns e diferentes. A estrutura dos capítulos analisados é 
semelhante. No início de cada capítulo, os manuais em questão apresentam uma situação 
problemática com a respectiva resolução, sempre uma situação da vida real. A esta 
situação problemática segue-se a exposição de conceitos, a sistematização e a proposta de 
algumas tarefas de consolidação. No que se refere à exigência cognitiva, contextos de 
tarefas e estrutura de tarefas, os quatro manuais analisados apresentam tendências 
semelhantes. O peso maior é para tarefas de estrutura fechada e com baixa exigência 
cognitiva, ou seja, a maioria das tarefas é de conexão e reprodução. Verifica-se uma baixa 
quantidade de tarefas de reflexão e de estrutura aberta, que é mesmo inexistente em alguns 
casos. Os quatro manuais apresentam uma baixa representação do contexto real, na maioria 
dos casos principalmente no início do capítulo, na primeira abordagem ao tema. O 
contexto puramente matemático situa-se na sistematização dos conceitos, para a 
consolidação destes. 
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Todos os manuais são amplamente ilustrados por figuras, desenhos ou fotografias 
relacionados com o tema tratado. A representação de uma unidade dividida 
equitativamente num número de partes, em que algumas estão coloridas, acompanha 
muitas vezes as tarefas propostas, conduzindo o aluno à resolução e/ou à resposta 
facilmente. Este tipo de representação surge para facilitar o processo de passagem do 
concreto para o abstracto do conceito de fracção. No entanto, este tipo de representação 
não promove a reflexão do aluno sobre o que se está a fazer. 
Um outro aspecto comum à maioria dos manuais escolares do 5.º ano de 
escolaridade, e que os quatro que foram analisados evidenciam, é haverá inexistência de 
referências históricas ao desenvolvimento do conhecimento matemático, estando estas 
reduzidas ao final ou início do capítulo, em jeito de curiosidade. O manual da Texto 
Editora apresenta breves referências, apenas no início do capítulo, nas páginas que servem 
de separadores aos diferentes capítulos. O manual da Areal apresenta algumas curiosidades 
históricas, estando situadas no final de alguns capítulos. Na secção Jornal de Matemática, 
no manual da Texto Editores, surgem algumas referências históricas.   
Os manuais analisados, no capítulo dos números racionais, não fazem qualquer 
referência ao uso das máquinas de calcular, nem do computador, sendo este um 
instrumento de pesquisa e investigação importante, nos dias de hoje. O manual da Areal, 
intitulado Matematicamente falando, sugere sites de pesquisa, caso os alunos tenham 
algum tipo de curiosidade acerca do tema. Os sites situam-se na última secção, juntamente 
com referências históricas ou actividades para investigar.  
A abordagem inicial dos números racionais é feita a partir da representação e leitura 
de fracções, no significado parte-todo de uma unidade contínua, partindo daí para os outros 
significados, para a comparação e ordenação de fracções e para a adição e subtracção de 
números racionais com o mesmo denominador, sendo a operação abordada apenas com 
fracções. Apenas no final do capítulo surgem os números decimais, quando se trabalham as 
fracções de numerador 10, 100 ou 1000. 
 
Reflexão geral sobre o trabalho realizado 
 
Os manuais escolares são ainda pouco investigados em Portugal. O facto de haver 
poucos estudos acerca dos manuais, deve-se possivelmente em parte à dificuldade na 
delineação de um suporte teórico e metodológico para um trabalho nesta natureza, 
nomeadamente na escolha dos manuais a analisar e na construção dos instrumentos mais 
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indicados para a análise assim como os procedimentos a tomar. Ao longo da investigação, 
senti algumas dificuldades que descrevo em seguida.  
A metodologia que adoptei no decurso deste projecto exigiu alguma reflexão, 
discussão e estruturações constantes, no entanto, após sucessivos ensaios, tomou a forma 
aqui apresentada. O processo que se segue diz respeito à análise dos manuais escolares. A 
escolha dos manuais, o número de manuais a analisar e os critérios que estabelecem a 
escolha dos manuais a estudar, foi outra dificuldade com que me deparei. Considero os 
critérios estabelecidos discutíveis assim como considero que quer na escolha dos manuais, 
do tema ou dos critérios, transportei para a investigação um cunho pessoal. Desta forma, o 
estudo assume um carácter exploratório, incidindo sobre um universo restrito de manuais, 
não podendo daí advir generalizações das conclusões para outros manuais e/ou para outras 
editoras. Há ainda a considerar que a definição dos critérios constantes na grelha de análise 
sofreram ajustes constantes até assumirem a forma final, resultando a partir destes uma 
análise personalizada à medida da grelha de análise, não podendo, por isso, conduzir a 
generalizações. 
 
Recomendação para a elaboração de manuais escolares, a prática profissional e 
estudos futuros 
 
O presente trabalho aponta possíveis considerações no que diz respeito à elaboração 
de manuais escolares assim como no processo de análise efectuado pelos professores. 
Sendo o manual escolar um dispositivo pedagógico central do processo de aprendizagem, 
como suporte de conhecimentos e veículo de valores, é também uma bateria de tarefas. No 
que diz respeito à transmissão de conhecimentos, o manual escolar deve responder com 
qualidade científica e pedagógica. No que diz respeito às tarefas que propõe, estas devem 
ser desafiantes, diversificadas ao nível da exigência cognitiva, estrutura e contexto sendo 
por isso motivadoras para o aluno, promovendo vivências variadas e em simultâneo 
apoiando-o no processo de consolidação de conhecimentos. O manual assume um papel 
determinante na construção pessoal do aluno, desenvolvendo a sua autoconfiança e 
autonomia.   
Os quatro manuais escolares analisados caracterizam-se pela sua riqueza em tarefas 
de estrutura fechada e poucas de estrutura aberta, assim como inúmeras tarefas de 
reprodução e conexão e poucas promotoras de reflexão. No que se refere a contextos de 
tarefas, são reduzidas as situações da vida real traduzidas nas tarefas dos manuais 
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escolares. As referências históricas poderiam integrar os temas, ao longo da transmissão do 
conhecimento e não se reduzirem a curiosidades apenas.  
Os números racionais, em particular, poderiam ser mais explorados nas suas 
diferentes representações, dado que os números decimais não são mais do que outra 
representação das fracções decimais. O tipo de unidade em que as fracções estão 
representadas é explorado na maioria dos casos na forma de unidade contínua, sendo a 
unidade discreta pouco ou nada explorada. 
Futuros estudos poderão ter em conta outros elementos que no presente trabalho 
não foram considerados. Uma análise possível poderá envolver a totalidade dos manuais 
escolares, podendo conduzir a uma análise comparativa bastante rica. O modo como se 
abordam os números racionais nos manuais do 6.º ano de escolaridade poderá igualmente 
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§ Capa  
§ N.º de Volumes 
§ Recursos para o professor 
§ Recursos para o aluno 





§ Sequência de capítulos/temática no manual 






§ Organização do capítulo em secções 
§ Organização sequencial dos temas  
§ Organização da secção 
§ Definições utilizadas e procedimentos adoptados 
§ Forma de introdução dos números racionais 
§ Estratégias utilizadas na sistematização de procedimentos 




§ Forma de distribuição das tarefas  
§ Exigência Cognitiva 
- Tarefas de reprodução 
- Tarefas de conexão 
- Tarefas de reflexão 
 
§ Estrutura 
       - Aberta 
       - Semiaberta 
       - Fechada 
 
§ Contexto 
       - Puramente matemático 
       - Semi-real 
       - Real 
 
 






Categorias de análise das tarefas 
 



















- Reprodução previamente apreendida de factos, regras, fórmulas 
e definições; 
- Baixo grau de complexidade; 
- Não são ambíguas. A tarefa é a exacta reprodução de material 
previamente conhecido. O que é pedido é claro e directo; 
- Não há ligação a conceitos ou significados; 
- Contexto simples e relativamente familiar; 
- Inexistência de argumentação; 
- Estruturada; 
- Estão orientadas para a obtenção de respostas correctas, em vez 







- A atenção do aluno é centrada nos procedimentos, com a 
finalidade de aprofundar conceitos matemáticos mais complexos; 
- Implica a resolução de forma implícita ou explícita, que tenham 
ligações próximas com outros conteúdos; 
- Fazer conexões entre múltiplas representações (diagramas, 
símbolos, materiais manipuláveis, situações problemáticas) 
ajudando a desenvolver um dado conceito; 
- Requerem algum esforço cognitivo. Os procedimentos simples 
podem ser usados mas não são suficientes. Os alunos terão de 
encadear ideias que sustentem os procedimentos, para se 
completar a tarefa. 
- Contextos familiares ou quase familiares; 



























- Necessitam de raciocínio complexo e não algorítmico; 
- Não são sugeridos percursos, não são dadas instruções ou 
exemplos; 
- Exigem compreensão e exploração da natureza matemática dos 
conceitos, procedimentos e relações; 
- Requerem autonomia e auto-regulação do processo cognitivo; 
- Requer a análise da tarefa por parte do aluno e uma selecção 
prévia de estratégias; 
- Requer um esforço cognitivo considerável e poderá envolver um 
grau de ansiedade devido à natureza imprevisível do processo de 
resolução. 
- Situações geralmente menos familiares; 
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§ Suporta um grau de indeterminação acentuado no que é 
dado, pedido ou em ambas. 
 
Semiaberta 
§ O que é dado e o que é pedido obedece a uma estrutura, 
mas admite várias soluções 
Fechada 
 
§ Assume apenas uma forma de resolução e uma solução; 




Características das tarefas quanto ao contexto 
 
 









§ Descreve uma situação de vida real mas não tem representatividade 
para o aluno 
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ANÁLISE DE TAREFAS PROPOSTAS NO CAPÍTULO DOS NÚMEROS RACIONAIS, DO 
MANUAL MATEMÁTICA 5º ANO - PORTO EDITORA 
 
Matemática 5º ano - Porto Editora 




47 1 1. Introdução ao estudo das fracções Reprodução Fechada  Realidade 
47 2 1. Introdução ao estudo das fracções Reprodução Fechada Realidade 
47 3 1. Introdução ao estudo das fracções Reprodução Fechada Realidade 
47 4 1. Introdução ao estudo das fracções Reflexão Semiaberta Realidade 
49 1 
2. A fracção como representação do 










2. A fracção como representação do 







2. A fracção como representação do 





2. A fracção como representação do 





2. A fracção como representação do 





2. A fracção como representação do 












3. Leitura de fracções. Fracções e 








3. Leitura de fracções. Fracções e 








3. Leitura de fracções. Fracções e 








3. Leitura de fracções. Fracções e 





3. Leitura de fracções. Fracções e 




51 6.1, 6.2 
3. Leitura de fracções. Fracções e 




























4. A fracção como parte de um todo Conexão  Fechada 
Matemática 
Pura 
53 4 4. A fracção como parte de um todo Conexão Fechada 
Matemática 
Pura 







5. Fracções Impróprias Conexão Semiaberta Realidade 
55 3.1; 3.2 5. Fracções Impróprias Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 


























6. Fracções Equivalentes Conexão Fechada 
Matemática 
Pura 
57 4.1; 4.2 6. Fracções Equivalentes Conexão Fechada 
Matemática 
Pura 









7. Simplificação de fracções, Fracção 
irredutível. 














59 3.1; 3.2 

























8. Comparação de números racionais. Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 







8. Comparação de números racionais. Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
61 4 8. Comparação de números racionais.  Conexão Semiaberta Realidade 







9. Adição e subtracção de números 









9. Adição e subtracção de números 





9. Adição e subtracção de números 

















9. Adição e subtracção de números 












10. Adição e subtracção de números 










10. Adição e subtracção de números 










10. Adição e subtracção de números 




65 4.1; 4.2 
10. Adição e subtracção de números 






10. Adição e subtracção de números 




67 1 11. Fracção de uma quantidade Conexão Fechada  
Matemática 
Pura 
67 2 11. Fracção de uma quantidade Conexão Fechada Realidade 
67 3.1; 3.2 11. Fracção de uma quantidade Conexão Fechada Realidade 




11. Fracção de uma quantidade Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
67 6.1; 6.2 11. Fracção de uma quantidade Conexão Semiaberta Realidade 
67 7 11. Fracção de uma quantidade  Conexão Semiaberta Realidade 
67 8 11. Fracção de uma quantidade Conexão Semiaberta Realidade 
67 9 11. Fracção de uma quantidade Reflexão Fechada Realidade 
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ANÁLISE DE TAREFAS PROPOSTAS NO CAPÍTULO DOS NÚMEROS RACIONAIS, 
DO MANUAL MATEMÁTICA 5º ANO – LISBOA EDITORA 
 
Matemática convida 5º ano – Lisboa Editora  




169 1 Números racionais. Fracções. Reprodução Fechada  
Matemática 
Pura 
169 2 Números racionais. Fracções. Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
169 3 Números racionais. Fracções. Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
172 1 Números racionais. Fracções. Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
172 2 Números racionais. Fracções. Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
172 3 Números racionais. Fracções. Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
172 4 Números racionais. Fracções. Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
172 5 Números racionais. Fracções. Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
172 6 Números racionais. Fracções. Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
172 7 Números racionais. Fracções. Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
174 1 Números racionais. Fracções. Conexão Semiaberta 
Matemática 
Pura 
174 2 Números racionais. Fracções. Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
174 3 Números racionais. Fracções. Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
174 4 Números racionais. Fracções. Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
175 1 Comparação e ordenação de números Conexão Semiaberta Realidade 
175 2 Comparação e ordenação de números Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
176 - Comparação e ordenação de números Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
178 1 Comparação e ordenação de números Reprodução Fechada Realidade 
178 2 Comparação e ordenação de números Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
178 3 Comparação e ordenação de números Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
178 4 Comparação e ordenação de números Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
178 5 Comparação e ordenação de números Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
178 6 Comparação e ordenação de números Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
180 - Fracções equivalentes Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
180 1 Fracções equivalentes Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
































180 2 Fracções equivalentes Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
180 3 Fracções equivalentes Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
180 4 Fracções equivalentes Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
180 5 Fracções equivalentes Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
180 6 Fracções equivalentes Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
180 7 Fracções equivalentes Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
185 1 Adição e subtracção  Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
185 2 Adição e subtracção Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
185 3 Adição e subtracção Conexão Semiaberta Realidade 
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ANÁLISE DE TAREFAS PROPOSTAS NO CAPÍTULO DOS NÚMEROS RACIONAIS, DO MANUAL 
MATEMÁTICA 5º ANO – AREAL EDITORES 
 
Matemática 5º ano – Areal Editores 




56 1. Para recordar Conexão Fechada  Realidade 
56 2. Para recordar Conexão Fechada Matemática 
Pura 
56 3. Para recordar Conexão Fechada Matemática 
Pura 
57 4. Para recordar Conexão Fechada Realidade 







1. Fracções Conexão Fechada 
Matemática 
Pura 






1. Fracções Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
61 1.1; 1.2. 1. Fracções Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
62 1 2. Fracções equivalentes Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
62 2 2. Fracções equivalentes Conexão Fechada 
Matemática 
Pura 
62 3 2. Fracções equivalentes Conexão Fechada 
Matemática 
Pura 
62 4 2. Fracções equivalentes Conexão Fechada 
Matemática 
Pura 
63 1 2. Fracções equivalentes Reprodução  Fechada 
Matemática 
Pura 







3. Comparação e ordenação de números Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
64 2.1.; 2.2. 3. Comparação e ordenação de números Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 







3. Comparação e ordenação de números Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 









4. Adição e subtracção de números racionais Conexão Fechada 
Matemática 
Pura 
69 2.1; 2.2. 4. Adição e subtracção de números racionais Reprodução  Fechada 
Matemática 
Pura 
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71 1. 4. Adição e subtracção de números racionais Reprodução Fechada Real 
71 2. 4. Adição e subtracção de números racionais Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
72 1. 4. Adição e subtracção de números racionais Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
72 2.. 4. Adição e subtracção de números racionais Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
72 3. 4. Adição e subtracção de números racionais Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
72 4. 4. Adição e subtracção de números racionais Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
72 5. 4. Adição e subtracção de números racionais Conexão Fechada 
Matemática 
Pura 
73 6. 4. Adição e subtracção de números racionais Conexão Fechada Realidade 
73 7. 4. Adição e subtracção de números racionais Conexão Fechada Realidade 
73 8. 4. Adição e subtracção de números racionais Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
73 9. 4. Adição e subtracção de números racionais Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
73 10. 4. Adição e subtracção de números racionais Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
73 11. 4. Adição e subtracção de números racionais Conexão Fechada Realidade 
74 A Para Jogar e Estudar Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
74 B Para Jogar e Estudar Reprodução 
Fechada Matemática 
Pura 
74 C Para Jogar e Estudar Reprodução 
Fechada Matemática 
Pura 
74 D Para Jogar e Estudar Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
74 E Para Jogar e Estudar Reprodução 
Fechada Matemática 
Pura 
74 F Para Jogar e Estudar Reprodução 
Fechada Matemática 
Pura 
74 G Para Jogar e Estudar Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
74 H Para Jogar e Estudar Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
74 I Para Jogar e Estudar Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
74 J Para Jogar e Estudar Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
74 L Para Jogar e Estudar Reprodução 
Fechada Matemática 
Pura 
76 1. Para avaliar Reprodução Fechada Semireal 
76 2. Para avaliar Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
76 3. Para avaliar Conexão  Fechada Realidade 
77 4. Para avaliar Conexão  Fechada 
Matemática 
Pura 
77 5. Para avaliar Conexão Fechada Realidade 
77 6. Para avaliar Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
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ANÁLISE DE TAREFAS PROPOSTAS NO CAPÍTULO DOS NÚMEROS RACIONAIS, DO MANUAL 
MATEMÁTICA 5º ANO – TEXTO EDITORES 
 
Matemática 5.º ano – MAT5 
Página Tarefa Secção 
Exigência 
Cognitiva Estrutura Contexto 
43 1 Fracções. Leitura de Fracções Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
44 1.1;1.2; Fracções. Leitura de Fracções Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
44 2.1; 2.2; 2.3. Fracções. Leitura de Fracções Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
44 3.1; 3.2; 3.3. Fracções. Leitura de Fracções Conexão Fechada Semireal 
44 4. Fracções. Leitura de Fracções Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
44 5.1; 5.2. Fracções. Leitura de Fracções Conexão Fechada Realidade 
45 6 Fracções. Leitura de Fracções Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
45 7.1;7.2. Fracções. Leitura de Fracções Conexão Fechada Realidade 
45 
8.1; 8.2; 8.3; 
8.4. 
Fracções. Leitura de Fracções Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
45 9.1; 9.2. Fracções. Leitura de Fracções Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 










Fracções. Leitura de Fracções Reprodução Fechada Realidade 






Números inteiros. Números fraccionários Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
48 15. Números inteiros. Números fraccionários Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
48 16. Números inteiros. Números fraccionários Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 







Números inteiros. Números fraccionários Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
49 19. Números inteiros. Números fraccionários Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 














Números inteiros. Números fraccionários Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 





22.11; 22.12.  
50 1. Fracções equivalentes Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 






Fracções equivalentes Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 

























Fracções equivalentes Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 






Fracções equivalentes Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 












Simplificação de fracções. Fracção irredutível Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
53 33 Simplificação de fracções. Fracção irredutível Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
53 34 Simplificação de fracções. Fracção irredutível Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
53 35 Simplificação de fracções. Fracção irredutível Conexão Fechada 
Matemática 
Pura 
53 36.1; 36.2. Simplificação de fracções. Fracção irredutível Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
54 1. Comparação de números racionais. Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
55 37 Comparação de números racionais. Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
55 38.1.; 38.2. Comparação de números racionais. Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
55 39 Comparação de números racionais. Conexão Semiaberta Realidade 



















Comparação de números racionais. Reprodução Fechada Realidade 




Comparação de números racionais. Conexão Fechada 
Matemática 
Pura 
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45.5.; 45.6. 
57 46. Comparação de números racionais. Conexão Fechada Realidade 







Comparação de números racionais. Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
57 49 Comparação de números racionais. Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
58 1.1; 1.2.; 1.3. Adição e Subtracção de números racionais Reprodução  Fechada 
Matemática 
Pura 














Adição e Subtracção de números racionais Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
60 52.1.; 52.2. Adição e Subtracção de números racionais Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
60 53 Adição e Subtracção de números racionais Reflexão Semiaberta Realidade 
60 54 Adição e Subtracção de números racionais Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
61 55 Adição e Subtracção de números racionais Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 












Adição e Subtracção de números racionais Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 






Adição e Subtracção de números racionais Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
62 61 Adição e Subtracção de números racionais Conexão Fechada Realidade 








Verifico o que sei  Reflexão Fechada Realidade 
64 2 Verifico o que sei Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 







Verifico o que sei Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 










Verifico o que sei Reprodução Fechada 
Matemática 
Pura 
65 8.1.; 8.2.; Verifico o que sei Reprodução Fechada Realidade 





















Verifico o que sei Conexão Fechada Realidade 
65 11.1.; 11.2. Verifico o que sei Conexão Fechada Realidade 
